Google 



This is a digilal copy of a bix>k lhai was preservcd for general ions oii library shelves before il was carefully scanned by Google as pari of a projecl 

to make thc workl's books discovcrable online. 

Il has survived long enough for lhe copyright lo expire and thc book to enter thc public domain. A public domain book is onc lhai was never subjecl 

lo copyright or whosc legal copyright icrrn lias expired. Whcthcr a book is in thc public domain rnay vary country locountry. Public domain books 

are our galcways lo lhe pasl. rcprcscnling a wcalth of history. eulture and knowlcdgc lhat's oflen dillicult lo discover. 

Marks. noialions and olher marginalia present in lhe original volume will appcar in this lile - a reminder of this book's long journey from thc 

publisher to a library and linally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to parlner with libraries lo digili/e public domain materiais and make lhem widely aeeessible. Public domain books belong to thc 
public and wc are merely lheir cuslodians. Neverlheless. this work is expensive. so in order lo keep providing this resource. we have laken steps lo 
preveni abuse by eommereial parlies. incliiJing plaang kvlmical reslrietions on aulomated querying. 
We alsoasklhat you: 

+ Make non -eommereial use of lhe files We designed Google Book Search for use by individuais, and we reuuesl that you use these files for 
personal, non -eommereial purposes. 

+ Refrain from imtomuteá í/nerying Dono! send aulomated queries of any sorl to Google's system: If you are eondueting researeh on machine 
translation. optieal eharaeler reeognilion or olher áreas where aeeess to a large amount of texl is helpful. please eonlaet us. We encourage thc 
use of public domain materiais for these purposes and may bc able to help. 

+ Maintain attribution The Google "watermark" you see on eaeh lile is essenlial for informing people about this projeel and hclping them lind 
additional materiais llirough Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legal Whatever your use. remember thai you are responsible for ensuring lhai what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a b(K>k is in lhe public domain for users in lhe United Siatcs. lhai lhe work is also in lhe public domain for users in other 

counlries. Whelher a book is slill in copyrighl varies from counlry lo counlry. and wc can'l olíer guidance on wliclher any specilie use of 
any spccilic biK>k is allowed. Please do not assume lhai a bix>k's appearance in Google Book Search means it can be used in any manner 
anywhere in lhe world. Copyrighl infringcmcnl liabilily can bc quite severe. 

About Google Book Search 

Google 's mission is lo organize thc world's information and to make it universally aeeessible and useful. Google Book Search helps readers 
discover lhe world's books whilc liclping aulliors and publishcrs rcach new aLidicnccs. You can search ihrough lhe J li 1 1 lexl of this book on lhe web 
al |_-. — .■■-:: //::;-;- -;.,.<.s.qooqle. com/| 



BIBUOTHECA SCIENTITICA MODERNA 



I 



t 

; 

> 






<* 
f 



/ 






V 



* 



SCIENCIA DAS RELIGIÕES 



ORIGENS 



POÉTICAS 



DO CHRISTMISMO 



POR 



THEOPHILO BRAGA 



« y * 



PORTO 

LIVRARIA UNIVERSAL 

DE 

l^LA.Ca-A.LIiÀ.ES & MONIZ - EDITORES 

12 ~ Largo dos Loyos — 14 

1880 



BIBLIOTHECA SCIENTIFICA MODERNA 



I 



r> 



f* 



f 



t 
i. 

{ 



2 ORIGENS POÉTICAS 

tada pela mentalidade positiva, se emancipe d^ssa 
miragem secular que separou o homem da com- 
prehensão da natureza e o poz em antagonisma 
comsigo mesmo pela duplicidade moral. As reli- 
giões da antiguidade têm sido submettidas a este 
critério, decompondo-se as suas varias épocas de 
elaboração, em periodo mythico, cultual ou ritua- 
listico e doutrinário ou theologico; a cada uma 
destas phases corresponde um critério especial; 
sem as investigações ethnicas mal se comprehen- 
deriam os mythos das differentes raças, sem o 
methodo comparativo as cerimonias litúrgicas fi- 
cavam sem sentido, sem a critica philosophica a 
filiação dogmática desligada de doutrinas anterio- 
res seria sem connexão histórica, e por isso uma 
revelação privilegiada a um individuo ou a um 
povo. A critica negativa do século xviii está sub- 
stituída pela seriedade do methodo historico-com- 
parativo pelo qual se procura comprehender a ori- 
gem e transformações do grande facto psycholo- 
gico e social das Religiões: assim como a lingua- 
gem não é uma creação dos grammaticos, a Reli- 
gião não é um producto dos padres. Emquanto o 
grammatico discute desesperadamente as bellezas 
e superioridade de uma lingua clássica sobre a 
lingua vulgar, o philologo aprecia com o mesmo 
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interesse ^científico tanto a linguagem de uma 
tribu da America, como a linguagem dos cidadãos 
de Athenas; da mesma forma emquanto os padres 
deblateram para mostrarem que só a sua religião 
é a verdadeira, perante o critério da Sciencia das 
Religiões todas são verdadeiras como factos rea- 
lisados no tempo, como manifestações de certos 
estados mentaes da humanidade, como phenome- 
nos sociaes que apresentam transformações bem 
características, ernfim como productos d'onde se 
tiram profundas deducções sobre a marcha pro- 
gressiva da nossa intelligencia. Â paixão prose- 
lytica está aqui substituída pela sciencia imper- 
turbável e serena que só elabora o lado positivo 
das cousas. 

O Christianismo, como um facto coexistente 
com a sociedade moderna, não podia escapar ao 
processo severo mas desprevenido da Sciencia das 
Religiões. O estado actual do espirito humano tendo 
substituído as crenças por opiniões demonstráveis, 
procura estabelecer a sua unanimidade não na 
catholicidade de uma vaga aspiração, mas no ac- 
cordo de uma verificação da sciencia. É por isso 
que as Religiões vão ficando sem destino, e de- 
cahindo como acontece no phenomeno physiolqgi- 
co da atrophia dos órgãos cujo exercício já não é 
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preciso. Desde que o Christianismo deixou de 
produzir a unidade moral dos povos modernos, 
(protestantes, schismaticos, velhos catholicos e 
syllabistas) porque a corrente da civilisação trou- 
xe novos elementos com os quaes a Egreja não 
quiz, nem lhe era logicamente possível conciliar- 
se, o Christianismo vae sendo despojado d'esse 
poder espiritual por um outro poder, o das con- 
vicções scientificas, que levam progressivamente 
á unidade intellectual, base de toda a harmonia 
nos factos sociológicos. A marcha da civilisaçâo, 
pelas suas grandes descobertas históricas, pelas 
suas profundas revoluções politicas, pelas esplen- 
didas applicações industriaes, tende a estabelecer 
o regimen scientifico como a única fonte d'onde 
hade dimanar o novo poder espiritual que tende 
a harmonisar em um mesmo intuito os agentes 
complexos do progresso humano. O poder espiri- 
tual do Christianismo está quebrado, e a poder es- 
piritual da Sciencia ainda não está reconhecido 
nos costumes; as leis civis ainda se subordinam a 
sacramentos, os actos políticos ainda invocam des- 
tinos providenciaes. Contribuir para que passe um 
tal estado de anarchia moral deve ser um dos tra- 
balhos mais sérios de todo o homem que pensa, 
e essa anarchia só se poderá extinguir auxiliando 
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a dissolução do poder que tende a ser eliminado 
pela própria evolução da sociedade, fazendo com 
que mais cedo se reconheça esse outro poder que 
nos vem não de uma tradição morta e transmitti- 
do já sem sentido, mas da actividade da vida in- 
tellectual no seu esforço de conhecer o condicio- 
nalismo do meio cósmico e de determinar-se con- 
scientemente. Applicar os processos scientificos da 
comparação ethnographica e histórica ás origens 
do Christianismo, mostrando os seus elementos 
primitivos e essenciaes no fetichismo tellurico do 
sacrifício de um adolescente para applacar a di- 
vindade, transformados no polytheismo árico, vé- 
dico, e no mithraismo medo-persa d'onde provie- 
ram as ideias messiânicas dos Judeus, emfim es- 
tudar separadamente a parte cultual, doutrinal e 
mythica, segundo as* épocas da mutua assimila- 
ção no mundo greco-romano e medieval, é talvez 
o facto mais importante onde os dois poderes se 
encontram de frente na grande lucta da emanci- 
pação da consciência. 

Alguns padres da Egreja, como Jeronymo, 
Agostinho e Justino Martyr, querendo demons- 
trar a divindade do Christianismo, fortificaram 
as suas origens collocando-as entre as crenças po- 
pulares ou derivando-as da perpetuidade das tra- 
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dições humanas; mas aquillo que para elles era 
uma prova de um caracter divino, torna-se hoje 
uma condição humana de relatividade, de trans- 
formação evolutiva, que a Sciencia das Religiões 
procura por meio do seu critério etimológico. A 
profunda ramificação dos elementos polytheistas 
nas raças da Europa derivados dos mythos vedi- 
cos e do magismo persa, bem como a persistên- 
cia de uma vasta camada de superstições das ra- 
ças ante-historicas do nosso continente, explicar- 
nos-ha a rápida propagação do Christianismo em 
Roma, nas Gallias e na Hispânia, na Bretanha 
e na Allemanha. Sam Jeronymo presentiu esta 
cooperação assimiladora das classes inferiores, 
quando separou a formação ou systematisação dos 
hellenistas: «Ecclesia non de Academia, sed de 
vili plebecula orta est. » Compete hoje á Sciencia 
das Religiões investigar estas origens ethnicas do 
Christianismo, remontando-nos não só ás formas 
religiosas inferiores do fetichismo e do polytheismo, 
que ainda se conservam de mistura com os prin- 
cípios os mais abstractos no culto das relíquias, no 
baptismo ou na forma da expiação, mas também 
aos logares onde essa corrente de um mysticismo 
proselytico se derivou, tansformando-se de uma 
sensualidade orgiastica em um idealismo doentio. 
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Santo Agostinho, ura dos principaes systematisa- 
dores do Christianismo, chega a enunciar, com ou- 
tro intuito já se sabe, esta falta de originalidade 
da religião nascente: «i?es ipsa, quce nunc Religio 
christiana nuncupatur, erat apud antiquos, nec de- 
Juit ah initio generis humani, quousque Christus 
vmiret, quce jam erat, ccepit apellari christiana. » 
(Retratationes, i, 13.) 

As palavras de Sara Agostinho, nas Retrata- 
ções, podem ser ampliadas com a auctoridade de 
Sam Justino, martyrisado em 167, com relação 
á progressão crescente do Christianismo: «Não 
lia povo entre os Gregos, nem entre os bárbaros, 
nem em alguma raça de homens, quaesquer que 
sejam o seu nome e caracter, por mais ignoran- 
te que possa ser nas artes ou na agricultura, quer 
habite em barracas ou em carros nómadas, não 
ha povo, dizemos, que não dirija ao nome de Je- 
sus crucificado orações ao pae e ao creador do 
universo.» ( 4 ) Por certo que Justino Martyr não 
se podia referir aos effeitos immediatos de uma 
propaganda restricta e recente, mas sim ás innu- 



( l ) Divi Justini, Opera, p. 211. Apud Beugnot, HUt. 
de la destruction du Paganisme en Occident, t. n, p. 188. 
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meras analogias de mythos orgiasticos e doutri- 
nas proselyticas com as formas cultaes e com os 
dogmas christãos. De facto entre os povos bár- 
baros achava-se a victima humana, sem pátria, 
ÇGueaa) votada ao sacrifício desde criança, o filho 
da Meriah, como entre os Konds; essa victima, 
no polytheismo syro-phenicio, era um joven mor- 
to na flor da edade, e que resuscitava, ou como 
no mytho medo-persa de Mithra, era um media- 
dor de Deus que vinha libertar as almas da mor- 
te pela resurreição; a moral christã estava for- 
mulada nos philosophos gregos, os pythagoricos, 
os orphicos, os neo-alexandrinos; e as praticas 
cultuaes derivadas da seita dos nazarenos acha- 
vam-se entre os gymnosophistas, entre os esse- 
nios e therapeutas. O Christianismo foi o resulta- 
do de uma transformação nietaphysica da tradi- 
ção religiosa, sendo apenas um syncretismo infor- 
me de todos os elementos proselyticos que o pre- 
cederam. Nascido d^sse syncretismo, a religião 
christã conservou sempre esse caracter, propa- 
gando-se em Roma já pela confusão com o ju- 
daismo, já pela confusão com os ritos do poly- 
theismo romano; mais tarde quando se tornou uma 
religião politica, impoz-se nas Gallias, na Alle- 
manha, na Inglaterra assimilando a si os cultos 
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locaes e as superstições, deixando a cousa e mu- 
dando-lhe o nome. 

Por estas três auctoridades patrologicas, vemos 
que a appHcação do critério ethnico na investiga- 
ção das origens do Christianismo é um processo 
velho; só é novo o espirito e o methodo scientifi- 
co. Os seus resultados são surprehendentes. Antes 
porém de o applicarmos, mostraremos a sua im- 
portância scientifica traduzindo para aqui as pa- 
lavras de Tylor, no bello livro das Civilisaçdes 
primitivas, e que constituem uma clara methodo- 
logia na sciencia das religiões: «Ás lições da his- 
toria provam que cada crença religiosa se deriva 
de uma crença anterior; que em todas as épocas 
a religião se apoderou de um systema de philo- 
8ophia que havia incorporado concepções mais ou 
menos superioros em doutrinas constituindo, no 
momento em que ellas existem, a expressão su- 
prema do pensamento humano, doutrinas, de mais, 
sujeitas a modificações incessantes, copias servis 
de mudanças intellectuaes, quer as antigas fór- 
mulas conservem ainda a sua auctoridade com 
uma significação nova, ou quer ellas sejam re- 
formadas ou substituídas, O Christianismo for- 
nece-nos testemunhos em apoio d'esta hypothese. 
Se se comparar, por exemplo, sem pensamento 
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reservado, a opinião das pessoas intelligentes em 
Roma no século v e em Londres no século xix 
sobre assumptos taes como' a natureza e as func- 
ções da alma, do espirito, da divinefade, pode- se 
julgar por comparação que differenças importan- 
tes se deram na philosophia da religião e como fo- 
ram acceites pelos homens que representam em 
differentes épocas os mesmos grandes princípios 
da fé. O estudo da ethnographia da religião, to- 
mada no seu conjuncto, parece testemunhar em 
favor da theoria da evolução considerada no seu 
ponto de vistíí mais lato e elevado. » E particula- 
risando mais o methodo scientifico, continua Ty- 
lor: «O ponto essencial, com efFeito, do methodo 
ethnographico applicado á theologia, é de admit- 
tir as relações que existem entre todas as formas 
religiosas em qualquer phase da civilisação a que 
estas formas possam pertencer. Estes testemunhos 
actuam sobre a theologia no sentido de se não 
poderem mais condiderár a maior parte das dou- 
trinas e dos ritos acceitados pelas sociedades hu- 
manas como o producto directo dos systemas re- 
ligiosos especiaes que os sanccionam, mas como 
consequências mais ou menos modificadas de opi- 
niões tomadas de systemas anteriores. O theologo 
estudando por seu turno cada um dos elementos 
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que constituem a crença ou o culto, deve primei- 
ramente determinar o logar que oceupa este ele- 
mento no systema gerah da historia da religião. 
Se a doutrina ou o rito discutido parece provir 
de uiila phase anterior do pensamento religioso, pre- 
cisa $ssegurar-se, como se faria para qualquer ou- 
tro ponto da civilisação, do logar que oceupa, da 
parte que representa na evoluçSo geral da reli- 
gião. Importa investigar a qual das três cathego- 
rias seguintes pertence: É um produeto de uma 
theologia anterior, produeto assas sensato para de- 
sempenhar um papel útil em uma theologia subse- 
quente? É uma derivação de um pensamento pri- 
mitivo e grosseiro, íjue se modificou o bastante 
para representar fielmente ainda ideias mais avan- 
çadas? É uma forma persistente de um estado de 
civilisação inferior, mas impondo-se em uma phase 
superior, não em virtude de uma verdade inhe- 
rente mas em virtude da tradição? — O enunciado 
simples destes problemas sugere vastas investi- 
gações; os espiritos, sem reservas, deveriam pro- 
seguii-o com tanto mais ardor quanto da solução 
dos problemas que d'elles implicam depende a 
descoberta da verdade na medida compatível 
com a condição intellectual da nossa época. O 
estudo scientifico das ideias religiosas parece ser, 
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durante muito tempo, o assumpto prineipal para 
o qual se voltarão os esforços do pensamento hu- 
mano; ora, importa não deixar aos theologos, aos 
metaphysicos, aos biologistas, aos physicos, uni- 
camente a solução dos problemas que esse eôtudo 
comporta. É ao historiador, ao ethnographo que 
compete demonstrar o que ha de hereditário em 
cada opinião e em cada costume, e importa que a 
sua investigação, a propósito de cada um d' estes 
factos, remonte aos vestígios afastados que dei- 
xaram nas sociedades antigas ou selvagens; por 
que efectivamente, não ha pensamento humano 
t3o primitivo que deixasse de influenciar nos nos- 
sos próprios pensamentos, nem tão antigo que se 
haja quebrado toda a relação com a vida mo- 
derna.» (*) 

Sem estas claras indicações da methodologia 
proposta por Tylor, seria impossível comprehen- 
der a necessidade da investigação das origens fe- 
tichistas do Christianismo; e espíritos bastante lú- 
cidos, como Emílio Burnouf, caíram em mira- 
gens históricas por causa de aproximações e in- 
terpretações prematuras. Procurando o que ha de 

(*) Tylor, Lés CivUisatiom primitives, t. n, p. 57& 

3 580. 
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persistente de uma civilisaçSo inferior conservado 
pela força da tradição no Christianismo, vemos o 
seguinte facto central, em volta do qual se vão 
adaptando os productos mythicos, cultuaes e do- 
gmáticos: Uma Divindade, que ee applaca peia 
sacrifício expiatório de um Innocente. 

Este dogma, separado de todas as suas allego- 
risações polytheistas, apparece com toda a sua 
pureza concreta entre os povos selvagens ainda 
no estado de um atrazado fetichismo. 

Essa divindade fetichista é a terra, prima deo- 
rum Tettus, como lhe chamou Virgílio, a qual, 
quer entre muitas tribus da Africa, quer entre as 
raças da America, ou entre os povos que prece- 
deram as civilisações árica, semítica, hellenica e 
romana, foi o centro de elaboração do culto 
chtoniano, primeiramente sanguinário, pelo sacri- 
fício do macho como mais agradável á divindade 
feminina, e pelo sacrifício do pastor como odiado 
pela raça agrícola, que exercia esses tremendos 
ritos propiciatórios para que a terra produzisse; e 
depois, sensual pela idealisaçâo das forças tellu- 
ricas como um kteis ou útero fecundo. D v estas 
duas phases do culto chtoniano, o culto pelo sa- 
crifício do homem, existiu entre os Árias e Semi- 
tas, pelo menos emquanto não modificaram pelo 
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seu contacto as raças selvagens com que tiveram 
de cohabitar, conservando apenas alegorias a esse 
antigo costume; a segunda phase, a da adoração 
da Terra como um kb&is, deu logar a uma profun- 
da elaboração theologica e metaphysica entre os 
povos da Ásia anterior, especialmente os de ci- 
vilisação accadica, onde as divindades femininas 
como Anath, Istar, Belit, influíram no desenvol- 
vimento das Deusas-Mães, ou as Virgens-Mães 
dos povos semitas, propagando-se como uma no- 
va crusta religiosa para a Grécia através da Ásia- 
Menor, e para a Itália e occidente europeu pela 
civilisação phenicia. Esta propagação religiosa, 
dos cultos chtonianos e phallicos vem produzir 
uma revivificação momentânea do polytheismo 
hellenico e itálico, na Grécia levando á conce- 
pção do sacrifício do homem como uma mediação 
e como um symbolo eschatologico, e no resto da 
Europa Occidental uma revivescência dos ídolos e 
cultos das Deusas-Mães, as Virgens fecundas, as 
Vénus itálicas, que tanto facilitaram a implanta- 
ção do Christianismo pela adopção da Virgem- 
Maria. O Christianismo formando-se quando se 
dava esta revolução moral no mundo, quando a 
Ásia reagia ás invasões de Alexandre e de Pom- 
peo, lançando sobre o occidente a sua fascinação 
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orgiastica, esse producto trouxe o caracter do meia 
em que foi produzido, o syncretismo doesse mo- 
mento histórico accidental, e uma fácil adaptação 
aos novos meios mentaes e moraes em 4jue se pro- 
pagava; é por isso que o vemos na Ásia anterior 
tomar como base a forma orgiastica do sacrifício 
do homem, na Grécia desenvolver-se dogmática- 
mente sobre as noções eschatologicas do orphismo, 
e absorver o resto do Occidente aproveitando-se 
dos cultos das Virgens-Mães, e ritos chtonianos, 
cuja sensualidade muitas vezes conservou. Levan- 
tar estas crustas religiosas é reduzir o problema 
complexíssimo á sua simplicidade, e é por isso 
que preferimos a ordem lógica, investigando pri- 
meiro o culto da Terra, como núcleo d'onde se de- 
rivarão as outras formas. 

E pelo critério ethnico, tão essencial como o 
presentiu Tylor na sciencia das religiões, que o 
culto da Terra pode ser bem comprehendido; 
existem dois systemas de religiões bem distinctos, 
o culto da Terra como centro de elaboração dos- 
productos da natureza, ou o Chtoni&mo, e o culto 
do Cóo, como centro das energias fecundantes, o~ 
Siderumo. Estes dois systemas não apparecem de 
um modo exclusivo em nenhum povo conhecido 
pelos documentos da sua civilisação ou pelas re- 
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lações dos viajantes, quer nas épocas históricas, 
ou entre as tribus barbaras actuaes; encontra-se 
uma synthese espontânea, em que o culto do Céo 
se confunde com o da Terra, em que as duas 
concepções antropomorphicas das energias da na- 
tureza masculina e feminina se confundem na re- 
presentação symbolica do kteis e do phallus. Isto 
leva a uma miragem mental, em que se imagina 
o culto da Terra posterior e derivado do culto do 
Céo, ( 4 ) ou este ultimo separado do primeiro pelo 
desenvolvimento subjectivo do espirito impul- 
sionado pela causalidade; ( 2 ) estudadas estas ma- 
nifestações fetichistas fora do seu condicionalis- 
mo ethnico ou social, a questão torna-se insolú- 
vel, sobretudo quando as grandes raças históri- 
cas, como os árias e os semitas e mesmo os po- 
vos comprehendidos sob o nome de turanianos, 
foram especialmente sideristas, distinguindo nas 
duas adorações o elemento feminino nos astros. 
Estudados porém estes systemas religiosos sob a 
acção immediata do meio cósmico, e segundo a 
constituição e actividade do meio social, o side- 
rismo protõ-semita e arico tem a sua razão de ser 

(!) Girard dé Kialle, Mythologie cornparêe, i, cap. x. 
( 2 ) Baisac, Origines dé la Religion, i, 132. 
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na zona geographica que occuparam estes povos 
e na sua primeira actividade pastoral; á medida 
que assimilaram a si as raças agrícolas, e que o 
progresso dessas sociedades fez recorrer á explo- 
ração agrícola, então a Terra começou também a 
ser adorada, como esposa do Céo, e como fecun- 
dada por elle. 

O culto chthoniano, ou da Terra-Mâe, como 
separada do culto do Céo, ou do siderismo, só 
podia existir em. um povo essencialmente agríco- 
la, dado aos trabalhos da terra, em deltas húmi- 
dos, e em um regimen social bastante rudimen- 
tar, sobretudo em que preponderasse o hetairismo 
ou o regimen da maternidade. Sabe-se que a se- 
paração entre povos agrícolas e povos pasbwaes 
não é uma distincção artificial; o mytho de Caim 
e Abel, um agricultor outro pastor, as luctas dos 
primeiros Árias com os negros trabalhadores da 
terra ou os christnas, equiparados aos Rakcha- 
sas que perturbavam os sacrifícios, mesmo a dis- 
tincçâo entre as raças uralo-altaicas dos trabalha- 
dores da terra e dos metalurgistas, se nos reve T 
Iam grandes confiictos de raças, explicam tam- 
bém como por estas differenças de trabalho a es- 
peculação religiosa se fez sobre os objectos em 
que se exerceu a actividade de cada povo; os po- 
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vos pastoraes foram essencialmente sideristas, 
não só pela ociosidade da sua condição de -vigi- 
lância e nomadismo, como pela independência dos 
accidentes meteorológicos; os povos agrícolas, as- 
sistindo constantemente aos phenomenos da vege- 
tação, observando as forças produetivas da Terra, 
pela simples idealisação animista fizeram d'ella 
um fetiche, primeiramente de uma força neutra, 
sem sexo, depois uma Deusa-Mãe, conforme a no- 
ção dirigente do regimen social. Nos povos side- 
rico8j mais avançados por se haverem apoderado 
pela força dos povos chtonianos, a concepção re- 
ligiosa é do Dew-mascvlino, symbolisado na sua 
energia pelo Phallus; e esta concepção explica-se 
pela derivação do estado da organisação social em 
que preponderava o regimen do pae ou o estado 
patriarchal, o que se reflecte de um modo pas- 
moso na tendência das diversas manifestações po- 
lytheistas a subordinarem-se a um Deus-Padre, a 
um Ancião, circumstancia que tem influído na mi- 
ragem intellectual dos eruditos que sustentam a 
existência de um monotheismo inicial e portanto 
de uma revelação. O critério ethnico esclarece es- 
tes phenomenos apparentemente tão complicados; 
o culto feminino não pode existir onde a mulher 
occupa uma posição de escrava, e é por isso que 
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a concepção da força criadora, alem do phallns, 
é representada pela mão, como .symbolo do poder 
transformador egual ao de criador. Nos povos se- 
mitas onde o regimen patriarchal predominou 
sempre, a mão representava o poder de Jehovah, 
como na sociedade patrícia de Roma in manu era 
a fonte de derivação dos direitos civis, como na 
sociedade dos eupatridas da Grécia a mão, como 
se vê pelo mytho de Ghiron, significava a inven- 
ção das industrias. 

Portanto a condição social dos povos é que ex- 
plica as origens da sua concepção religiosa; a so- 
ciedade pastoral e patriarchal foi precedida no 
desenvolvimento humano pela .sociedade agrícola. 
Os primeiros que souberam communicar a mutua 
necessidade da defeza, fixaram-se em legares se- 
guros, como todos os Deltas, e fecundos para a 
cultura agrícola por serem formados com os de- 
tritos orgânicos e siliciosos que constituem o solo 
humoso; n'esses logares seguros como os Deltas 
da Chaldêa, ou do Nilo, ou de outros já extinctos 
pelos novos relevos que tomou o nosso globo, a 
vida sedentária obrigada exerceu-se no desenvol- 
vimento da domesticidade dos animaes, como o 
boi, o cavallo e o cão. Nos mais antigos documen- 
tos archeologicos do homem pre-historico, acha-se 
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o trigo, como prova do seu trabalho agrícola, e 
esqueletos dos animaes ainda hoje ligados á nossa 
domesticidade; poderse portanto logicamente infe- 
rir, que sem o homem haver primeiro conseguido 
a domesticidade, o que se faz nos animaes á custa 
de tempo e de hereditariedade, não podiam exis- 
tir rebanhos guiados pelo homem e submettidos á 
sua exploração. É da industria agrícola que se 
hade deduzir o typo o mais antigo das sociedades 
humanas caminhando para a civilisação; n'essas 
sociedades rudimentares a mulher vive em união 
indistincta, em um hetairismo, exactamente com 
o caracter que então conserva a propriedade tam- 
bém em commura. O regimen da maternidade, 
como o esboço da família primitiva, explica-se 
pela forma da aggregação social; a propriedade 
sobre que trabalha essa sociedade agrícola não 
tem dono, pertence á communidade, e da mesma 
forma a mulher. Nas sociedades modernas, apesar 
da sua alta noção jurídica, ainda existem formas 
de propriedade ligadas á condição da mulher, co- 
mo regimen dotal e bens paraphrenaes. É por 
isso que na investigação dos phenomenos sociológi- 
cos primitivos, a religião, a família e a proprie- 
dade, nenhum d'elles pode ser bem comprehen- 
dido se for estudado isoladamente, sem a acção 
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modificadora de cada um sobre os outros. O ho- 
mem faz o deus á sua imagem; assim como o 
Ámenti do Egypto era uma copiado solo agriculta- 
do, e assim como os deuses tem paixões pessoaes, 
assim o estado social se reflecte nas formas da con- 
cepção que o homem faz da divindade representan- 
do concretamente a noção abstracta. Em uma so- 
ciedade no regimen agrícola, odeus-fetiche, conce- 
pção já superior de uma força, que produz e que 
transforma, é a Terra; e como n'essa sociedade a 
terra é ainda commum, e por consequência a mu- 
lher é também commum, todos os laços sociaes que 
tendem a estabelecer-se vem pelas mães, e é por 
isso que n'essa aggregação de industria agrícola e 
de regimen de maternidade ou de hetairismo, a 
primeira disciplina de parentesco faz-se pela linha 
feminina, e a divindade Terra é a representação 
de uma força feminina. Na sociedade grega, os 
grandes conflictos sociaes, como notou Aristóteles 
e Polybio provinham da desegualdade territorial, 
e o vestígio d'esse communismo primitivo acha-se 
na persitencia do hetairismo mesmo no seu perío- 
do do esplendor atheniense; em Roma, a plebe é 
a representante do regimen da maternidade das 
tríbus itálicas, e essa plebe sempre em lucta com 
o patriciado, assim como tem o concutrinatus, tam- 
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bem aspira constantemente á egualdade da divi- 
são da propriedade nas propostas das leis agra- 
rias. Tanto na sociedade grega como na romana, 
os cultos da Terra-Mãe representam a existência 
de uma camada ethnica ante-historica, e de uma 
organisação social supplantada por um novo re- 
gimen patriarchal ou de paternidade. Entre os po- 
vos a que sé dá o nome de Turanianos persistiu 
mais do que em nenhum outro o regimen da 
maternidade, e o fetiche da Terra-Mãe, tendo deg- 
apparecido, ainda conserva o titulo da Velha, 
Akka, talvez o mesmo vestigio da superstição po- 
pular europêa da Velha que é serrada na festa de 
maio, e nos dias da Velha da locução árabe. O 
fetiche da Terra-Mãé, produzindo tudo por si, in- 
dependentemente da energia masculina, ou a Vixv 
gém-Mãe, espécie de entidade neutra, só podia 
formar-se em uma sociedade humana constituída 
no regimen da maternidade, e de exclusiva acti- 
vidade agrícola : a Terra era então a mãe de tudo 
o que existe, sem conhecer esposo. (*) Esta noção 
primordial acha-se no Egypto em Neith, isto é, em 
um delta onde existiu a agricultura, vindo essa 



(*) J. Baisac, Origines de la Religion, i, 88, 116. 
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sociedade primitiva a ser escravizada pelos kus- 
ehitas; o culto de Isis, uma verdadeira Virgem- 
Mãe, desenvolveu-se com a nacionalidade, e quan- 
do os. cultos sideraçs preponderaram na religião 
official, Neitb, era a Virgem-Mãe, o espaço, o 
meio celeste onde Ra ou o sol renascia. No delta 
da Chaldêa, tajnbem se creou o culto da Terra, 
a deusa An, e Anath, anterior mesmo ás camadas 
iuranianas e kusçhito-semitas, que lhe mistura- 
ram as formas da sua actividade social, appare- 
cendo nas religiSes chaldeo-babylonicas as divin- 
dades femininas harmonisadas com as entidades 
masculinas, e preponderando sobretudo o acto da 
geração como o typo de toda a creação divina* 
Em uma sociedade pastoral, o desenvolvimento 
dos rebanhos, e a influencia do calor levam a dar 
& força productora a forma concreta de pae, e o 
gymbolo phalico como meio da creação. O culto 
da. Virgem-Mãe, entre os povos kuschitorsemitas 
tornou-se sensual e phalagogico, , sendo a forma 
do culto a prostituição sagrada, e as grandes fes- 
tas essa hallucinação orgiastica, como a festa de 
Suçcoth em Babylonia, em honra de Anaitis, a 
Sakea, do Ponto, a festa dos Tabernáculos entre 
os Judeus; as cavernas mithriacas, os bosques re- 
ligiosos, e os ágapes christãos ligam-se a esta ca- 
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deia tradicional de costumes que se transformam 
inconscientemente; as festas de Anna Perena, em 
Roma, tal como #s descreve Ovidio, são como as 
orgias sagradas da Succoth de Babylonia. Assim 
o culto da Terra teve as suas duas formas tanto 
em Babylonia, como na Grécia e em Roma, de 
Virgem-Mâe, e Virgem-Meretriz, predominando 
este ultimo caracter nos povos organisados em 
sociedade patriarchal, e que possuíam como ela- 
boração própria os cultos sidericos e solares. No 
Egypto, em que Isis, segundo Plutareho, é a Ter- 
ra, Osíris é o seu esposo, que morre e resuscita co- 
mo em todos os mythos solares. A chrilisaçao me- 
diterranea desenvolvida pelos Phenicios, e propa- 
gada pelo occidente europeu, fez com que se vul- 
garisassem entre os antigos habitantes da Europa 
os cultos orgiasticos das Deusas-Mâes, na sua for- 
ma da prostituição sagrada; e as relações da my- 
thologia grega com estes cultos orgiasticos por via 
da Ásia Menor, veiu dar ao seu naturalismo um 
novo vigor poético, e um fervor cultual que se 
extinguia. As Deusas-Mães dos povos itálicos 
também se renovaram n'esse sensualismo orgias- 
tico pelas guerras carthaginezas, e pela conquista 
da Grécia e invasões da Ásia. Sobre esta ex- 
traordinária phase religiosa, que precedeu o chris- 
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tianismo, e que preparou os espíritos para a sua 
assimilação, transcrevemos aqui as palavras do 
illustre archeologo George Perrqt, no seu estudo 
dos Elementos phenicios da Civilisaçào grega: 
«Na decadência do mundo antigo, na perpetua 
elaboração do pensamento religioso sem cessar 
occupado em modificar as suas concepções, as fi- 
guras dos deuses olympicos que o génio grego 
criara com contornos tão firmes e tão nítidos, 
acabam por se resumir em simples attributos da 
divindade suprema; essas figuras esvaem-se, e o 
polytheismo volta ao pantheismo. A Deusa-natu- 
reza da Ásia, n'este período adquire todo o seu 
valor, todo o seu império sobre as imaginações; 
fecha o cyclo que abrira um milhar de annos an- 
tes. Era ella que, sob os nomes de Deusa syriaca, 
de Khea, de Artemis de Epheso, de Isis e de Ti- 
ché, estava senhora do mundo greco-romano, no 
tempo em que o christianismo começou a inspirar 
aos pagãos apprehensSes serias.» (*) Esta forma 
do culto da Virgem-Mãe propagada da Ásia an- 
terior, é sensual, e particularmente kuschito-se- 
mita; penetrou na Grécia e sobretudo em Roma 



(*) Bev. des Deux-Mondes, 1879, t. xxxni, p. 413. 



26 ORIGENS POÉTICAS 

e povos itálicos pela sua organisação hetairista 
primitiva ligada aos cultos chthonianos. Esta 
transformação oijgiastica do culto da Virgem-Mâe, 
facilitou a propagação das doutrinas do Mithria^ 
cismo ou do sacrifício propiciatório de um media- 
dor, e por um lado se a noção do fetiche Terra 
decaiu, o sacrifício material do homem á terra 
©levou-se até a uma aliegorisação e abstracção phi- 
losophica, o que coadjuvou a propagação do chris- 
tianismo que se apropriou dos symbolos mithria- 
cos. Na critica das origens importa separar estes 
dois dados constitutivos, o da Virgem-Mãe e o do 
Sacrifício do Homem, pela influencia que a. tradi- 
ção chthoniana da Terra teve no paganismo Occi- 
dental para a completa assimilação do christia- 
nismo. Em todo o occidente da Europa eram nu- 
merosos os templos á Virgem-Mãe, especialmente 
designados da Mãe de Deus, sobre colmas, com 
bosques sagrados, cavernas ou lapinkas e fonte* 
santas; no tempo de Sam Martinho ainda estava 
no. seu vigor nas Qaltias o culto de Cybele, (*) e 
todos estes elementos fetichistas do culto da Terra 



(*) Beugnot, Hist. de la destruction du Paganwne en 
Occident, i, 302. 
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se conservaram na devoção da Virgem-Maria, 
syncretisando-se artificialmente pelo esforço da 
propaganda proselytica. Como o culto da Virgem 
Maria foi apropriado ao Occidente, escreve Beu- 
gnot: «Em verdade misturaram muitas vezes á 
adoração de Maria estas ideias pagãs, estas vãs 
praticas, estas superstições ridículas das quaes 
parecia não poderem separar-se, mas a Egreja 
rejubilava-se vendo-as entrar no seu seio, porque 
lhe seria fácil com o tempo expurgar estas fezes 
de um culto cuja essência era a pureza mesr 
ma. d ( 4 ) O processo de sublimação consistiu em 
tirar todo o caracter de maternidade a Maria, em 
eliminar-lhe esse lado poético da Mater-dolorosa, 
que inspirou ao povo o sentimento que penetrou 
na egreja na augusta sequencia do Stabat; em se- 
paral-a da humanidade pelo immaculatismo, e em 
fazer por ultimo uma powpêe, não obstante a per- 
sistência do costume fazer apparecer nas grutas 
(Salete) ou em fontes (Lourdes) o mesmo typo der 
rivado da superstição chthoniana. O fetichismo 
da Terra-Mãe, ainda hoje tem nos costumes eu- 
ropeus a maior parte dos seus elementos primiti- 



(*) Idem, op. cit., t. n, p. 271. 
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vos, taes como o culto das montanhas (Calvário, 
Carmello, e os Puy, onde se collocam estatuas 
collossaes da Virgem,) o culto das cavernas, ou o 
kteis (Belém, e o presépio, grutas milagrosas, ca- 
tacumbas, e as lendas da descida aos infernos, 
de Tundal, de Sam Patrício), o culto das fontes 
santas e rios (Jordão, e todos os tanques junto 
de uma arvore, pias baptismaes), o culto das ar- 
vores, prohibido no tempo de Carlos Magno, (per- 
sistente na lenda do paraizo, arvore do Bem e do 
mal, nas varas ou fascinus, nas raizes phallicas 
ou mandragoras, nas hastilia das sete dores, na 
lança do Centurião;) por fim o culto das pearas, 
dos menhirs levantados por toda a Europa, (nas pi- 
cotas de forma phallica, na superstição de revol- 
ver penedos por mulheres chamadas Maria, e nas 
virtudes da pedra de ara.) 

Todos estes elementos persistentes são peculia- 
res do culto da Terra-Mãe, e por isso pode-se di- 
zer que nos primeiros séculos do Christianismo, 
a nova religião tornou-se quasi que exclusiva- 
mente da Virgem-Mãe. Escreve Beugnot na sua 
obra da Historia da destruição do Paganismo no 
Occidente: «Depois do Concilio de Epheso, as 
egrejas do Oriente e do Occidente apresentaram 
á adoração dos fieis a Virgem Maria, que sairá 
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victoriosa de um violento ataque. Os povos fica- 
ram como que deslumbrados pela imagem d' esta 
Mãe-divina, reunindo na sua pessoa os dois sen- 
timentos os mais doces da natureza, o pudor da 
Virgem e o amor da mãe, emblema de doçura 
etc. Elles acolheram este culto novo com um en- 
thusiasmo ás vezes excessivo, pois que para mui- 
tos christãos este culto tornou-se o christianismo 
inteiramente. Os pagãos nem tentaram mesmo de- 
fender os seus altares contra os progressos do culto 
da Mãe de Deus, abriram a Maria os seus tem- 
plos que tinham fechado a Jesus Christo e se con- 
fessaram vencidos.» ( 4 ) Por outra passagem já ci- 
tada vemos que lhe misturavam superstições, isto 
é os .cultos das Deusas-Mães syro-phenicias e hel- 
leno-italicas; a prova temol-a como os templos das 
Minervas, de Vénus e de Ceres se apropriavam 
insensivelmente com todos os seus ritos orgiasti- 
cos ao culto da Virgem Maria, e como os nomes 
das primeiras mulheres que soffreram pelo chris- 
tianismo tinham especialmente nomes tirados da 
effectividade da crença nas Deusas-Mães. Trans- 
creveremos primeiramente uma nota de Beugnot: 



(*) Op. cit., t. ii, pag. 271. 
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«Entre uma multidão de provas escolho uma só 
para mostrar com que facilidade o culto de Maria 
varreu diante de si todos os restos do paganismo 
que cobriam ainda a Europa. Apesar da prédica 
de Santo Hilarião, a Sicilia permaneceu fiel ao 
antigo culto. Depois do concilio de Epheso, nós 
vemos os seus oito bellos templos pagãos torna- 
rem-se em um curtíssimo tempo egrejas sob a in- 
vocação da Virgem. Estes templos eram: 1.° o 
templo de Minerva, em Syracusa; 2.° o templo 
de Vénus e de Saturno em Messina; J,°o tem- 
plo de Vénus Erycina, sobre o monte Eryx; pas- 
sava por ter sido edificado por Eneas; 4.° o tem- 
plo de Phalaris em Agrigeúto; 5.° o templo de 
Vulcano junto do monte Etna; 6.° o Pantheon 
em Catana; 7.° o templo de Ceres na mesma ci- 
dade; 8.° o sepulchro de Stesischoro. (Vid. Aprile, 
Cronologia universale delia Sicilia, p. 601) Os 
annaes ecclesiasticos de cada paiz fornecem teste- 
munhos semelhantes.» (*) Na iconographia chris- 
tã, encontra-se também a imagem da Virgem iso- 
lada, como as Deusas-Mães. ( 2 ) 



(*) Beugnot, p. cit., t. ii, p. 271. 

( 2 ) Abb. Martigny, Dicc. des antiq. chrét. , p. 659. 
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Muitas vezes os nomes de pessoas usados na 
sociedade civil são tomados dos personagens dos 
poemas e novellas que mais seduzem a imagina- 
ção de uma época; os nomes dos heroes da Ta- 
vela Redonda foram communs na Europa do fim 
da edade media e até se encontram na aristocra- 
cia portugueza do século xiv e xv; um facto aná- 
logo se dá com os nomes dos primeiros chris- 
t£os conservados nas inscripções, nas actas dos 
roartyrios e nos escriptores ecclesiasticos: esses 
nomes são tomados dos cultos das Deusas-Mâes 
helleno-italicas e syro-phenicias. Os nomes de 
Artcemisius, Artemeicia, Cerealis, Derneter, De- 
metria, Dianesis, Cinthia, Martia, Minervia, Mi- 
nervinus, Palladia, Vrania, Urânio, Venere, Ve- 
nerius, Venerigine, Aphrodisiasj figuram nas in- 
scripçSes como de martyres do Christianismo, e 
ao mesmo tempo significam a orientação religiosa 
da sociedade polytheista de que saíam, princi- 
palmente as mulheres que achavam a analogia 
entre os novos ritos e os cultos phalicos que substi- 
tuíam ( i ). Nos nomes de homens apparecem com 
frequência os dos deuses orgiasticos, que também 

f 1 ) Abb. Martigny, Dicc. des Antiquités Chrétiennes, 
p. 446, onde se acham citadas as inscripçoes e actas. 
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morrem prematuramente e resuscitam, e de deu- 
ses solares, como Apóllo, Apollinaris^ ApoUina- 
ria, Apollonius, Phcebes, Bacchus, Bachius, Dio- 
nysius, Dionysia, Herculanus, Heraclius, Saty- 
rus; este uso frequente dos primeiros christãos 
explica a transição do naturalismo para o mithria- 
cismo e dois séculos depois para o Christianismo. 
O proselytismo das mulheres era o caracterís- 
tico das novas doutrinas; em Minutius Félix, 
acha-se consignada a observação dos receiosos 
polytheistas: «Os christãos escolhem os seus pro- 
selytos na escoria do povo, e entre as mulheres cré- 
dulas.» Ás theorias egualitarias e a communhão 
da propriedade indistincta lisongeava esse ele- 
mento degradado de uma sociedade onde a tra- 
dição mantinha o bem estar de uma classe privi- 
legiada sobre a servidão do maior numero. Bas- 
tava a aspiração communista para ligar as classes 
servas ao culto secreto; é por isso que os escri- 
ptores pagãos conheciam que as doutrinas dos 
christãos minavam as bases da sociedade. As mu- 
lheres achavam na religião nova uma seducção 
emocional, sobretudo pelo culto das Deusas-Mães 
da tradição polytheista, de que o Christianismo 
se apropriara, fortalecendo-se por meio de um he- 
tairismo religioso. A concepção da Terra Vir- 
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gem, Artemis, Cybele, Juno, Rhea, Atergatis, da 
Virgem-Mâe, Urania, Aphrodite, Vénus, da Mãe 
fecunda, Isis, Astarte, Dea Meretrix, todo este 
syncretismo, do elemento primitivo, Anath, va- 
riando nos cultos syrio-philistinos, gregos e la- 
tinos, vieram desenvolver o elemento feminino 
do Christianismo. O nome de Maranatha (i Co- 
rinth., xvi, 22) tinha um sentido secreto, talvez 
de senha de entrada nos ajuntamentos cultuaes, 
e segundo Epiphanio os nomes de Marthana e 
Mártha, eram o de duas divindades femininas 
adoradas pelos judeus-pagãos da Palestina. (*) 
O caracter chthoniano do culto de Maria acha- 
se também nos monumentos iconographicos os 
mais antigos: «Existe um certo numero de vidros 
dourados, em que Maria está de pé, as mãos es- 
tendidas, — entre duas arvores e duas pombas sobre 
ditas colurnnas. . .» ( a ) A tradição de Virgem do 
templo, conservada em outra imagem que traz a 
inscripçSo: maria virgo minister de tempvio 
GEROSALE, condiz com as reminiscências dos tem- 
plos cypriotas, syriacos e phenicios, em que as 
donzellas ou hierodulas estavam ao serviço da 

(*) J. Baisac, Origenes de la Religion, t. n, 103. 
( 2 ) Dicc. dês Antiq. ckrét., p. 660. 
3 
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Deusa-Mãe; as arvores das outras representações 
iconographicas tomam então um sentido mais re- 
stricto. Outros vidros, cujas estampas foram publi- 
cadas por Garrucci, trazem a inscripção Arme 
Mara, o que leva immediatamente á forma femi- 
nina da divindade semítica Marah^ a Senhora, e 
também Marth, o que deu desenvolvimento ás 
lendas do apostolado de Santa Martha na Pro- 
vença. Diz Baisac: «Acha-se o nome de Marah 
ou Marth sobre a costa púnica, em uma locali- 
dade chamada Maraza, por Marah- Aza a forte 
Senhora. . • A denominação de Martha era pro- 
priamente uma das denominações em uso, no se- 
mitismo, para designar a Mãe-divina, aquella 
mesmo de que os Gregos fizeram a sua Artemis 
ou Diana.» ( 4 ) A torre era um symbolo da Mãe- 
divina, como se vê nas figuras que representam 
Cybele, a Mater-turrigera, o que leva a compre- 
hender não só a lenda sensual da Magdalena, 
(Magdla, a torre) como a voz dvthirambica da 
Twrris davidica e Twrris ebúrnea da ladainha da 
Virgem Maria. (*) Em algumas sepulturas chris- 



Origines de la Rdigion, n, 103. 
(2) Ibidem, p. 116. 
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tSs usava-se o symbolo da torre, na forma do mo- 
dius, ás vezes com o trigo germinado, tal como 
ob jardins de Adónis. Nos antigos ritos da Egreja, 
cita-se como objectos do culto twrream argenteam 
et columbam awream, como na offerta do papa S. 
Hilário ao Baptistério de LatrSo, e na de Con- 
stantino á Basílica do Vaticano; existiam também 
a torre e a pomba nas antigas basílicas de Roma> 
no mosteiro de Tours, e na antiga liturgia galK- 
cana descreve-se o rito com que se leva a torre 
para o altar. (') Bottari descreve um sarcophago 
antigo no qual junto de uma mulher em oração 
está figurado um vaso em forma de torre, com 
uma tampa redonda que lhe dá a forma de glande 
e com uma pomba em cima; Ciampi descobriu fi- 
guras análogas do século vi. A torre é um emble- 
ma phalico «symbolisando a transição da Mãe pro- 
duzindo por si mesma, para a Mãe fecunda;» (*) a 
pomba é também symbolo phalico, como a mão 
da torre de Borsippa. A columna confunde-se 
também com a torre, que se conserva nos emble- 
mas populares das festas de Corpus Christi, até 
ao século xvii. 



(*) Abb. Martigny, Dicc., p. 164. 

( 2 ) Origines de la Rdigion, t. n, p. 116. 

* 
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A lenda do martyrio de S. Ignez liga-se ás tra- 
dições da Deusa-Mâe dos cultos chthonianos; o sen 
nome escripto nas formas Hagne, Asma, Ana, An- 
gne e Armes, e o seu martyrio, lançando-a em um 
logar de prostituição, condizem perfeitamente com 
a deusa Anah e os seus mysterios da prostituição 
sagrada, que se acham no culto carthaginez de 
-ánna-Dido, como rio de Vénus- Aenaea e de Arma- 
Perenna em Roma. Ovídio, nos Fastas descreve a 
festa de Arma (m, 523 sq.) com a sua prostitui- 
ção sagrada em um bosque na margem do Tibre, 
como as Sakoea em honra de Ânath, ou como o 
JSaccoth-Benoth entre os Judeus. ( 4 ) A crypta em 
que se diz ter-se enterrado o corpo da martyr, ér 
a gruta ou caverna, sanetuario das deusas gera- 
doras, das Virgens-mães, como de Astarte ou Vé- 
nus syriaca, da Aphrodite dos gregos, ou da Ve- 
nus-Urania dos romanos; o cemitério subterrânea 
de Santa Ignez, é mesmo considerado mais an- 
tigo do que essa crypta (*). 

A lenda de Agnes ou Arma é evidentemente 
uina apropriação poética feita por Prudencio e 



(*) J. Baisac, Origines de la Beligion, i> cap. 8. 

(*) Abb. Martágny, Dico. de» Antiq. chrét., v.° agnès. 
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Sam Dâmaso sobre as tradiçSes chthonianas da 
Virgem-MSe persistentes entre o povo de Roma, 
onde se conservavam os costumes da prostitui- 
ção sagrada a Anna-Perenna. 

Nos momentos iconographicos, Anna, ou santa 
Ignez >é representada qoasi sempre entre duas ar r 
vores, ou dois troncos floridos, ou em um campo 
semeado de flores; (') as formas iconographicas 
conservam mais fielmente a tradição popular, e 
essas arvores são o indicio da divindade chtho- 
niana, cuja festa da prostituição sagrada se fazia 
em um bosque; em uma outra figura conservada 
em uma patena de vidro, a santa está entre duas 
colunma8, sobre cada uma das quaes está uma 
pomba r evidentemente symbolos phalicos do culto 
primitivo. 

Os primeiros christSos foram accusados de 
praticarem em ajuntamentos nocturnos a promis- 
cuidade das mulheres, reminiscência do culto das 
cavernas ligado á adoração da fecundidade da 
Terra representada nos fetiches chthonianos do 
Icteis e do phalus; a seita dos Adamitas, e os se- 
ctários de Prodicus conservaram mais tempo essa 



(*) Abb. Martigny, ib. 
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tradição, que se obliterava por causa da substi- 
tuição do culto da Terra-Mãe pelo culto do Me- 
diador, a victima adolescente que morre e ressu- 
scita. O papa Gregório ix, falia em uma carta a 
Henrique, imperador da Állemanha, de uma con- 
gregação de heréticos que depois de se deixarem 
em trevas, se entregaram á hallucinação se- 
xual. (*) O abbade Mariti, na viagem á ilha de 
Chypre, Syria e Palestina, descreve uma seita de 
christãos da Syria, os Nezeires ou Nazarenos: 
a crêem em Jesus Christo como propheta escolhido 
para instruir os homens e lhes dar a lei. Dirigem 
indifferentemente suas orações aos apóstolos, á Vir- 
gem, e aos antigos prophetas. Praticam o ba- 
ptismo de immersão, celebram a natividade e a 
ascenção de Jesus Christo, e algumas outras fes- 
tas instituídas por nós. Têm uma festa singular, 
a que dão o nome da Madre (útero). N'esta so- 
lemnidade vêem-se saudar as mulheres com um 
santo respeito, prostrarem-se diante d'ellas, e 
abraçal-as ternamente pelos joelhos; d'aqui vem 
o chamarem-lhes Adoradores da Madre. — Entre 



( ! ) Dulaure, Des Cvltes qui ont precede et amenée 
ridolatrie, p. á27. 
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outras depravações admittem a pluralidade das 
mulheres. No dia da circumcisão, em que começa 
o seu anno, ajuntam-se todas as mulheres na sala 
do sacrifício, fecham-se as janellas e apagam-se 
as luzes. Vem depois os homens, e cada um toma 
ao acaso, a primeira mulher que lhe cae na mão, 
sem se importar conhecel-a. Esta abominação re- 
nova-se muitas vezes no anno, e particularmente 
na festa da Madre . . . Crê-se que os Nezeires são 
os restos dos antigos heréticos hebionistas...» ( 4 ) 
Isto que se conservou como costume em um grupo 
isolado do christianismo acha-se descripto por Mi- 
nucio Félix como accusação referida pelos pagãos, 
e que elle combate: «Não sabemos nós o que se 
passa nos vossos festins? Todos os nossos aucto- 
res o mencionam, e o discurso do orador de Cirta 
o attesta egualmente; em um dia solemne todos 
vão ao banquete, com seus filhos, mulheres e ir- 
mãs; ali, depois de um longo repasto, quando os 
vinhos com que se embriagaram começam a ex- 
citar n'elles os ardores da luxuria, amarram um 
cão ao candelabro, e o acirram para que. corra 
apoz um pedaço de carne que atiram a certa dis- 



( l ) Ob. cit., ii, 63. Dolanre, ibidem, p. 428. 
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tancia; as luzes tombadas apagam-se; então, li- 
vres de uma claridade importuna, aiuntam-se ao 
acaso, no meio das trevas, por hoíriveis abraços, 
e tornam-se todos incestuosos, ao menos na von- 
tade se o não são em effeito, pois que o que pode 
succeder na acção de cada um está nos desejos 
de todos.» (') Esta accusação do interlocutor pa- 
gão é verdadeira com relação ás seitas dos Ada- 
mitas, e esse costume conservou-se entre os Ne- 
zeires como se vê nas relações de viagens do 
século passado, e na ascese molinista, como se 
viu pelo processo da Cadière. Portanto estes fa- 
ctos não são só uma aberração doentia, mas uma 
consequência dos elementos chthonianos que en- 
traram na constituição do christianismo. 

Depois do saque de Jerusalém, no anno 70, 
mais de cem mil adolescentes de ambos os sexos 
foram vendidos em Roma para a exploração dos 
lupanares; basta um facto d'esta ordem para im- 
primir ás concepções dogmáticas do christianismo 
a forma do culto das Deusas-Mães do polytheis- 
mo syro-philistino; as associações fraternaes das 
Agapetas tomaram assim um caracter de concu- 



(*) Abb. Martigny, Dicc. dea Antiq. chrét., p. 96. 
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binato sagrado, e é por isso que Sam Jeronymo 
escrevia no tratado De Custodia virginitatis: «Não 
posso dizel-o, sem corar, tam deplorável a cousa 
é, sem deixar por isso de ser bem verdadeira, 
como se introduzia na Egreja esta peste das mu- 
lheres Agapetas! isto é, das mulheres, que, sob 
um nome supposto, e sem serem casadas, occu- 
pam o logar de esposas ! ou, antes, de ter concu- 
binas de uma nova espécie; ou mesmo, meretri- 
zes que se prostituem com um só homem». (') Os 
Padres da Egreja, que abraçaram o culto das 
Deusas-Mães para a mais fácil propagação do 
Christianismo, na sua moral ultrajaram sempre 
a mulher, identificaram-na com o mal, fizeram a 
demonologia feminina do Diabo- Vénus e do Vayfc 
piriswo, e durante a edade media accenderam as 
fogueiras para queimarem as mulheres Feiticei- 
ras por natwreza. ( 2 ) Mal sabiam esses syste- 
matisadores dos elementos cultuaes do chthonia- 
nismo e do siderismo, que conservavam o anta- 
gonismo primitivo do culto solar, em que a Terra 
era equiparada á morte, e a noção feminina ao 



(*) Ap. Ferriere, Les Apotrea, p. 263. 
( 2 ) Miehelet, La Soccikre, p. vn. . 
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mal; e elles próprios, tirando ao culto da Virgem 
a maternidade, conservavam as festas da prosti- 
tuição sagrada, e na sua moral de quietismo a 
justificação da sensualidade que preponderou sem- 
pre em todas as ordens monachaes, associações 
ou communidades religiosas. 

Ao estado da família que influe nas formas da 
concepção religiosa, as quaes têm por objecto as 
cousas em que o homem exerce a sua actividade 
e sobre que trabalha, liga-se também o pheno- 
meno social da organisação da propriedade nas 
suas differentes transformações. 

Quando a familia se resume exclusivamente 
na mãe, e sobre esta base a sociedade pastoral 
ou agrícola se organisa no hetairismo, a proprie- 
dade começa também a constituir-se sobre um 
dado communismo de território; a plebe romana, 
oriunda do regimen da maternidade, quando este 
regimen já estava esquecido ainda conservava 
a tradição impulsiva que a levava a exigir pelos 
seus tribunos Licínio Stolon e os Graccos a egual 
distribuição da propriedade ou a execução das 
leis agrarias. As perturbações da sociedade ro- 
mana deram-se sempre entre os patrícios e a ple- 
be representante de um hetairismo primitivo, por 
causa da propriedade; por isso diz Plínio, synthe- 
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tisando essa elaboração e conflicto social: Lati- 
fimdia perdidere Italicm. Na sociedade grega, 
onde o hetairismo chegou a impulsionar o génio 
artístico hellenico, deu-se egual conflicto a ponto 
de Aristóteles attribuir na sua Politica as revo- 
luções á desegualdade das fortunas. Bem caracte- 
risada esta situação das sociedades greco-roma- 
na, o advento do Christianismo, pelo seu espirito 
egualitario e communista, devia lisonjear profun- 
damente as classes inferiores e numerosas, que 
aspiravam segundo o estimulo do seu hetairismo 
primitivo a uma egualdade que suppunham usurpa- 
da pelos eupatridas e pelos patrícios. O Christia- 
nismo constituira-se com vastos elementos tradi- 
cionaes de uma sociedade baseada no regimen da 
maternidade e do hetairismo, como se vê nos my- 
thos da Virgem-Mãe e pela acção exclusiva das 
mulheres na sua propagação; a nova religião nas- 
ceu oommunista, pelo desprendimento dos bens 
d'este mundo, e as suas grandes manifestações 
históricas foram communistas desde os banquetes 
das mulheres nos ágapes até ás ordens monachaes, 
que pela orientação tradicional chegaram á pro- 
miscuidade nos mosteiros duplex, e pela organi- 
sação económica á accumulação mais espantosa 
de riquezas territoriaes. Ainda hoje as agitações 
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socialistas; que pretendem fundar um novo regi- 
men da propriedade e da família, na sua resi- 
stência contra os poderes públicos, alliam-se in- 
stinctivamente com o clericalismo. Os Imperado- 
res que reconheceram politicamente o Christiarris- 
mo como religião do estado, não fizeram mais do 
que se firmarem no throno, apoiando-se nas clas- 
ses ínfimas, que na sua aspiração egualitaría acha* 
vam n'essa doutrina uma seducçãe proselytíca e 
também um adormecimento. 

Mais tarde, quando a Egreja se achou proprie- 
tária, por cessão dos que abandonavam os seus 
bens, ella tornou-se aristocrática, desnaturou o 
Christianismo, e organisou-se na hierarehia ca- 
tholica. 

No seu livro Da Propriedade e das mias formas 
primitivas, Emilio Laveleye demonstra a exi- 
stência da propriedade collectiva entre os povos 
da Europa, sendo pouco a pouco substituída pelo 
direito quiritario ou absolutismo da posse pessoal; 
esta transformação operou-se fundamentalmente 
pela substituição do regimen da maternidade no 
patriciado: «Em todas as sociedades primitivas, 
na Ásia, na Europa e na Africa, entre os India- 
nos, entre os Slavos e os Germanos, como ainda 
hoje na Rússia e em Java, o solo, propriedade 
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collectiva da tribu, era periodicamente comparti- 
lhado entre toda» as famílias, de maneira que to- 
das possam viver de seu trabalho, segundo as 
exigências da natureza. — Na maior parte d } estes 
paizes esta forma da propriedade foi substituída 
pela propriedade quiritaria, e a desegualdade das 
condições teve como consequência o domínio das 
classes superiores, e a subserviência mais ou me- 
nos completa do trabalhador.» (*) As consequên- 
cias d'esta transformação acham-se assim resu- 
midas por Laveleye, sobre o estado da Europa e 
da civilisação moderna: «Se, consagrando o di- 
reito natural da propriedade, as sociedades do 
Octídente tivessem conservado a egualdade, o 
seu desenvolvimento normal teria sido similhante 
ao da Suissa. Essas sociedades teriam evitado o 
passar pela aristocracia feudal, pela monarchia 
absoluta e pela democracia demagógica que nos 
ameaça; As communas, povoadas de homens li- 
vres, proprietários e eguaes, alliar-se-iam por um 
laço federal para constituírem um Estado, e os 
Estados, -por seu turno, poderiam federalisar-se 
como os Estados-Unidos.» ( 2 ) É uma tremenda 



(*) Laveleye, De la Proprieté, p. xvn!, 
( 2 ) Ibidem, p. xxni. 
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lição histórica, que só aproveita ao futuro; o 
Christianismo, entrando nas sociedades europêas 
quando o regimen do patriciado e da propriedade 
quiritaria era exclusivo, foi absorvido n'esta di- 
recção, tornou-se também proprietário, sophis- 
mando a egualdade no dominio subjectivo da 
moral; assim, foi um elemento de perturbação, 
desviando as forças sociaes para as communida- 
des religiosas, e confundindo outra vez o poder 
espiritual com o temporal pelo apoio da immensa 
doação em que se constituíram os Estados da 
Egreja. Ás revoltas communaes da edade media, 
ás extorsões do feudalismo, á pressão das monar- 
chias absolutas, o Christianismo em vez de dar 
remédio, aggravou-as, porque apagou no homem o 
espirito de resistência e de dignidade civil. Ma- 
chiavelli nos seus Discwrsos sobre Tito Livio, com 
um profundíssimo senso politico, propoz a se- 
guinte these: «Porque razão os homens de hoje 
são menos ciosos da liberdade do que os de ou- 
tros tempos? — é, se me não engano, pela diffe- 
rença de educação fundada sobre a differença de 
religião. A nossa religião coroa de preferencia as 
virtudes humildes e contemplativas ás virtudes 
activas; ella faz consistir a felicidade suprema 
na humildade, na abjecção, no desprezo das cou- 
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sas humanas. O culto pagão, pelo contrario, fa- 
zia consistir o soberano bem na grandeza d'alma, 
na força do corpo e em todas as qualidades que 
tornam os homens temíveis. Se a nossa religião 
exige alguma força de alma, é antes para nos dis- 
por a soffrer mais do que a obrar energicamente. 
Parece-me, então, que o Ghristianismo tornando 
os povos mais fracos, os dispoz a serem mais 
facilmente preza dos mãos. Estes conheceram 
que bem podiam tyrannisar sem medo homens, 
que, com o intuito de irem para o paraíso, são 
mais dispostos a supportar injurias do que a vin- 
gal-as.» (*) O extermínio dos Catharos e Albi- 
genses é attribuido ás suas ideias communistas, 
consideradas já no século xiii como uma he- 
resia pela egreja; uma vez extincta esta aspi- 
ração ideal dos pobres, a sua actividade men- 
tal esgotou-se na hallucinação mystica, que veiu 
a exacerbar-se na demonologia, nos processos da 
feiticeria e nos convulsionados. O que é a Magia, 
da edade media da Europa, senão a recorrência 
ás velhas superstições do elemento scythico que 
existe nas nações modernas, cujas formulas de 



(0 Discursos sobre Tito Livio, Livr. n, cap. 2. 
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escunjuro, como notou F. Lenormant, repetem 
inconscientemente imprecaçSes accadicas? Com a 
sua hallucinação mystica o Christianismo veiu 
accordar este estado mental das épocas e das ra- 
ças fetíchistas; essa hallucinação era desenvol- 
vida calculadamente pelos directores espirituais, 
que faziam consistir n'ella a graça divina. A po- 
breza era o ideal da hallucinação, a ponto de pro- 
duzir o nihilismo da personalidade; Francisco de 
Assis, que organisa uma sociedade communista 
fundada na adopção da pobreza, desçjreve-a hal- 
lucinadamente como um trovador do século xm 
cantaria a sua dama. Mas este enervamento da 
hallucinação tem também o seu porque éthnico, e 
Augusto Comte, como já imparcialmente o notou 
Ghiyau, achava como característica dos cultos fe- 
tíchistas «o equivalente real de uma espécie de 
hallucinação permanente.» 

Depois do que apresentámos sobre a investi- 
gação combinada da familia, (hetairismo) da reli- 
gião, (chthonianismo) e da propriedade, (commu- 
nismo) comprehende-se com clareza as condições 
de formação e de persistência do culto da Deusa- 
Mãe, sem o que é impossível explicar-se a rápida 
e crescente propagação do Christianismo quando 
as suas doutrinas não estavam escriptas e os pa- 
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dres da Egreja ainda as fixavam por meio das 
discussões com os philosophos greco-romanos, e 
em uma forma dialéctica inaccessivel ao vulgo. 
Portanto podemos concluir com Tylor, adoptando 
com relação ao culto da Virgem-Mãe, que «É 
uma forma persistente de um estado de civilisa- 
ção inferior, mas impondo-se em uma phase su- 
perior não em virtude de uma verdade inherente 
mas pela força da tradição.» 

A fusão dos cultos chthonianos com os cultos 
sidericos deu-se de um modo completo entre os 
semitas; custou a assimilal-os no polytheismo ari- 
co, conforme a fusão d'essas raças progressivas 
com as raças selvagens com que tiveram de co- 
habitar. O sacrifício do homem proveiu do culto 
da Terra, como mais tarde o Deus mediador nas- 
ce da Virgem-mãe; porém o progresso de um my- 
tho havia de influir sobre a outra concepção fe- 
tichista, elevando-a da sua brutal forma concreta 
á allegorisação digna de um estado social mais 
adiantado. O culto das cavernas, que influiu na for- 
mação mythica do mundo subterrâneo do Hades, 
do Scheol, do Amenti, dos Elysios, do Limbo, 
liga-se insensivelmente ao culto siderico, em que 
o Sol todos os dias se some como para se renovar 
no kteis tellurico; os deuses solares descem ao 

4 
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mundo subterrâneo, como Baccho para trazer 
Semeie, Orpheu a Eurydice, Hercules para agar- 
rar o cerbero, Ulysses, e Christo segundo o Evan- 
gelho apocrypho de Nicodemus. Bastam estes fa- 
ctos para se conhecer por onde se estabeleceria 
o syncretismo doe dois systemas religiosos. Re. 
montando-nos outra vez ao estado do fetichismo 
chthoniano, podemos dizer que o sacrifício do 
homem, quer na forma mithriaca ou christã, é 
segundo a applicação critica do aphorismo ethni- 
co de Tylor: «uma derivação de um pensamento 
primitivo e grosseiro, que se modificou bastante 
para representar fielmente ainda ideias mais avan- 
çadas.» Entremos na demonstração d'este apho- 
rismo, examinando o culto da Terra, na parte 
em que se observa o rito propiciatório do sacrifí- 
cio do homem, ainda sem vestigio de interpreta- 
ção, e anterior á concepção mythica de Deusa- 
Mãe. 

A concepção religiosa não é um producto espon- 
tâneo e primário do cérebro do homem, para se 
poder por ella fazer um caracter anthropologico, 
como pretendeu Quatrefages, designando-o pelo 
nome de religiosidade; a concepção religiosa a 
mais rudimentar é profundamente complexa, e 
cabe a Tylor a gloria de ter determinado os ele- 
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mentos -efcpontaneos que se desdobraram na «rea- 
çSo do fetichismo. Esses elementos derivam-se 
todos do êmimismo; no seu ponto de vista pes- 
soal, ò homem nas suas especulações primitivas 
attribuiu ama alma a todas as cousas, aos ani* 
maês, ás formas da natureza bruta, e aos pró- 
prios objectos produzidos por elle, como a setta, 
a lança, etc, costume que nos ficou ainda na 
linguagem figurada, inconscientemente como na 
epopêa de Roland faltando á sua espada, e arti- 
ficialmente como nas nossas prosopopèas rhetori- 
eás e nas locuções populares. Chegado a esta con- 
cepção especulativa do ammiemo, o homem 
achou-se interpretando o mundo á sua imagem, e 
por assim dizer, á entrada de dous caminhos: 1.°) 
pela entidade animiea, que attribuia ás cousas 
fóra de si, foi levado a procurar um meio propi- 
ciatório, para que essas entidades lhe fossem fa- 
voráveis, e assim criou o idolo fetichista, e d'ahi 
por diante todas as formas materiaes e abstra- 
ctas que constituem essa grande actividade doen- 
tia das religiões; 2.°) pelas especulações sobre a 
sua própria força anímica, veiu a reduzir todas as 
phases do fetichismo ao typo anthropomorphico, e 
desprendendo-se da estreiteza cultual chegou ás 
noções ínetaphysicas de uma Psychologia, que foi 
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a base das primeiras philosophias na índia, na 
Grécia e ainda na edade media. 

O meio propiciatório, foi a necessidade que 
provocou a transição da especulação animista 
para a formação material do fetiche; por isso 
presentiu admiravelmente Lucrécio, que foi o 
terror quem inventou os primeiros deuses» Cite- 
mos um exemplo, por onde se veja a passagem 
da noção subjectiva do animismo para a inven- 
ção do fetiche: entre os Papus, o fetiche cha- 
mado korwar, é a representação da pessoa que 
morre, cuja alma errante é incarnada n'esse páo 
cinzelado que apresenta o aspecto de uma cabeça 
humana; então a alma do morto é forçada por 
meio de esconjuros a vir incarnar-se no korwar, 
e só assim é que se evita todos os males que po- 
deria produzir. ( 4 ) D'aqui se deduz, que á ma- 



(*) Do Korwar, lemos em uma noticia da missão 
scientiâca de M. Rafiray na Nova-Guiné: «o Korwar, 
idolo papu, é um grande bastão quadrado, minuciosa- 
mente contornado e rendilhado de lado a lado, com ama 
cabeça humana. Quando um individuo morre entre os 
Papus, faz-se fabricar uma d'estas estatuetas por um 
feiticeiro- artista, que, logo que acaba a sua obra, attrae 
a alma do defunto para o boneco de páo por todas as es- 
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neira do korwar dos Papus, se fabrica a imagem 
da cousa de que se tem medo, e pela noção aní- 
mica, se concebe que a alma da cousa malévola 
é forçada a vir ligar-se ao idolo onde se prende, 
e se abranda por offertas ou por esconjuros. Tal 
é a origem psychologica do fetiche, antes mesmo 
de se tornar uma phase religiosa; isto explica a 
incalculável variedade das formas fetichistas, a 
natureza esconjuratoria dos seus ritos cultuaes, o 
seu particularismo domestico e mesmo individual, 
e as suas transformações abstractas de génios do- 
mésticos, culto dos maiores ou Penates, e dos 
Espíritos em geral, como Anu, ou Thian, na 
China. 

Nas raças agrícolas os deuses presidem aos 
phenomenos que se ligam á cultura da terra; ou 



pecies de encantos; o Korwar, assim animado, torna-se 
um dos deuses da família, que n'elle reverenceia um dos 
seus membros, um dos seus antepassados; se não se ti- 
vesse esta precaução, os manes dos mortos se transfor- 
mariam em espíritos maléficos, que impediriam os vivos 
de fazerem boa pesca, rasgariam as redes, virariam os 
barcos, enviariam doenças e causariam uma multidão de 
desastres. » Ap. La republique française du 6 juin, 1878: 
(Les Missiona scientifiques de la France.) 
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se adora o vento, ou a chuva, ou o trovão, mas 
especialmente o fetiche directos, e por aBsim õ> 
zer geral e espontâneo é a própria Terra. «Eb- 
tre os Finlandeses e os Esthonianos, é á Terra- 
Mie que está confiado o cuidado de fazer cres- 
cer os fructos. Egualmente entre os gregos, ó um 
sêr análogo, Dêmêtêr, a terra-mãe, que preenche 
a mesma funcção. . . » ( { ) Temos aqui os cbfc ex- 
tremos da concepção fetichista, entoe os finlan- 
deses, que pertencem a essa raça á qual também 
pertenciam os Anarias, que os ramos indo-euro- 
peus encontraram no seu caminho,, e entre um 
dos mais importantes ramos aricoa. O culto da 
Terra-Mãe é o mais geral em todos os povo& tu- 
ranianos; estudamol-o aqui simplesmente como 
condição para entrarmos na parte cultual do «o- 
crificio humano, e da sua transformação orgiasti- 
ca. Como diz Tylor, a Terra-Mãe, é uma das 
grandes figuras da mythologia das raças da Ame- 
rica; os Peruvianos chamavam-lhe, adqrando-a, 
com o nome de Mama-Ppaçha (terra-mâe); este 
mesmo mytho dos Caraibas e Comanchos, ado- 
rado entre os Esthonianos, e entre os Kondsj te- 



(i) Tylor, Civil. primU., ti, 897. 
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ve um desenvolvimento natural ligando-se a um 
mytho mais abstracto o. fetiche do Géo; tanto en- 
tre os antigos Scythas como entre os Chinezes, o 
Oéo e a Terra, são o pae e a mãe de todas as 
cousas, como se lê no Chu-King; uma vez entra- 
dos na abstração, a noção de divindade feminina 
e masculina entrou no culto, na moral e na cos- 
mogonia. D'esses dois princípios fetichtetas, a 
philosophia chineza deduziu o principio feminino 
Yang, e o principio mascidim, Yu, com que fun- 
damentou uma moral pratica. Os ídolos do lin- 
gam e do pkalw, que são senão esta influencia 
do raytho da Terra-Mãe, e do Cóo, ligados ein 
casamento, representados materialmente no cul- 
to? Onde apparecer este symbolo, devç existir 
um subsolo mythico do fetiche-Terra. Entre os 
Árias, como se vê pelo Rig-Veda, existiu o Céo- 
pae e a Terra-Mãe, Dyaushpibar (Deus-pater, e 
Júpiter) e Prthivi matar (Demeter). Nos costumes 
brahmanicos conservou-se esta concepção; dizia 
o noivo na cerimonia do casamento: «eu sou o 
Cêo e tu 4a a Terra». Também entre os Roma- 
nos, dizia a noiva: «Ubi tu gaius, ego gaia.* 
Gaia, na mythologia grega, era a terra, mulher 
de Uranos. E nos costumes anglo-sax5es, existiu 
a saudação: «Salve, Terra, mãe dos Homens» ve- 
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stigio de uma concepção cosmogónica proveniente 
de mythos telluricos. Diz Tylor: «Entre as raças 
tártaras da Ásia septemtrional, a divindade da 
Terra representa uma parte considerável e bem 
definida. Assim entre os Tongusses e entre os Bu- 
rattes, a Terra é collocada entre o numero das 
maiores divindades.» (') Este mesmo culto se 
acha nas tribus indígenas da índia, e além dos 
Konds, que adoram a Terra, ou Bella-Pennu 7 
acha-se nas tribus bygag de Seonee, com o nome 
de Dhwrteemah, a Terra-Mãe. Tudo prova que as 
raças aricas encontraram este culto entre as tribus 
indígenas que assimilaram na sua constituição 
social, como vemos pelos costumes e por varias 
dissidências religiosas. O culto do sol, ou do fogo, 
facilmente se syncretisava com este mytho da 
Terra, tendendo para modificar-se em divindade 
feminina. O sacrifício a Hertha, entre os povos ger- 
mânicos, era já considerado por Tácito como deri- 
vado do fetiche da Terra; e sabe-se que a raça ger- 
mânica encontrou na Europa a raça scythica com 
que chegou a fusionar-se, e de quem recebeu a 
cor ruiva dos cabellos. A indicação d'este mytho 



(*) Civil, primit.j ix, 352. 
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tellurico entre diversos povos, conservando-se 
puro entre as raças selvagens, e persistindo em 
costumes já não eomprehendidos em raças civi- 
lisadas, tem o valor de mostrar a unidade de 
differentes cultos, diversificados conforme a con- 
cepção do mesmo mytho. Umas formas cultuaes 
levaram ao sacrifício da virgindade, e á conser- 
vação do fogo procreador como vemos pela in- 
stituição das vestaes entre algumas raças indíge- 
nas da America, e em Roma; por outro lado á 
prostituição sagrada nos cultos orgiasticos. 

Uma outra forma preponderante no México e 
nas raças indígenas da índia, é o sacrifício do 
macho á divindade feminina, como seu antago- 
nista, e por isso a victima que lhe é mais agra- 
dável. Uma vez considerada a Terra como um 
fetiche feminino, o sacrifício tornou-se principal- 
mente de uma criança, educada para esse dia; a 
compra do innoçente, faz-nos lembrar o preço do 
sangue, (trinta dinheiros) e essa condição era es- 
sencial para o effeito propiciatório; a criança era 
por assim dizer predestinada para esse grande 
dia, a época das sementeiras, e em casos anor- 
maes por occasião de um regosijo publico ou por 
motivo de alguma calamidade geral. A Ops Ma- 
ter (Festo) entre os Romanos, e Hertha (Tácito) 
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entre os Germanas, são os vestígios (Testa conce- 
pção feminina do fetiche Terra em dous grandes 
ramoa indo-europeus, onde também se encontra 
o sacrifício de victima humana; tanto na religião 
grega como romana esta ordem de sacrifícios acha- 
se allegorisada ou substituída, quer por imagens 
quer por anitnaes. Pausanias descreve como os sa- 
crifícios humanos foram substituídos na Grécia por 
algumas gotas de sangue; este processo repetiu- 
9e entre os Esthonianos; e as ceremonias d'esta 
natureza, como o sacrifício de um dedo entre oa 
aryas* são consideradas como de origem dr^vi- 
dica. 

O sacrifício era propiciatório e ewpiatorio; na 
conversão do fetichismo em polytheismo estas 
duas formas tenderam a confundir-se. O sacrifí- 
cio propiciatório, era para tornar favorável a di- 
vindade a favor das cousas humanas. O que mais 
se cuidava na sociedade primitiva, na sua phase 
agrícola, era a regularidade das colheitas, sob 
pena de se recorrer a migrações forçadas do 
ver sacrum, por causa da fome publica. Os tra- 
balhos das colheitas eram precedidos pelo sacrifí- 
cio de um adolescente á divindade da Terra, con- 
siderada como o mais augusto fetiche; e atten- 
dendo ao conflicto que se dava entre a classe 
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agrícola e a pastoral, e a ser também a Terra uma 
divindade fèíninina, o objecto do sacrifício era 
um hooi/em, e especialmente um Pastor (um G<h 
vinda, na mythologia hindu.) Quando se davam 
as crises geraes, as doenças, os vendavaes, a es* 
ter ilidade ou a estiagem, então fazia-se o sacrifício 
expiatório, para applacar a divindade offendida? 
entre os povos mexicanos apparecem sacrifícios 4 
Terra, trucidaado-lhe numerosíssimas oriançasy 
como a realidade concreta da lenda da degola-, 
ç&o dos irmooentes. Na lenda de Jesus é também 
o sangue <}e um innoçente ou de um jus,to, que 
hade remir as maldades humanas e applacar a có- 
lera do Detas-Padre. Aqui a paternidade do deu» 
caracfôrisa a origem fètichista do dogma. E o pro* 
prio Sam Paulo v apesar da sua metaphysica, acedi- 
tava a formula fetichista, anão ha remissão sem der* 
ramammto de sangue.» Nos costumes primitivos 
dos hebreus^ quando ainda não haviam descido a 
Canaan, Abrahamia satisfazer á divindade saori- 
ficando-lhe o seu próprio filho; existiu por tanter 
nas tribus terachitas esse costume que mais tardo 
apparece em Babylonia, nos cultos orgiasticos, 
em Mithra e Adónis, cultos que pela Ásia Menor 
passaram á Grécia e a Roma, e que um dia se 
evhemerisaram em Christo. 



^ 
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Era no tempo das sementeiras que se fazia o 
sacrifício do adolescente ao fetiche Terra; Tham- 
muz, no polytheismo da Syria, é chorado pelas 
mulheres syriacas e judaicas entre junho e julhof 
Jesus é também chorado em abril, e nos cultos 
solares o deus morre com a entrada do inverno. 
Os Jagas, ao começarem as colheitas sacrificam 
victimas humanas; os seus padres, ou Gangas, 
comem a carne da hóstia, e o sangue serre para 
baptisar as primícias da terra. O sacrifício do ca- 
ptivo ou da criança, por occasiâo de uma cala- 
midade, como entre os selvagens do Taiti, ou a 
morte de uma criança para que o doente recobre 
a saúde, como em Tonga-Tabu, têm intimas ana- 
logias com o sacrifício do Deus-homem, para cu- 
rar a humanidade doente pelo peccado, e salvar 
o mundo da ira do Deus -padre. 

O culto do fetiche Terra, como divindade fe- 
minina, facilmente se ampliaria a comprehender 
a influencia procreadora, como presidindo aos 
phenomenos da parturiçSo. Segundo Castren, o 
fetiche da Terra entre os Esthonianos preside 
aos partos, e entre os Gregos Hera representa a 
Terra com os mesmos attributos. ( ! ) É o desen- 

0) Tylor, Civil. Primit.,n, 395. 
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volvimento do fetiche da Terra-Mãe, cujo cara- 
cter feminino tomando-se abstracto em uma raça 
superior, adquire esse caracter sensual e halluci- 
nador das festas phalagogicas. Foi com este ca- 
racter que prevaleceu entre os povos da Ásia an- 
terior, sobretudo entre os povos semitas. 

Entre alguns povos que conceberam o fetiche 
da Terra como ligado por união sexual com o fe- 
tiche do Sol, existe entre elles o desenvolvimento 
de um antagonismo, tornando-se a Terra um fe- 
tiche malévolo, e o Sol um libertador. A necessi- 
dade do culto da Terra entre povos agrícolas, e 
a necessidade da propiciação pelo sacrifício hu- 
mano, eram motivos de separação e de ódios pro- 
fdndos da parte das raças pastoraes. As raças 
agrícolas eram equiparadas ás serpentes, e sym- 
bolisadas por um fetiche ophiolatrico; assim foi 
fácil o constituir-se sobre isto o novo mytho da 
introducção do mal no mundo pela mulher, e da 
morte do innocente como expiação d'esse mal. A 
victima comprada ou roubada para o sacrifício á 
Terra não podia deixar de pertencer á raça pas- 
toral para ter toda a efficacidade; e por isso nos 
mythos aricos, Kristna se torna em Govinda ou 
pastor, em volta de quem se fazem as festas or- 
giasticas. Christo nas representações primitivas 
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é t&mbem considerado como negro (chrisfcna) e 
como o Bom-Pastor (Govinda.) Nos Vedas, a 
terra sagrada que recebe a semente chama-se 
Armaitea, nome evhemerisado em José de Ári- 
imbh&a, que dá a sepultura ao crucificado. 

E visto que falíamos na Cruz, como symbolo 
e instrumento do sacrifício, a sua existência en- 
tre povos diversíssimos, como os peruanos, os 
árias, os romanos, e até entre os egypoios, em 
épocas muitíssimo anteriores á nossa éra, prova- 
nos que são differentes symbolos emquanto ás 
concepções mythicas, postoque tenham toda a 
analogia na forma. No Egypto a cruz ansata, á 
maneira de uma pomba de asas abertas, é um 
um vestígio phalico, cujo caracter se conservou 
no Christianismo na pomba que symbolisa o Es- 
pirito santo. No Peru, a cruz é a representação 
dos quatro pontos cardeaes da orientação poly- 
theista. Entre os Árias, é o instrumento da pro- 
ducção do Âgni, ou o fogo do altar, pelo arani 
(a Virgem) e pelo Tvastri (o carpinteiro); nos my- 
thos christãos conservou-se esta evhemerisação, 
materialisando-se o Agni no Agnus Dei ou o cor- 
deiro do sacrifício. Como instrumento penal, pos- 
terior a todo este tfymbolismo, a cruz é pura- 
mente semita, usada especialmente pelos cartha- 
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ginezes e adoptada pelos romanos. Oti pelo igni- 
terebrator das raças selvagens, ou pelo culto do 
fogo dos árias, ou pelo culto phalico kuschito-se- 
mita, a Cruz, como symbolo do sacrifício, tem 
uma origem anterior a toda a evhemerisaç&O 
evangélica. 

Os Judeus, como todos os outros povos da Ásia 
anterior, syrios, cananeos, phenicios, usaram sa- 
críficios humanos ainda depois de se haverem ele- 
vado do seu fetichismo primitivo ao monotheis- 
mo mosaico. O seu instituidor prescreve: «Vós 
não imitareis as abominações dos povos cananeos, 
que offerecem aos seus deuzes os filhos e filhas 
queimando-H^os. » Por aqui se vê que subsistia o 
culto primitivo entre as classes populares, culto 
communicado á raça semítica na Ásia central 
pelas povoações inferiores ainda hoje representa- 
das por tribus dravidicas, e que constituíam esse 
elemento ethnico turano-kuschita. Abraham tam- 
bém conduz para o altar de terra seu filho 
Isac, para ser sacrificado á divindade; signal de 
que era este o culto entre as tribus terachitas 
quando desceram para Canaam, e que sobrevive 
em Jephté fazendo voto do sacrifício humano 
para vencer a batalha contra os Ammonitas. 
Ezechiel descreve também as mulheres israelitas 
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chorando pelos montes a fnorte do joven Tham- 
muz, divindade solar dos Syrios, morto na flor 
da edade como os outros deuses Atys, Baccho, 
Christo, Adónis, Mithra e Zagreus. Havia por 
tanto entre os Judeus todos os elementos tradi- 
cionaes fetichistas para facilmente acceitarem os 
cultos orgiasticos babylonicos, as allegorisaçfes de 
um messianismo medo-persa, as abstracções ale- 
xandrinas de um mediador offerecendo-se em 
sacrifício humano como victima expiatória da 
humanidade. Philon chegou á parte metaphysica 
d*esta elaboração, e só as raças áricas da Euro- 
pa é que evhemerisaram as lendas fetichistas do 
sacrifício humano conservado nos cultos syro- 
phenicios. 

Entre as outras raças semitas o sacrtficio hu- 
mano nunca perdeu a sua terrível realidade; os 
ammonitas queimavam os seus filhos a Moloch; os 
árabes matavam-os ante o idolo de Hobal, e en- 
tre os carthaginezes fazia-se o sacrifício das crian- 
ças nas calamidades publicas, e havia o suicidio 
religioso. Os sacrifícios humanos eram uma expia- 
ção ao Fogo ou á Terra, 09 grandes fetiches d'es- 
sa raça ante-historica, que precedeu na Ásia os 
Árias e os Semitas. Entre os Semitas prevaleceu 
o sacrifício ao fetiche do Fogo, pelas suas rela- 



DO CHBISTIANISMO 65 

çSes com as raças chaldeo-babylonicas; entre os 
Árias o fetiche do Fogo consefvou-se entre os 
Sivaítas, e entre os Vrathyas o fetiche da Ter- 
ra, e modernamente ainda entre os Khonds. O fe- 
tiche do Fogo deriva-se do fetiche da Terra, co- 
mo forma do calor central; Vesta entre os Ro- 
manos confundiu-se com o Fogo e com a Terra, 
e a soa natureza feminina, nos collegios de ves- 
taes communs á Europa e á America, prova-nos 
que proveiu d'esse fetiche já secundário da Ter- 
ra-Mãe, e em forma allegorisada. 

Entre os sacrifícios da religião dos árias exis- 
tiu o sacrifício do homem, denominado Pwrucha- 
meda, ou Narameda. No Rig-Veda acha-se um 
hymno- destinado ás ceremonias do sacrifício hu- 
mano. Pelas transformações da civilisação védica 
e brahmanica, o Narameda caiu em desuso, mes- 
mo porque foi uma introducção proveniente do 
contacto dos árias com as raças ante-historicas e 
fetichistas da Ásia, que chegaram a constituir -se 
em famílias sacerdotaes. O sacrifício humano não 
podia ser comprehendido, porque se lhe perdeu 
o conhecimento da origem, e por isso os brahma- 
nes, ao encontrarem esse hymno ritualistico do 
Rig-Veda, explicavam-no como uma allegoria de 
um primitivo sacrifício em que o Deus Pradja- 

5 
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pati immolou o seu filho Yadjuya. O nome do 
Pradjapati, designa Brahma, o defcs supremo 
feito homem; e Yadjuya é o próprio sacrifício} 
esta interpretação sacerdotal nos revela como 
dos antigo» cultos fetichistas do sacrifício do ho- 
mem se havia de partir para um avatar ou t»* 
carnação da divindade, e para derivar o dogma 
metaphysico da redempção pelo sacrifício expia- 
tório. A prova de que este costume da índia pre- 
historiea existiu, é a sua persistência no homicí- 
dio religioso dos hindus á deusa Kali, e nas sei* 
tas dos thagg ou phansgars, restos de ritos e su- 
perstições decahidas* O suicídio voluntário, em 
épocas de calamidade publica dá*se entre alguns 
collegios bramanÍGOs, como no de Nagraknt. Mo- 
dernameilie ainda persiste entre os Khonds o sa- 
crifício do homem á divindade telluriea, Bera- 
Pennu, o fetiche da Terra, com as formas anti- 
quíssimas, em grande parte communs aos <mUos 
mexicanos e peruanos, e com bastante» elemen- 
to* repetidos no sacrifício de Jesus. Em uma pa- 
gina dos numerosos estudes do falleeido orienta- 
lista franeez M. Ariel, fallando dos Khonds, lê-ee 
que é tuna raça com caracter cavalheiroso, so- 
berba emquanto & sua origem, fiel e dedicada, 
com uma certa brandura; entre os Khonds o sa- 



Bfr «HBaariufSBBf^ 67> 

orifício humana (Mêria) nos distriotos de Gan- 
jam e Eatitak «não é inspirado* por nenhum 
sentimento feroz mas sim pelo modo que eUes 
tém de uma divindade malévola, que esèe acto 
terrível deve tornar propicia.» Não podemos dei* 
xar de transcrever aqui a descripçâo da Mêria/ 
para explicar como a lenda do sacrifício do filho 
de Deus, quer eeja Yadjuya^ ou Jesus, se deriva 
de tradições de um ritual fetichista: 

«Sabe-se qoe a M&ria é oflereoida oada anno 
por oecasião das sementeira», com o fim de obter 
wndiçSetf atmosphericas favoráveis e cearas^bun- 
dantes. Faz-se em um grande numero de locali- 
dades, cujo numero se não pode determinar, e a 
victima bem como as deepezas da eeremonia to- 
cam por turno to cada cantão do districto. Alam 
da mêria annual, ha cantões onde se fazem ou- 
tos por oceasiâo de uma festa, de uma doença, 
4. um. eabariáade pMfeàxm- particular; um 
erimiiioso ou uni prisioneiro nunca tem a honra 
da immolaçao. (*) É preciso que a vietíma tenha 
sido comprada por uma sommarde dinheiro*, ou 
trocada por ma equivalente cm objectos. (*) O 

] . >■■■■;■■ í • ' ■ • . 

"'(*) Jesus ê de strrpe regia. 
(*) Jésií* comprado por trinta dinheiros. 
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preço varia de 60 a 200 rupias» A edade e o sexo 
são quasi que indifferentes; comtudo o rapaz 
adulto, por isso que custa mais, é considerado 
como a offerenda preferível. Durante annos, as 
crianças destinadas ao sacrifício sSo criadas na 
familia do seu possuidor. Elles não ignoram a 
sorte que lhes está reservada e geralmente a 
acceitam. Se se recusam á promessa de não fu- 
girem, é que andam amarrados. Algumas vezes 
poupam-os e casam-os; n'este caso os filhos 
(Telles substituem-os no dia fatal escolhido pelo 
arbitro da sua existência. Um mez antes d'este 
dia começam as orgias e as dansas em volta da 
victima coroada de flores. Na véspera embria- 
gam-na e sentam-na ao pé do poste expiatório. 
Os Ehonds dançam em roda d'elle cantando := 
Oh Terra! nós sacrificamos-te, dá-nos sementei- 
ras, bom tempo e saúde! O mancebo! nós t'o ha- 
vemos comprado, não t'o roubámos, e immok- 
mos-te segundo o costume. Nenhum peccado caia 
sobre nós!= 

«Chegado o momento, o mancebo é embria- 
gado e ungido de óleo. Cada qual toca-o com o 
dedo, que enxuga sobre a sua própria cabeça. 
Levam-no privado de sentimento em volta dos 
limites da aldêa, e tomam-no a trazer para o pé 
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do poste. Ali, é agarrado, derribado e afogado; 
• corpo palpitante é despedaçado. O padre en- 
terra um bocado ao pé do idolo, e todos os as- 
sistentes tratam de cortar uma migalha de car- 
ne e leva-a ainda quente para o campo que querem 
fecundar. É com este sangue puro que os des- 
graçados esperam apaziguar a deusa Terra, que, 
ciosa do amor dado ao homem por seu esposo e 
seu creador, o Deus da luz, introduziu no mundo 
o peccado e o mal, e exige a infame hecatombe 
de innocentes crianças.» (*) 

Estes costumes existem com as mesmas for- 
mas entre os Mexicanos, como já observou Mr. 
Labarthe, e repetem-se com pequenas variantes 
entre os povos que conservam o culto fetichista 
da Terra. D'este facto podem tirar-se importan- 
tíssimas deducçSes: que as analogias ethnicas que 
existem entre as civilisaçSes da America e a ci- 
vilisação védica e brahmanica, provêm de uma 
mesma raça ante-historica commum aos dois con- 
tinentes; que as raças agrícolas da Ásia, os kris- 



(*) Ap. Rosny, Vartétés orientales, p. 201; no relató- 
rio acerca da Bibliotheca Tamul de M. Anel, de Pondi- 
chery. 
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tnas, os trabalhadores da terra, perturbaram os 
sacrifícios dos árias, e foi esse o cònflicto com o 
deus da luz, e o motivo da separação do ramo 
iraniano. Mais tarde, Eristna, o joven deus sa- 
crificado, é convertido em um pastor, <m Q-ovinr 
da. Na mythologia americana de Cundinamarca, 
o filho da Méria, isto é, do sacrifício, era sempre 
o começo de uma éra nova, que se contava des- 
de o dia da sua morte; era criado desde tenra 
edâde para ser immolado ao Sol, e não tinha ou- 
tro nome senão 6hie$a, aquélle que não tem pá- 
tria. No dia do sacrifício era amarrado á colu- 
mna e trespassado de setas. ( 4 ) Gwsa ou Ckrii- 
tna são os dous nomes com que a victima huma- 
na era conhecida na índia e em Cundinamarca; 
na índia o facto concreto foi symbolisado pela 
civilisação védica e tornou-se uma lenda poética 
entre os brahmanes. Na vida agrícola dos Aryas 
persas a Terra ainda conserva um caracter sa- 
grado Armmti (o génio da terra, cuja obra pura 
e santa era a agricultura.) Sabendo-se como 00 
Kristnayas e Kristnas, significam os trabalhado- 



(*) Mytholog%t comparée^ de Gerard de Riale, 1, p. 
286. 
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res da terra, os negros, é natural a coincidência 
de se fazer de Armaiti aquelle discípulo de Ari- 
tmtkia, que dá sepultura ao mestre sacrificado. 
São numerosas as. circumstancias que levam a 
procurar as origens dos mythos e lendas de 
Kristna no culto fetichista de uma raça ante-his- 
torica que precedeu na Ásia os Semitas e os 
Árias; cada uma d'estas raças modificou esse 
lulto segundo o seu caracter progressivo, uma 
elevando?se ás formas orgiasticas, aos mysterios e 
ao dogma do sacrifício do filho de Deus; a outra 
chegou até esta allegoria, mas a unidade theolo- 
gica , brahmanica não elaborando este mytbo, dei- 
xou-o como o objecto dilecto da poesia e Utte- 
ratura hindu. 

. O sacrifício da victima humana, embora se 
ache entre os Árias, a sua fácil extinoção prova 
não só que elle repugnava ao génio bondoso e á 
própria cívilisaçjio doesta raça, como, também era 
unia implantação extranha, proveniente do con- 
tacto com uma raça inferior,, e indígena na ín- 
dia, da qual algumas tribus o conservaram até 
hoje. No seu estudo sobre a Religião dos Árias, 
escreve Maury: «Mas este sacrifício, chamado 
pwrucha mêdha, estando em opposição com os 
costumes suaves dos Hindus, desappáreceu rapi- 
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damente, não deixando vestígios senão' na ceri- 
monia typica que se acha no Yadjur Veda. Cento 
e oitenta e cinco pessoas de diversas tribos e se- 
xos são amarradas a onze yúpas, ou columnas do 
sacrifício, e depois que se cantou o hymno em 
honra da immolação de Nârayana, são desata* 
das sem se lhes fazer mal, e offerecem-se em seu 
logar oblações de manteiga. Também na Grécia 
e em Roma se acham cerimonias symbolicas sub- 
stituídas, graças ao adoçamento dos costumes, aos 
sacrifícios bárbaros que faziam correr o sangue 
do homem.» ( 4 ) 

Esta mesma substituição do sacrifício humana 
se acha na sociedade indiana com relação á morte 
da mulher por occasião do funeral do marido. O 
grande ethnographo Tylor, considera o sacrifício 
da Suthy, «como a reproducção, provocada por 
certas influencias, de um antigo rito aryano re- 
montando a um período anterior afta. Vedas. As 
particularidades da antiga cerimonia sagrada pa- 
recem indicar que, em um rito de forma mais 



(*) Croyences et Legendes de VAntiquité, p. 156. 
Maury apoia-se sobre a auctoridade de Wilson e de Las- 
sen. 
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antiga, a viuva devia ser queimada com o ma- 
rido, e que, com o tempo, uma lei maia hu- 
mana fez substituir o sacrificio por um symbolo. 
Em appoio d'esta interpretação podia-se citar a 
antiga prohibição expressa de sacrificar a mu- 
lher, prohibição dirigida, segundo toda a verosi- 
milhança, contra um costume effectivo:=Seguir 
«eu marido morto é absolutamente prohibido, diz 
a lei dos Brahmanes. Quanto ás outras castas 
esta lei pode, segundo as circumstancias, appli- 
car-se ou não ás mulheres.=(Max Muller e Ad. 
Pie te t). Considerar o sacrificio das viuvas, na 
Índia, como um caso de regressão a um antigo 
oostame, parece-me o que melhor concorda com 
os dados ethnographicos geraes. O sacrificio das 
viuvas acha-se em differentes partes do mundo, 
entre povos n'um gráo inferior de civilisação, e 
isto concorda com a hypothese que a raça aryaca, 
quando ella ainda estava no estado primitivo e 
bárbaro, observava este costume. Pode-se então 
explicar pela transmissão directa, desde uma alta 
antiguidade, a existência de um costume simi- 
lhante ao da índia moderna entre as antigas na- 
ções aryanas estabelecidas na Europa, os Gregos, 
os Scandinavos, os Germanos e os Slavos. Se 
esta supposição é fundada, as prescripçSes vedi- 
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cas, por mais antigas que sejam, correspondem 
aqui a uma reforma e reacção contra um ritQ sel- 
vagem ainda mais antigo do sacrifício das viu- 
vas, rito que estes livros sagrados prohibem de 
facto, mas deixam subsistir como um sym- 
bolo. A historia das religiftes appresenta efe- 
ctivamente, numerosíssimos exemplos da ten- 
dência que tem a humanidade a recair, apezar 
de todas as reformas, na barbaria e obscuran- 
tismo do passado.» (') 

Existem na Ásia central populações que nSo 
chegaram á altura da eivilisaçâo hindu; essas 
raças não são hoje consideradas como ramos 
árioos estacionários ou degenerados, mas sim 
como tribus primitivas que os Árias encontra- 
ram, cujos restos ainda actualmente representam 
o estftdo da sua primeira cultura. Tylor apoia este 
seguro ponto de vista: a O facto, que nem o tronco 
arico, nem o tronco semita, em tantos milhares 
de annos de existência conhecida, nunca deram 
origem a um ramo selvagem, facto attestado pela 
historia da linguagem, depõe com uma certa força 
contra a probabilidade que um desvio para o es- 



(*) La CivMwation primitive, i, p. 542. 
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tado selvagem ' se • tenha alguma vez manifes- 
tado.» ( l ) D'aqui se conciue, que entre o* povos 
«ricos e semitas derem existir vestígios persi- 
stentes de um estado selvagem, recebidos das 
raças inferiores com que tiveram de fusionasse; 
que esses vestígios foram em grande parte trans- 
formados pélas necessidades de uma civitísaçS© 
superior. Diz Tyior: «Na índia, ha tribus arya- 
nas pela linguagem, maa cujo caracter lembram 
o typo das populações indigeniw, provemeíitós 
em grande parte da raça indígena com uma misr 
tiira mais ou menos pronunciada.^ (*) É entre 
-essa população dos anaryas, na índia védica, que 
vamos encontrar um estado agrícola, com o sa- 
crifício ao fetiche Terra, em conflicto com o na- 
turalismo árico, e resistindo á systematisaç&o 
theologica dos Brahmanes» Esias raças agrioolaa, 
são chamadas os negros, os trabalhadores da 
terra, Christnas, e os deus ritos prohibidos ou 
detestados pelos Árias tomaram um caracter ma- 
gico no Atharvan-Veda; a própria terra lavrada 
foi chamada Chiristna. 



(*) CivUis. primit., i, p. 61. 
(*) Ib., p. 57. 
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Como é que o sacrifício humano do Narameda 
penetrou entre os Árias, que o converteram em 
allegoria, senão por ser recebido de uma raça 
inferior? Como é que os Brahmanes deificaram 
o Christna, senão pela grande preponderância 
d'essa raça inferior, que chegara a introduzir al- 
gumas famílias no sacerdócio? Portanto é indispen- 
sável estudarmos a situação d'essa raça anarica 
no meio da civilisação védica, e successivamente 
deduzir da sua condição agrícola o culto do 
Christna, para que se determine as similhanças 
e anterioridade d'este mytho ao de Christo. 

Como complemento doeste trabalho é também in- 
dispensável observar as modificações que essas ra- 
ças anaricas (proto- medicas ou turanianas) imprimi- 
ram na mythologia iranica, desenvolvendo o culto 
de Mithra sobre que se moldaram as formas da 
paixão do Redemptor. 

Sabendo-se que a civilisação árica se baseou 
sobre populações persistentes na Ásia central 
na época da immigração para o Septasindu, e 
observando a persistência do sacrifício expiatório 
de um innocente entre os Ehonds ainda actual- 
mente, descobre-se os caminhos por onde o poly- 
theismo árico teve de modificar esse culto fetd- 
ehista, como os Brahmanes o tentaram expungir, 
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oomo o Atharvan-Veda conserva os vestígios má- 
gicos de um ctdto prohibido, e como os povos 
agrícolas Vratyaô e Vrafcynas se conservaram se- 
parados da reforma brahmanica por causa dos 
seus cultos tellurícos. O culto da Terra é priva- 
tivo de uma divindade feminina, á qual se lhe 
sacrifica um homem; na índia este culto pôde per- 
sistir algum tempo na sociedade árica, pelo pro- 
cesso de systematisaçSo theologica da unificação 
do fetiche Terra-Céo ou Terra-Sol, mas o obje- 
eto do sacrificio começou a ser substituído alle- 
goricamente; comtudo conservou-se a tradição d<? 
Ncvrameda, ou sacrificio do homem» 

Nos cultos fetichistas, a victima humana sacri- 
ficada ao Deus é adorada antes do sacrificio. Aqui 
está um vestígio que nunca mais se perde, vindo 
a tornar-se exclusivo, nos cultos orgiasticos do 
polytheismo, e dogma fundamental no mais ab- 
stracto monotheismo. 

Nos cultos polytheistas, o Deus a que se sa- 
crifica a victima humana é abandonado ou esque- 
cido, mas adora-se wnicãmente a victima. No po- 
lytheismo árico, o sacrificio torna-se uma simu- 
lação allegorica, mas no polytheismo das raças 
aemiticas, o sacrificio conserva a sua realidade 
concreta. Judeus, syrios, árabes, cannanêos, car- 



vi 
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thagmezesy todos conservaram este rito seira- 
gem? recebido de civiHsaçSes.infeorioces com quem 
estíreram em contacto. Era portanto entre estas 
raças semíticas que o 8acrifieio do homem podi* 
dewnvolver-se aUegorícaínente n'esse vigoroso 
ideal do Messiamsma, e sobre todo n/aqueDe pot- 
ro que operasse pelo seu atrazo mental, o syncre- 
tismo de um culto bárbaro com os mythos sok- 
res orgiasticos da cívilisaçZo medo-persa e helle- 
nica, taes como a morte de Mitlira, de Thamua^ 
de Adónis, de Atys e Zagreus, reproduaidos in- 
conscientemente na paixão do Messias pelos ju j 
deos-hellenistas. É por isso que o Ohristianismo 
havia de receber um desenvolvimento dogmática 
entre os metaphysicos alexandrinos, e ser iacdn 
mente tornado proselrtico em Roma, poar causa 
de ter sido afi precedido pêlos culto» mithria- 
eos. ^ i 

Tal é o fundo mythico, que aa civitisaçfes que 
se vão succedendo acceitaram sem discussão, 
accommodando-o na sua irracionalidade selvagem 
ás novas necessidades da consciência, iwterpr& 
tando-o ora allegoricamente, ora por meio ào 
mysticismo sentimental e doentio, ova por meio 
de um sentida incomprebensivel oa mysfcerky via» 
lando & natureza humana pelo «acrificia da wu 
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z2o, pelo attentado ao desenvolvimento social e 
pelo aniquilamento da individualidade. A acoom- 
modaç&o d'esse velho culto fetichista ás necessi- 
dades das novas cávilisações, tem consummido 
toda a energia mental do homem desde o século 
ni até ao século xvn, como se pode observar 
n'essa longa esterilidade soientifica e na incalcu- 
lável somma de obras theologieas que subsistem 
ms bibliothecas. A xaelo, apesar de adstricta 
ao dogma, emancipou-se pelo regimen de algu- 
mas verdades scientificas, e veiu também um dia 
estudar o phenosneno que a atrophiava. Começou 
por interpretar, e o seu trabalho foi negativo, 
como se vê pela obra dos Encyclopedistas; final- 
mente achou o methodo historico-comparativo, e 
a analyse simples mostrou- lhe a origem primor* 
dial do facto recebido da mentalidade selvagem, 
e o modo como esse facto se foi transformando* 
segundo as condições de cada civilisação. Este 
prooesso racional fass-se hoje sem violência; é 
um phenomeno sociológico, que se estuda com a 
serenidade imperturbável oonnjtie se observa uma 
produoçSo económica ou esthetáea. 

O Ohrifltíamistao ó um grande phenomeno so- 
cial e, hisí)orícamjentô complexo; seria absurdo e 
impossível chegar a qualquer resultado discutnv 
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do-o no seu conjuncto; é preciso remontar aos 
seus elementos constitutivos, e na maior antigui- 
dade é que está a menor interpretação, e por 
conseguinte a inteira clareza das suas formas. 
Como em todas as religiões que chegaram a uma 
systematisação theologica, o Christianismo com- 
p8e-se de uma parte mythica, (origem) de uma 
parte cultual, (conservação) e de uma parte dou- 
trinaria, (transformação.) Estes três phenomenos 
succedem-se historicamente; quasi sempre se es- 
quece com o tempo a parte mythica da religião, 
e a interpretação cultual é que é o primeiro es- 
boço de systematisação theologica. Como no Chris- 
tianismo a parte doutrinaria veiu feita da meta- 
physica grega, o trabalho de assimilação d'essa 
Latrina fez esquecer o fimdo mythico7 • o pro- 
prio culto foi interpretado como uma recordação 
allegorica dos mysterios abstractos. Não seguindo 
a ordem natural e histórica na analyse, o syn- 
cretismo christão fica n'uma obscuridade, que as 
intelligencias sem hábitos scientíficos acceitam 
como uma obra divina. E comtudo na parte my- 
thica, o Christianismo deriva-se de uma allegori- 
sação dos sacrifícios humanos á Terra (através 
dos cultos orgiasticos da Ásia anterior.) Na parte 
cultual, os seus ritos, como o provou Burnouf, 
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persistiram sempre nos povos indo-europeus (de- 
rivados do culto de Agni, o Agnus.) Na parte 
doutrinaria, o Christianismo deve tudo ao neo- 
platonismo (Havet) e ao philonismo. 

Tal deve ser o methodo do estudo. 

Assim como na parte mythica do Christia- 
nismo o sacrifício do homem é um resto do feti- 
chismo primitivo que se tornou symbolico em 
muitas religiões polytheistas, também na sua 
parte cultual conserva uma feição bem caracte- 
rística, a hallucinaçâo do ascetismo, que egual- 
mente, como as exaltações orgiasticas e dyonisia- 
eas, provém de uma orientação mental fetichista. 
Ha porém uma differença, que na hallucinação 
fetichista a excitação da imaginação pertence ao 
sacerdote ou chaman, emquanto que hoje no as- 
cetismo christão o padre desenvolve pelos jejuns e 
penitencias o estado de histerismo produzindo o 
extasi por esse meio no devoto. O monachismo 
do occidente, a vida eremitiea, a ascese dos pe- 
nitentes como Francisco e Bruno, precederam o 
systema da direcção espiritual a frio, dos moli- 
nistas è quietistas. O grande psychologista alle- 
mSo Wundt chama a estes cultos fetichistas dos 
plainos da alta Ásia, desertos e areientos, se- 
guidos pelos Ostiakoa, Samoiedos, Jakutes e ou- 

6 
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tras tribus turanianas, a religião dos steppee, re- 
ligião de pezadellos e miragens, de illusão des- 
vairada dos sentidos, provocadas pela sede febril 
e pela apprehensão dos gritos das feras. Às ce- 
rimonias do culto para o chamanista consistem 
em produzir o extasi por meios artifieiaes, por 
que d'elle se seguem as revelaçSes e os myste- 
rios; é por essa via que se entra em commercio 
com o mundo sobrenatural. 

Como o polytheismo árico se enxertou sobre 
cultos fetichistas das povoações anoricas, e o po- 
lytheismo avestico sobre os cultos da Média, e o 
polytheismo hellenico sobre os cultos fetichistas 
da Ásia Menor, é por isso que em todos estes 
grandes systemas religiosos apparece no culto a 
kallucinação. Na Grécia o vinho era o meio de 
produzir a exaltação orgiastica e a fúria das Mé- 
nadas das festas dyonisiacas, da mesma forma 
que o ópio no sul da Ásia, e o haschich ao norte 
da Africa. O Budhismo na índia consistiu ex- 
clusivamente no ascetismo ou exaltação da sen- 
sibilidade para communicar com o Nirvana; eos 
cilícios, disciplinas, jejuns e vigilias dos claus- 
tros catholicos, são essa mesma excitação mór- 
bida, análoga nos effeitos e no intuito incon- 
sciente ao que vemos na índia e na Grécia; a bac- 
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chante que chora esgadelhada e ullulante a morte 
de Dyonisos reapparece em Thereza chorando a 
paixão do seu Jesus; o anachoreta que se excita 
pela solidão completa, e se consomme em um 
amor ideal pela Virgem, reapparece como o fa- 
kir que se condemna á ankylose de qualquer dos 
seus membros. 

Estas relações não provém de uma connexão 
histórica immediata, mas sim de um fundo com- 
mum de ritos fetichistas sobre que estas religiões 
se desenvolveram. Por isso rematamos com o lú- 
cido pensamento de Guyau: «Assistir ao nasci- 
mento de uma religião, é simplesmente vêr como 
um erro pode entrar no espirito humano, sol- 
dar-se a outros erros ou a verdades incompletas, 
amalgamar-se com ellas, depois subordinar pouco 
a pouco todas as outras verdades contidas na 
alma humana, até que por fim se chegue a pfo- 
curar a sua origem e que se ache simplesmente 
uma inducção muito rápida ou incompleta, uma 
illusão dos sentidos, um engano da natureza, 
uma miragem, um nada.» (*) 



(*) Eevue pkUosophique, t. viu, p. 581. 



CAPITULO II 



vestígios polytheistas do mytho 
orgiastico christão 



Os que escrevem a vida de Jesus admittem 
uma personalidade histórica, e acceitam os Evan- 
gelhos como uns documentos authenticos, de es- 
criptores conhecidos, e cuja forma se fixou pela 
imprensa, taes como se manuseam todos os dias» 
Mas n'essa personalidade existem syncretisados 
bastantes elementos mythicos dos cultos solares 
Byro-phenicios, phrygio-hellenicos, medo-persas, 
Las formas cultuaes conservam-se bastantes 
iduos de mythos áricos daa raças indo-euro- 
i; e esses documentos são vagas tradições in- 
riduaes redigidas dois séculos depois da nossa 
i, anonymamente, com o estylo lendário como 
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o dos agiographos da edade media, e dando ao 
personagem o mesmo relevo histórico que as Ges- 
tas francezas dão a Carlos Magno, e os Niebe- 
lungen a Attila. 

Um trabalho sério sobre este facto histórico, 
que veiu apoderar-se da civilisação greco-latina 
e lançar a Europa no mysticismo apathico da ra- 
são, só pôde ser feito com liberdade de critério 
estudando os elementos poéticos que se syncre- 
tisaram n'esta corrente sentimental. Antes de es- 
tudar a vida de Christo importa remontar ás ideias 
messiânicas, e recompor o estado moral do mundo 
n'essa grande phase de formação das religiões 
proselyticas. As religiSes invadiam-se insensivel- 
mente por causa do cosmopolitismo dos povos; a 
Qreoia, a Phenicia e a Judêa propagarvam as 
doutrinas esekatologicas do Egypto; a Pérsia, nas 
suas grandes conquistas, espalhava o mazdeismof 
a Assyria fazia reviver os cultos proto-medicoe, 
que por via da Ásia Menor se misturavam com 
o polytheismo hellenico; o Romano occupando a 
Grécia, o Egypto, a Judâa e a Ásia Menor, era 
dotado d'esse génio religioso abstracto, que fa- 
cilmente concilia as divindades dos outros povos. 
Estas grandes naçttas não tendo industrias, nem 
sciencias positivas a eommunicarem entre si, com-» 
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raunicavam os seus mysterios, davam a iniciação 
dos seus mystagogos. Os philosophos tornaram-se 
theúrgos, e allegorisavam com mil subtilezas a 
letra dos seus velhos livros sagrados; os sacerdo- 
tes tornavam-se ascetas restringindo o culto a 
uma mortificação concentrada; as theorias cosmo- 
gonicas e a moral das escholas tendiam a tornar-se 
«m mysterio de iniciados e uma religião halluci- 
sadora. Foi uma phase especial do mundo, phase 
que começa na pregação de Pythagoras na Itá- 
lia, em Onamaerito na Grécia, e se propaga de 
Paulo até aos Doutores apologetas que systema- 
tisaram a doutrina do Christianismo. Vista a 
esta luz da corrente histórica a personalidade de 
Jesus nada tem de extraordinário, e desapparece 
como nulla debaixo da efflorescenoia dos elemen- 
tos mythicos de que as narrações lendárias o cer- 
caram; o facto da propagação rápida do Chris- 
tianismo foi uma consequência do estado mental y 
em que pelo syneretismo das religiões do Oriente? 
Ásia central^ Ásia Anterior, Ásia Menor e Gré- 
cia, todas essas variedades de religiões tinham 
no fundo um mytho idêntico, o Sol do inverno 
que .morre e ressuscita no verão, isto é um Deus 
que é morto pelo Mal e que ressuscita pelo Bem» 
Aipi o Mal é a Mulher, é a sua allianpa com a 
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Serpente (symbolo tellurico) é Pandora, são as 
Bacchantes, que despedaçam Orpheo, é emfim o 
resto do antigo culto da Terra, que persiste pela 
interpretação pejorativa, apesar de supplantado 
pelos cultos sidéricos dos povos semitas e áricos. 
O conflicto das raças, que se revela pela sua 
extincção, pelos cruzamentos forçados e pelo re- 
gimen da escravidão, dá-se na ordem moral no 
syncretismo das crenças religiosas, e na deca- 
dência dos mythos que se transformam em poe- 
sia nacional. Seguiremos apenas o facto do syn- 
cretismo dos diversos systemas religiosos, d'onde 
Tylor deduz este quesito, que se deve applicar á 
critica das religiões superiores e de indole theo- 
logica: «Será o producto de uma theologia ante- 
rior, producto assas sensato para desempenhar 
um papel útil em uma theologia subsequente?» 
Eis aqui o problema do Christianismo, emquanto 
ás doutrinas theologicas do Sacrifício de um Me- 

diador, da Ressurreição e immortalidade, e das 

* 

Penas e recompensas. Todas estas noções provie- 
ram de uma theologia anterior, mas susceptíveis 
de serem allegorisadas, interpretadas, e adapta* 
das a um mais elevado estado da consciência hu- 
mana. 

O conflicto das raças de civilisação turaniana 
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<jom as raças Kuschito-Semitas, reflecte-se no en- 
contro dos dois systemas-religiosos o Chtonismo, 
ou o culto da terra, e o Siderismo, ou o culto do 
fogo, quer nos astros, quer reproduzido pela mão 
do homem. O antagonismo d'estes systemas reli- 
giosos reflecte-pe no próprio nome de Twran, dado 
pelos Árias aos inimigos, aos negros, adoradores 
da Terra, os perturbadores dos sacrifícios. O culto 
das Deusas-MSes teve o seu máximo desenvol- 
vimento entre as civilisaçSes acadica e babylo- 
nica, de origem turaniana, e pela força da tradi- 
ção penetrou no Christianismo, em que o culto 
da Virgem-MSe quasi que supplantou o desenvol- 
vimento mythico do joven-Deus que morre e res-» 
suscita. Este conflicto, que entre os Padres da 
Egreja se revela por contradicçSes profundas, 
taes como fazerem da Virgem-Mãe o instrumento 
passivo da encarnação do Bedemptor, ao mesmo 
tempo que declamam contra a Mulher como o 
principio do Mal, e a que se ligou com a Ser- 
pente para a perdição do género hamano, este 
conflicto é muitíssimo antigo: encontra-se no po- 
lytheismo siderico dos povos kuschito-semitas, e 
no polytheismo dos povos áricos, especialmente 
na Grécia. Os cultos decahidos tomam sempre 
um caracter magico, de intuito maligno; e a 



90 ORIGENS POÉTICAS 

personificação do Mal na Serpente, significa a 
victoria do systema polytheista do Fogo ou & 
Vida sobre o da Terra ou a Morte; anteB do aeu 
triumpho o deus s#lar succumbe e desce ao seio 
da terra, victima sublime do mal, de que se torna 
vencedor. Este lado decahido dos cultos telluri- 
cos teve um desenvolvimento magico no Chris- 
tianisino na época terrível da Feiticería. 

Os povos pastoraes consideravam os trabalha- 
dores da terra, as raças agrícolas, oomo serpentes; 
em um dos capítulos do Mahabarata vem uma 
lenda no Artiha-Paria em que se allude a um 
«povo de raça negra, um povo de serpentes, isto 
è, considerado como . autochtone, porque os my- 
thos de todos os ramos da raça ariana tem con- 
stantemente representado como serpente» ou seres, 
anguipedes as populações que elles consideravam 
como produzidas da mesma terra que habita- 
vam.» (') Eram agrícolas os povos cujas civi- 
lisaçftes rudimentares serviram de base. ao de- 
senvolvimento assombroso das raças semítica e 
árica. Os mythos solares caracterisavam especial- 



( ! ) Pr. Lenormànt, Manud de VHistoire, t. n, p- 
418. 
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mente estas raças brancas, e combatendo o culto 
de Terra, e a personificação da força feminina, 
ligaram á Serpente ura caracter tellurico, malé- 
volo e em relação com a Mulher. No Christia* 
sismo ainda apparece esta tradição interpretada 
na Virgem esmagando com o pé a cabeça da 
Serpente. 

Na Biblia, a lacta do bem e do mal está re- 
presentada na Serpente, (Gen. iii, 1) que incita 
a mulher á desobediência; como se constituiu esta 
entidade do mal a par do Jehová, e perturban- 
do-lhe a sua obra, o Génesis não o declara, po~ 
rém este vestígio basta para indicar como a re- 
volta dos Rakachasas veiu para a Judêa por 
via da mythologia persa. Na Pérsia, Ahriman, o 
princepe das trevas, luctava contra Oromazd com 
forças eguaes, e era representado «ob a forma de 
serpente, e foi elle que introduziu todos os males 
no universo. Quem redigiu o Génesis estava de- 
baixo da impressão do mytho persa e alludiu a 
elle sem o desenvolver. É também sob a forma 
da Serpente Migdar que o mal é representado ria 
mythologia scandinava. A lacta entre a posteri- 
dade da mulher e a serpente confirma toda esta 
theogonia a que o Génesis não deu desenvolvi- 
mento. Em hebreu um dos nomes da serpente ó 
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T&epha ou Tziphom, que se deriva do nome de 
Thyphon, o génio do mal do Egypto, represen- 
tado segundo Apollodoro com cauda de serpente. 
Os judeus, que nas épocas da escravidão acceita- 
vam facilmente as religiões dos seus inimigos, 
caiam na idolatria; não podem ser considerados 
senão como syncretistas que assimilaram e con- 
fundiram. Nos Números (xxi, 9) a palavra seraph 
designa a serpente terrível, e uma tradição re- 
oolhida em Calmet, diz: «que o nome de será- 
pkim de uma das ordens mais gloriosas das intel- 
ligencias celestes, provinha de se tornarem visí- 
veis em corpos luminosos e de fogo, que se as- 
semelham a serpentes voadoras e ardentes.» (Dicc. 
bibl. vb.° Serpent.) Quando o auctor do Apocaly- 
pse aproximou o Christianismo da philosophia 
oriental alexandrina, a Serpente desempenhou 
uma acção mais vasta, mas mais artificial. Quan- 
do as heresias se esforçaram por aproximar os 
mythos christãos das suas fontes orientaes, os 
Ophites consideraram a Serpente sem o stigma da 
malignidade persa, revelando toda a sciencia co- 
mo um Promotheu; que a serpente era Christo, 
que mais tarde baixou encarnando-se em Jesus. 
Os orthodoxos do século li consideraram estas 
opiniões desvairadas; mas a tradição religiosa le- 
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vava os Ophites para a forma primaria do my- 
tho. 

A substituição do culto da Terra pelo culto do 
fetiche Fogo, operou-se nas raças indígenas da 
índia, á medida que ellas se confundiram com os 
Árias; porém esta confusão não se deu somente 
pelo facto da superioridade do polytheismo árico, 
havia uma tendência para essa transformação 
entre as tribus anáricas. As raças agrícolas, da- 
das aos cultos télluricos, pela sua vida sedentá- 
ria e organisação familista conservam o fogo do 
lar domestico com um certo numero de cerimo- 
nias fetichistas, posto que de uma importância 
secundaria. Entre os povos turanianos e entre as 
varias nações da Europa existem muitas super- 
stições em que o Fogo é um sêr vivo, que se ve- 
nera como génio domestico, que se conserva ac- 
ceso com certos ritos, a quem se offerece o pri- 
meiro pedaço da refeição, sobre que se não deve 
cuspir, que se renova com cerimonias especiaes, 
e que se transporta para a nova habitação; aqui 
o Fogo não é ainda um fetiche. Qualquer cir- 
cumstancia, como a especialisação de uma indu- 
stria, ou uma fusão de raça, pôde tornar o Fogo 
um fetiche importante, transformando-se no ru- 
dimento polytheista do culto solar; assim entre os 
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povos toranianos alguns entrega vam-se exclusiva- 
mente á metalurgia, e entre esses o culto do Fogo 
devia prevalecer sobre o culto da Terra. De fa- 
cto a persistência do culto do Fogo entre os Par- 
ais ou Guebros, deve attribuir-se á persistência 
do elemento turaniano do magismo medo-persa. 
As raças áricas ao desmembrarem-ae nas migra- 
ções indo-europêas adoravam o Fogo antes de se 
transformar no polytheismo solar; era o deus 
Agni, que se foi elevando de uma simples personi- 
ficação a um mediador. Em todos os ramos indo- 
europeus o Fogo teve uma consagração familista, 
e n'elles persiste ainda um grande numero de su- 
perstições primitivas. No ramo iranico o culto do 
Fogo conservado entre o povo, explica-se não só 
pelo estado do culto na época da desmembração 
da raça, como pela mistura com elementos tura- 
nianos. 

O culto do Fogo entre os semitas explica-se 
pela mistura com elementos turanianos dados á 
industria metalúrgica; de facto algumas raças se* 
míticas viviam do commercio dos metaes, o que 
demonstra a necessidade d'essas relações. Caqui 
a facilidade dos Judeus em receberem nos seus 
cativeiros os dogmas zoroastricos e do magismo 
com que se elevaram ao jehovismo e ao ideal 
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messiânico, tendo primeiramente abraçado os cul- 
tos babylonices de Baal e de Moloch. O deus do 
Fogo também tinha entre alguns povos o sacri- 
fício de victimas humanas. Na cosmogonia mon- 
goliea, o Fogo sáe das entranhas da Terra, quando 
ainda não estava separada do Céo. Uma vez con- 
fundidos os dois fetiches da Terra-Mãe e do Céo, 
o Fogo tendia a tornar-se um deus independente, 
euma reproducção artificial do fogo celeste. Esta- 
vam n'este estado as raças, áricas ao entrarem na 
índia, e por isso foi fácil assimilarem as raças 
indígenas, que chegaram a ter representantes nas 
femilias sacerdotaea. Christna, o deus negro, das 
tttças agrícolas, representa a transformação do fe- 
tiche da Terra no fetiche do Fogo; este saía da 
terra, nascia sobre o altar de terra, do araní, e 
era a encarnação palpável do fogo celeste, do Sol, 
o creador de tudo. Foi sobre estas especulaçSes 
cultuaes que as raças indígenas da índia deixaram 
o culto da Terra pelo do Fogo, ficando algumas 
apenas persistentes no seu fetichismo, como as 
Wbus dos Khonds, e outras vivificando o chto- 
uismo aceadico com o siderismo árico, como va- 
mos vêr no desenvolvimento de Mithra. 

As divindades femininas planetárias da my- 
thologia chaldeo-babylonica, Anât, Belit, e Dav- 
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kina, acham-se reduzidas a uma única. Diz Le- 
normant, no livro da Magia entre os Chaldeos; 
«confundem-se umas com as outras, e na reali- 
dade reduzem-se a uma só, Belit, que as invoca? 
coes ao cyclo dos grandes deuses mencionam 
quasi sempre com exclusão das outras duas. Be- 
lit é o principio feminino da natureza, a matéria 
húmida, passiva e fecunda, no seio da qual se 
produz a geração dos deuses e dos seres. Uma 
inscripção de Sargon n, o Assyrico, diz «que 
ella tritura como massa os elementos do mun- 
do». Suas principaes qualificações são «Deusa so- 
berana, Senhora do abysmo inferior, Mãe dos 
Deuses, Rainha da Terra, Bainha da fecundidade. » 
Como a humidade primordial d'onde tudo saiu, 
ella é Tamti «o mar»; como deusa chthoniana e 
infernal, Állat ou Um-Uruck «a Mãe da cidade 
de Erech» a grande necropole da Chaldêa.» (*.) 
O nome de Belit é a forma assyrica da antiga di- 
vindade accadica Nin-Ge, ou Nin-Gtelal «a Se- 
nhora suprema;» importa bem precisar este facto 
para se conhecer perfeitamente que é um fetiche 
tellurico da grande raça turaniana, das civilisa- 



(0 Ob. cit., p. 106. 
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$5es accadicas da Ásia Anterior; diz Lenormant 
no livro já citado: «A assimilação entre Nin-Ge 
e Belit faz-se melhor, quando se considera esta 
ultima sob a sua face chthoniana. Com effeito Mal- 
Ge e Nin-Ge, são, como os seus nomes indicam, 
o Senhor e a Senhora do Abysmo inferior e 
das entranhas da crusta terrestre. As fórmulas 
d'Accad não os conhecem de outra forma. Umas 
vezes dá-se-lhe como uma segunda denominação 
de Nin-Ge, outras como appellativo de uma deu- 
sa distincta, o nome de Nin-ki-gal — a grande Se- 
nhora da terra — , identificada nas listas bilingues 
dos deuses á semítica Allat, a rainha dos infer- 
nos na religião chaldeo-babylonica. Este nome 
de Nin-ki-gal caracterisa uma personificação da 
Terra tomada na massa, da mesma sorte que 
Damkina era originariamente uma personificação 
da sua superfície, etc.» ( i ) 

Uma vez conhecido pelos documentos accadi- 
cos como sob a influencia do principio feminino 
o fetiche da Terra se transformou no mytho de 
Bdit, vejamos como esta deusa da Terra, absor- 
ve em si todas as outras divindades femininas, e 
como veiu a confundir-se com o mytho védico e 

0) Ib. cit., p. 153. 

7 
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persa de Mitkra. Foi por esta ultima via que o 
fetiche da Terra se identificou com o Fogo, e pela 
influencia turaniana que o Fogo teve uma im- 
portância exclusiva entre o magismo medico. Eis 
o quadro das transformações: 

/ Milit ou Militha. . Mithra (pena) 

belit, 1 Allat Allah (árabe) 

Divindade feminina l Lilitta (judaica) 

e chthoniana: I Istar, ou Istarath. Asthoreth (phe- 

\ nicia) 

Por este quadro se vê a confusão que os my- 
thographos achavam no mytho de Mithra, repre- 
sentando sob a noção de principio feminino e 
masculino, o Fogo; Creuzer chegara a recorrer á 
subtileza de considerar a forma Mithras como 
designação do principio masculino, e Mithra do 
principio feminino. Porém aqui não ha senão a 
confusão de dois nomes homophonos, que deu a 
confusão de attribuições; Militta é a designação 
da divindade feminina da Terra, entre o fetíchis- 
mo turaniano, e Mithra é o nome árico do deus 
mediador e bemfeitor tal como se reproduz no 
caracter de Ágni. Pode-se dizer que entre os per- 
sas o mytho de Mithras não teria mais desenvolvi- 
mento do que entre os Árias; e portanto que o seu 
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desenvolvimento foi devido ao syncretismo do fe- 
tichismo accadico, identificando este nome com o 
de Militta, na época da formação do magismo me- 
dico. Vamos esboçar rapidamente as transforma- 
ções do mytho solar de Mithra segando os mo- 
dernos trabalhos sobre os Vedas e Avesta, e so- 
bre os resultados adquiridos pelos assyriologos 
sobre as religiões chaldeo-babylonicas. Escreve 
Lenormant, no seu Ensaio de commentario dos 
Fragmentos cosmogonicos de Beroso: «A concepção 
do personagem de Mithra, como uma forma do 
Sol, remonta ao fundo primitivo das ideias dos 
Aryas; nós o encontramos em um dos Adytias 
da mythologia védica, e é impossível que os au- 
ctores da primeira reforma mazdeiana não o co- 
nhecessem. Mas é evidente que nada tinha no 
seusystema da importância que recebeu nos livros 
mais recentes do zoroastrismo; era algum perso- 
nagem secundário, inferior por ventura aos Ames- 
cha-çpentas; elle não era um deus collocado quasi 
na mesma linha que Ahura-masdâ, porque o ma- 
zdeismo na sua pureza primitiva só a este reconhe- 
cia o caracter divino supremo e completo. Bawlin- 
son, (Thefive great monarch., t. Ill, p. 360) obser- 
vou com grande tino, que aintroducção do culto 
de Mithra no culto publico deu-se simultaneamente 



i_ 
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com o de Anahita, e que os doas factos apresen- 
tam ama connexXo histórica, a que é preciso at- 
tender. Effectivamente a inscripç&o de Artaxer- 
xes Mnemon, em Susa, é o primeiro documento 
official dos reis achménides que mencionam deu- 
ses ao lado de Ahura-mazdâ, e estes deuses sSo 
Anahita e Mithra, reunidos e formando um grupo 
indivisível. O estabelecimento legal das suas ado- 
rações na cathegoria suprema foi simultâneo e 
derivado da mesma fonte. Desde o tempo de Ar- 
taxèrxes é que Xenophonte falia de Mithra, como 
de um dos principaes entre os deuses nacionaesda 
Pérsia. * (*) A custa das crenças populares proto- 
medicas, é que o mytho de Mithra confimdindo-se 
com Militta pôde reunir-se com o cuko magico 
de Anahita; a obra tradicional foi reconhecida 
muito tarde, e é por isso que nas partes mais an- 
tigas do A vesta, nem se falia no nome de Mithra. 
Diz Lenormant: «De forma alguma se faz men- 
ção de- Mithra, e sobretudo do seu papel de Me- 
diador (pois que o nome é já nos Vedas uma das 
personificações solares) nas partes mais antigas 
da collecçâo do Avesta, isto é, nos hymnos cha- 
mados Gãthas. As analogias que acabamos de in- 

La Mctgit chez lt8 Chaldèem, p. 210. 
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dicar (se. systèma propriamente accadico sobre 
velho fundo árico) manifestam-se sobretudo na» 
partes da collecçSo que representam um desenvol- 
vimento posterior do mazdeismo, e os eruditos 
bSo hoje unanimes em admittir que estas partes 
do Avesta pertencem a uma phase nova da reli- 
gião da Pérsia, onde o seu espirito originário 
havia já sido immensamente modificado pela in- 
fluencia do magismo medico. Este mesmo magis- 
mo, que permaneceu muito tempo em lueta com 
o mazdeismo orthodoxo, era o resultado de uma 
mistura de antigas tradições iranianas, expressas 
nos Gâthas, com dou&inas estrangeiras, as da re- 
ligião própria á antiga população turaniana da 
Media, apparentada de perto com os Accads da 
Chaldêa. As ideias estrangeiras supplantavam 
no magismo as ideias iranianas. E no que se po- 
de entrever dos seus dados fundamentaes segun- 
do os testemunhos dos eseriptores clássicos, e 
seus cultos dos elementos e dos espíritos, junto 4 
importância que ahi tinham os ritos mágicos, lem- 
bram rigorosamente a religião dos livros Acca- 
dioos. É portanto admissível, que as analogias 
notadas se derivem de uma communidade origi- 
naria de doutrina assim como de raça, entre os 
Accads e o fundo turaniano da população da Me- 
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dia, antes do que de uma acção directa das cren- 
ças dos velhos habitantes da Chaldâa sobre o 
mazdeismo.» ( 4 ) O desenvolvimento do culto de 
Agni entre os árias do período védico deve at- 
tribuir-se ao mesmo fundo de populações turania- 
nas da índia, como o desenvolvimento de Mithra 
se deve ás populações turanianas da Media; este 
mesmo influxo, devido á mesma causa, prova-nos 
que na época da desmembração dos iranianos, 
ainda as povoações indígenas da Ásia não se ha- 
viam misturado com os Árias. O culto do Fogo 
entre os Árias tomou o seu pleno desenvolvimen- 
to, quando se confundiu com uma divindade ter- 
restre das raças agrícolas, e este grande pheno- 
meno religioso o estudaremos no mytho syncre- 
tico de Christna, que como divindade solar mor- 
re como mediador e ressuscita, como contam as 
lendas purânicas. O culto do Fogo entre os Per- 
sas, desenvolve-se quando o simples nome quali- 
ficativo de Mithra se torna uma entidade solar 
pelo syncretismo homophono com a divindade fe- 
minina da Terra, Mffitta ou Belit. For esta iden- 
tificação é que se explica a noção nunca compre- 
hendida de Herodoto ; que definia Mithra como 

0) Ibid., p. 178. 
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uma divindade feminina. No mytho da creàção 
do Fogo, entre os Árias, cabia uma parte essen- 
cial á nuvem, ou á humidade; é por isso que 
a concepção de Belit, como a humidade primor- 
dial d'onde tudo saiu, se podia identificar com o 
Fogo. 

mytho de Mithra, como solar, segue todos 
os desenvolvimentos épicos, que o Christianismo 
conservou na forma cultual; elle é a voz da ver- 
dade, o justo juiz, o mediador entre a humani- 
dade e Ormuz, defendendo-a do captiveiro do mal. 
Mithra conserva o caracter de rei, como Christna 
e Christo, e como todas as divindades solares mor- 
re no vigor dos annos e ressuscita. O seu culto 
recebeu a forma do mysterio, em grutas, (presé- 
pio) usando a communhão e o baptismo. Os mys- 
terios do Mithraismo foram recebidos pelos Ju- 
deus nos captiveiros da Assyria, e a inflencia tu- 
raniana da Media conhece-se não só na parte ira- 
nica do. Jehovismo, como na parte turanica das 
tradições populares de Lilitta. Pela Asia-Menor, 
isto é pelos pontos onde mais persistiu a raça tu- 
raniaua, é que o culto de Mithra passa para Ro- 
ma, preparando assim os caminhos para uma 
mais fácil admissão da parte doutrinal com que 
o Christianismo entrou n'essa capital do mundo. 
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As doutrinas mystagogicas da Grécia alexandri- 
na é que deram á noção mythriaca do Mediador 
o nome de Christo, que entre os judeus conser- 
vou a sua forma pérsica, e alguns attributos my- 
thicos, no nome de Messias. 

O nome de Messias, (em hebraico meschiah) 
apparece na mythologia persa designando um gé- 
nio bemfazejo, M&sch, que protege as regiões me- 
ridionaes contra os ataques de Ahriman. Se o 
Diabo christâo é a reproduoção do Devas com o 
caracter malévolo que lhe deu a Pérsia, e uma 
parodia de Áhriman, não admira que o seu anta? 
goniata Mesch, se tornasse também entre o» ju- 
deus o Meschiah, o enviado para proteger a hu- 
manidade da culpa original provocada pelo espi- 
rito do Mal. De facto na mythologia persa en- 
contra-se a creaçâo de Mesehia e de Meschiane, 
exactamente similhante á lenda de Adão e Eva; 
Meschiane é separada de Mesehia, da mesma 
forma que Eva 4a costella de Adão; vivem em 
um logar de delicias, na maior innocencia, e por 
sugestões de Ahriman acceitam um vaso cheio 
de leite de cabra, e alguns fruetos, ficando d'ahi 
em diante conhecedores da maldade o sujeitos á 
morte, A mythologia persa é um systema com- 
pleto, sem interpretações ou intuitos moraes, e 
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por isso evidentemente mais antiga do que Os 
fragmentos mal ligados e forçadamente interpre- 
tados da mythologia judaica; a lenda do Éden 
é considerada como de origem persa, e conse- 
quentemente o ideal messiânico resulta do de- 
senvolvimento do mytho anterior, pela confusão 
de Meschia com o génio benévolo Mesch. 

Quando os padres catholicos procuram os sí- 
miles do ideal messiânico entre differentes povos, 
apontam entre os Samaritanos a tradição da vinda 
de um propheta para salvar a humanidade, a quem 
davam o nome de Hathhab; este nome, não com- 
prehendido, recebe toda a luz aproximando-se do 
nome de Âbudad, o touro da mythologia persa, 
cuja alma por pedido de Ormuz vem ao mundo 
salvar as criaturas. O culto do bezerro de ouro, 
entre os hebreus explica-nos a influencia medo- 
persa por onde veiu para os judeus a tradição 
messiânica, que elles applicaram indistinctamente 
a Cyro, a Ezechias, a Esdras, a Agrippa n, a 
Vespasiano e outros. Isto prova que não era uma 
tradição de fundo nacional, e que só adquiriu um 
sentido extensivo e mystagogico com as especu- 
lações philosophicas. Ao mesmo tempo o elemento 
mythieo do touro Abudad, dando um caracter so- 
lar á tradição messiânica, facilitava a apropria* 
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ção do mytho do joven deus sacrificado, Mithra, 
com o Messias, que é annunciado por uma es- 
trella aos Magos medo-persas; e nas tradições 
populares lá se conserva o touro junto do presé- 
pio, bem como entre as superstições dos primei- 
ros séculos da egreja existia o baptismo tawroholo, 
isto é por meio do sangue do touro. (*) 

Alfredo Maury, caracterisando as circumstan- 
cias que differenciaram o naturalismo árico entre 
os dois ramos aryanos e iranianos, reconhece os 
elementos medo-persas sobre que se constituiu o 
Christianismo: «Emquanto para além do Indus o 
pantheismo naturalista era substituído por uma 
theogonia complexa que tendia para a idolatria, 
na Pérsia este pantheismo despojava-se gradual- 



( J ) No mytho de Christna, quando este culto estava 
em conflicto com o culto de Indra, e como vencido é no 
Eig-Veda equiparado a um demónio; Christna é filho nâo 
do touro ou o symboio do bem, mas do búfalo, na quali- 
dade de animal selvagem personificação do Mal. (Guber- 
natis, Mythologie zoologique, t. i, p. 82.) O logar do boi 
no presépio de Christo, e as festas populares do boi bento 
ou do boi-gordo, correspondem ao processo de uma dei- 
ficaçào análoga á que tornou Christna o deus das vacas, 
em govinda ou o pastor por excellencia. (Ibid.) 
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mente do que tinha de mais material e transfor- 
mava-se em um dualismo, que continha em gér- 
men muito dos princípios que o Christknismo 
consagrou.» (*) O desenvolvimento do principio 
daalista não resulta de uma elaboração espontâ- 
nea do génio abstracto dos povos iranicos, mas 
sim da assimilação das doutrinas do magismo 
proto-medico das raças turanianas com que se fusio- 
naram; é isto o que se demonstra com toda a cla- 
reza, estudando a origem secundaria de Mithra 
nos Vedas, e a sua transformação fundamental 
como um mediador de Ormuz, sacrificando-se pela 
salvação da humanidade. 

Hoje que existem bellas traducçSes do Avesta, 
onde se encerra toda a mythologia iranica, ali se 
acham, na sua forma a mais primordial, os my- 
thos do Éden e do Diluvio, que os judeus co- 
piaram inconscientemente, e por isso substituíram 
o caracter cósmico, não comprôhendido, por uma 
interpretação moral; dogmas orgânicos do Chris- 
tianismo, como a theoria das penas e recompen- 
sas, como a remissão da culpa pelo sacrifício, 
como a tentação demoníaca e a intervenção pro- 
tectora dos Anjos, tudo isto se deriva das dou- 

(*) Legendes et Croyances de VAwtòquité, p. 159. 
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trinas theologicas da Persia 7 sobretudo quando 
tomaram uma tendência exclusiva de mysticismo, 
e que esse mysticismo penetrou na synagoga ju- 
daica. Alguns escriptores catholicos, como Le- 
normant e Arlez, este ultimo padre e traductor 
do Avesta, abstraem systematicamente das rela- 
ções de successão cbronologica e do critério da 
evolução psychologica da humanidade, para con- 
siderarem estas fontes do monotheismo judaico e 
principalmente do Christianismo, como manifes- 
tações secundarias e pervertidas de uma revela- 
ção primordial dos mysterios christãos ao ho- 
mem, revelação de que só o judeu conservou a 
tradição pura! Que esforços de imaginação para 
falsificar a corrente da connexâo histórica! Tale 
o typo do critério catholico, que até á moderna 
disciplina scientifica serviu de guia á razão para 
estudar a natureza, o passado humano, e dirigir 
a marcha das sociedades na sua politica, na sua 
moral e na sua industria. 

A passagem do Christianismo, nos seus ele- 
mentos primários, da Ásia para a Europa, foi a 
continuação de um grande phenomeno histórico, 
que começara a operar-se seis séculos antes, e 
em virtude do qual a religião hellenica nos seus 
mythos e formas cultuaes se transformara pela 
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influencia dos cultos orgiasticos syro-phenicios* 
Esta influencia motivada por um maior desen- 
volvimento de relaçSes commerciaes, e pelo con- 
tacto de novas colónias, revelou-se por modos di- 
versos, por uma corrente de mysticismo popular 
de cultos secretos e domésticos propagados pela 
devoção feminina, e pela iniciação de doutrinas 
esotéricas que as escholas orphicas adaptaram- á 
velha theogonia de Hesiodo. Esta corrente reli- 
giosa chegou até Roma alguns séculos antes do 
Christianismo; de sorte que a Grécia se tornou 
o centro de elaboração dogmática da nova reli- 
gião, como se vê pelos livros dos próprios padres 
da Egreja, e Soma aehou-se, pela vulgaiisaçâo 
do mithraismo e da moral estóica, com as condi- 
res de fácil adhesão ao proselytismo evangélico. 
&a em Roma, então dominadora do mundo, que 
existiam as condições de universalidade (catho- 
hcidade) para a propaganda evangélica, e por- 
tanto ahi é que essa doença mystica do dogma 
da expiação podia desenvolver-se e organisar-se 
em uma associação disciplinada e propagandista, 
—a Egreja. Por este simples elenco de succes- 
b£o histórica se vê que o Christianismo não foi 
um facto novo de uma phase de elaboração mo- 
ral, mas sim um resultado tardio, e por isso mal 
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compr ehendido, de uma corrente mystica de cul- 
tos orgiasticos e proselyticos da Ásia anterior, 
que desde sete séculos se syncretisavam com os 
cultos hellenicos; que o Christianismo veiu inter- 
romper a propagação das sciencias da Grécia, 
desviando a actividade mental da civilisaçSo 
greco-romana para uma passividade mystica, que 
produziu a esterilidade da Europa até á Renas- 
cença. Um outro facto importante se deduz does- 
ta evolução histórica: o polytheismo greoo-rom* 
no não foi supplantado pelo Christianismo pelo 
estado de decadência d'esse polytheismo; o Chris- 
tianismo serviu-se de todos os symbolos materiaes 
d'esse polytheismo das populações áricas da Eu- 
ropa, para se introduzir na corrente dos costu- 
mes do Occidente, e o próprio polytheismo gre- 
co-romano já se havia alterado pela confusão com 
os cultos asiáticos syro-phenicios, phrygio-helle- 
nicos e mèdo-persas, a ponto de se tornarem re- 
ligiões proselyticas tão hallucinadoras como a re- 
ligião do crucificado. Desconhecer estas relações 
tão evidentes de connexão histórica, é impor o 
Christianismo como um facto maravilhoso ou di- 
vino, quando elle não foi mais do que uma seita 
orgiastica, como a dos pythagoricos, dos essenios, 
dos therapeutas, e dos orphicos, mas que pelos seus 



.j 
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maiores absurdos se tornou perseguida adquirindo 
por esse modo o fervor proselytico, que fez revi- 
ver as anteriores tendências orgiasticas. 

A historia do apparecimento e propagação do 
Christianismo no Oceidente, e a sua persistência 
entre as raças áricas da Europa, deve ser prece- 
dida por dois trabalhos prévios: 1.° da historia 
das transformações dos cultos hellenicos pelo 
syncretismo com os cultos sensuaes e femininos da 
Ásia Menor; 2.° da historia da introducção des- 
ses mesmos cultos em Roma, principalmente do 
Mithraismo. 

São dous estádios de uma revolução moral que 
se passava no mundo, desde sete séculos, revolu- 
ção natural proveniente do contacto de duas ci- 
vilisações que se encontraram em frente uma da 
outra, a árica com a semita. Em quanto á parte 
material, as raças semíticas foram vencidas pelos 
povos áricos, como vemos o Grego supplantando o 
Phenicio, e o Romano extinguindo o Carthaginez; 
porém em quanto á parte moral, a civilisação 
vencida communicou-nos o seu vírus mystico. 

Para historiar as transformações do polytheismo 
hellenico pela acção do erethismo sensual dos 
cultos orgiasticos da Ásia, não iremos procurar 
nos mythos gregos senão aquelles que prepara- 
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ram a creação do mytho de um deus que se sa- 
crifica, que morre e ressuscita, taes como o de 
Atys, de Adónis, ou de Zagreus. Alfred Maury, 
na Historia das Religiões da Grécia antiga, estuda 
este problema em toda a sua extensão, provando 
eomo entre os gregos já existia uma tendência 
para a adopção de divindades e ritos estrangei- 
ros, e explicando as causas históricas que deter- 
minaram em uma dada época a introducção dos 
mythos e ideias religiosas da Ásia anterior e Me- 
nor na religião hellenica. Servir-nos-hemos dos 
factos accumulados por este digno homem de 
sciencia, para vermos como se deu essa elabora- 
ção psychologica que precedeu e até certo ponto 
foi uma das causas do apparecimento do Christia- 
nismo na historia. Diz Maury: «Um movimento 
continuo levou da Europa para a Ásia e da Ásia 
para a Europa certos cultos e certos deuses. Ope- 
rou-se uma troca incessante entre as Religiões da 
Ásia Menor e as da Grécia, e seria impossível de- 
terminar uma data precisa á época em que a Gré- 
cia começou a sentir a influencia religiosa das re- 
giões visinhas.» (*) Maury determina essa época 



(*) Hht. des Rdigiom de la Grèce antique, t. m, 
cap. 15, pag. 66. 
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aproximadamente, fixando-a entre o século vn e 
vi anterior á nossa éra, mas pelas palavras que 
deixamos transcriptas comprehende-se que exis- 
tiu uma influencia mais antiga, influencia que 
pôde determinar-se na acção da cultura pheniciá 
sobre os povos primitivos da Grécia, e especial- 
mente pelas origens semíticas das tradições e my- 
thos épicos do cyclo troyano, como o tem desco- 
berto os modernos trabalhos allemães. Estes fa- 
ctos importantes é que explicam a tendência e 
fecilidade dos gregos em receberem os cultos or- 
gásticos da Ásia anterior ou semítica, tendência 
que se tornou um facto de transformação reli- 
giosa, quando as colónias gregas e as relações 
commereiaes estabeleceram um maior contacto 
com a Ásia Menor, onde os cultos orgiasticos es- 
tavam em um maior estado de rudeza primitiva 
na Thracia, na Phrygia, e por onde as raças me- 
flo-persas passavam para a Europa. 

Maury, analysando esta segunda época de trans- 
formação religiosa, diz: «Tudo o que se pôde af- 
firmar, é, que foi a partir dos séculos vn e vi 
antes da nossa éra, que os empréstimos feitos pela 
Europa á Ásia se tornaram de mais em mais fre- 
quentes. O desenvolvimento das relações com- 
mereiaes poz em trato habitual os povos das mar- 

8 
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gens oppostas do Mediterrâneo. As colónias, que 
os Doidos, Eólios e Jonios haviam mandado para 
o litoral da Ásia Menor, entretinham com a mãe 
pátria relações, em virtude das quaes a religião, 
bem como a politica, recebiam a influencia.» (') 
O naturalismo hellenico, pelo seu vago antropo* 
morphismo, prestava-se á fácil confusão não só 
com os cultos fetichistas dos Génios dos povos 
turanianos, como á identificação com os Deuses de 
attributos sexuaes dos cultos semitas; sobre este 
ponto, accrescenta Alfred Maury: «E na religião 
grega não havendo cousa nitidamente definida, 
as concepções divinas tinham uma forma incerta, 
e recebendo numerosos aspectos, os deuses po- 
diam facilmente çonformar-se com a physionomia 
asiática. Foi o que aconteceu, sobretudo na Lydia, 
na Caria, na Lycia e na Mysia; a ponto de, bas- 
tantes vezes, quasi que se não pôde distinguir 
na legenda e no culto attribuido ás divindades 
gregas o que foi trazido dos paizes hellenicos e 
o que o génio asiático n'elles introduziu.» (*) 
Perrot descreve com palavras eloquentes o ca- 



(*) Op.oit., p. 67. 
(2) Id., ibidem, 67. 
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pacter das religiões oorgiasticas da Syria e da 
Ana Menor, tal como ae conserva nos cukos fe~ 
Hialinos e na morte prematura do joven deus: 

«O que se adorava em Paphos como em By- 
blos era a energia mortífera e fecunda da natu- 
reza sempre oecupada em destruir e em criar, em 
reparar pela união dos sexos e por uma eterna 
gestação as perdas que a morte impõe á vida» 
Ás peripécias d'este drama sem desfecho, que 
recomeça sempre para nunca acabar, a ellas se 
associam as almas com uma sinceridade de sym- 
pathia e uma sensibilidade apaixonada, que hoje 
los custa a comprehender. No inverno ellas se 
entristeciam com o esmaecimento e desolação da 
natureza, choravam a morte de Adónis, do joven 
deus solar que a preza do monstro arrebatara 
4'este inundo de que era o encanto ktnçando-o 
aa cova; mas uma vez vinda a primavera, nos 
primeiros dias de Abril, ellas exultavam com 
transporte» mais vivos ainda e mais desenfreados, 
com gritos de jubilo, em dansas, em cantos, em 
ruidosas orgias; celebravam o sol que desperta- 
ra, bem como o amor que circulava de novo nas 
veias de tudo o que tem vida. Uma das praticas 
que caracterisam melhor as religiões syriacas, as 
prostituições sagradas, tinham seu logar como de 
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ante-mão indicado em um culto similhante. As 
kierodulas de Paphos não eram menos famosas 
do que as de Corintho, que também, em tem* 
pos remotos, soflrera a acção das ideias e rece- 
bera a tradição dos cultos da Syria.i (') 

Em Corintho as servas da persuasão, dedica* 
vara-se ao culto orgiastico, e usavam uma mitra 
análoga á que usam as freiras christãs; o pomba 
que ellas tinham na mão como symbolo da fe- 
cundidade, pela sua analogia phalica, conservou* 
se no Christianismo no Espirito Santo, que vivi- 
fica. No apostolado christão, como provou David 
Ferrières as agapitas eram consagradas ao goso 
dós que iam de terra em terra pregando a boa 
nova; e segundo a noção conservada por Origi- 
nes na Homilia sobre Jeremias, o Espirito San- 
to era considerado como a Mãe de Jesus, o que 
leva a comprehender a sua relação com o sym- 
bolo phalico da pomba. 

Assim como no culto da Terra era o macho 
que se sacrificava para tornar propicia a divin- 
dade, em uma nova phase social em que prepon- 



( l ) George Perrot, Elementos phenimos da civffisa- 
ção grega, ap. Rev. des Deux Mondes, 1879, t, xxxm, 
p. 381. 
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derava o regimen do patriarchato, a mulher é es- 
colhida para o sacrifício fúnebre na morte do he- 
roe ou do chefe. Entre os povos selvagens, é ge- 
ral este costume de se sacrificarem todas as mu- 
lheres que pertenciam ao guerreiro junto do seu 
cadáver; este costume transmittiu-se aos povos 
áricos, como vemos pela suty, ou a joven viuva 
que se sacrifica espontaneamente junto do ma- 
rido, como no mytho de Brunhild, que se lança á 
fogueira de seu esposo Sigurd; dos Vendes diz 
S. Bonifácio, «que o amor conjugal é tão vene- 
rado, que é estimadíssima a mulher que se mata 
pelas suas mãos para que possa ser queimada sobre 
a fogueira do seu senhor.» (*) Na morte do joven- 
Deus, dos mythos solares, como Thamuz ou 
Àthys, são as mulheres que o choram pelos mon- 
tes, que se dilaceram, ou despedaçam todas aquel- 
las pessoas que encontram. São as mulheres, as 
filhas de Jerusalém que pranteam a paixão de 
Jesus; e os jovens-Deuses descem ao seio da Ter- 
ra-Mãe para trazerem comsigo as mulheres, as 
forças immanentes que lhe faltam: assim Baccho 
vae buscar Semeie, Orpheu vae á procura de Eu* 
rydice, Hercules vae agarrar o Cerbero, Ulysses 

0) Apud Tylor, Civil, prim., t. i, p. 540. 
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vae apoderarão das Trevas cimmerias, e Christo 
yae combater as trevas do Limbo, para trazer 
as almas dos patriarchas, Os Padres da Egreja 
seguiram inconscientemente esta antiga orientou 
çâo mythica, em que a mulher era sacrificada, 
em que, como na lenda de Eva, eraaintroducto- 
ra do mal no mundo, fdi& cuèpa, motivo da mor* 
te do joven-Deus, que vem resgatar a Alma ou 
a Psyehe das trevas do peocado. ( 4 ) 

A emascidação, tão celebrada de Qrigenes, 
quando se compara com o rito dos sacerdotes de 
Cybele que no seu furor orgiastico se castravam, 
uso que o rei Abgare chegou a prohibir nos seu* 
estados, e se* vâ este mesmo rito dos cultos da 
Ásia Menor reproduzisse na seita russa dos Sco» 
ptizi, ( 2 ) comprehende-se como é que na historia 
do Christianismo, este facto apparentemente ac- 

(!) Sobre este syncretismo escreve Havet: «O jogo 
do acaso converteu estas fabulas da Asiá em outros tan- 
tos artigos de fé, que reinam ainda no Oocidente, à© 
passo que uma multidão de homens q&e os acceitatn com 
submissão crêem e repetem que o Christianismo deptraiu 
a Mythologia.» Le ChHstianisme et ses Origines, t i, 
p. 25. 

( 2 ) Alfred Maury, Religions de la Grece antique, 
'm, 86. 
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eidental é uma consequência da sua reprodueção 
áos cultos orgiasticos syro-phenicios. O voto de 
castidade perpetua entre os homens foi uma for- 
ma de adopção moral da emaseulação dos Gal- 
lea; o voto da mulher e a sua reunião claustral 
fti a forma da instituição das vestaes nos defe- 
rentes cultos do fetiche Terra. A cruz, n'este 
easo, tem o mesmo symbolismo phalico que o ar- 
chigàlle dos sacerdotes de Cybele. (í) 

As analogias do mytho christão são frequen- 
tes com todos os cultos expiatórios syro-pheni- 
eios; o que se dá com o culto de Atys, dá-se tam- 
bém com o de Adónis, cujos sacerdotes também 
praticam a emasculação. Como Christo, Adónis 
morre e ressuscita, e é chorado pelas santas mu- 
lheres. Sobre a paixão de Adónis não podemos 
deixar de transcrever as palavras de Alfred 
Maury, fundamentadas sobre as observaçSes de 
Otto Iahn: «Esta solemnidade (a paixão de Adó- 
nis, em Byblosj) que alentava poderosamente o 
sentimento religioso, parece ter tido alguma ana- 
logia com os usos que ôe praticam na Egreja ca- 
tholica na sexta-feira santa; ali também se fes- 
teja a morte e a ressurreição de um deus. A dor 

p) Ib., p. 221. 
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de Astarte era apresentada quasi sob os mesmos 
traços que a da Virgem em presença do cadáver 
de seu divino filho, e os gregos, substituindo Vé- 
nus a Astarte, coUocavam sobre o seu seio o deus 
expirando, em composições que lembram a Pietá 
christâ.» Por um certo numero de superstições 
populares no próprio Christianismo, por ceremo- 
nias não comprehendidas do culto tradicional, e 
em grande parte pela iconographia, é que se re- 
compõem todos os elementos históricos que en- 
traram n'esta religião syncretica, que radicou 
nas raças tão progressivas da Europa a atrophia 
mental das religiões orgiasticas da civilisaçâo 
syro-phenicia. ( 4 ) 



(!), No culto de Adónis. encontra-se um uso que se 
conserva em Portugal, que consiste em fazer germinar 
trigo em* agua em pires, que ornam o presépio, e tam- 
bém pela paschoa. Transcrevemos aqui as palavras de 
Maury: «Durante esta noite solemne, em que se suppòe 
que Adónis perde a vida, semeia-se em potes de barro, 
ou em açafates plantas de fácil germinação, e sobretudo 
a leituga, que figura na lenda do Deus e sobre a qual se 
diz que morrera, ou também feno, cevada e trigo; é ao 
que se chamava jardim de Adónis. Estes vasos ou ces- 
tos eram collocados nos tectos das casas, ao lado de pe- 
quenas figuras de cera ou de barro representando o deus. 
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A época da propagação do culto de Mithra etn 
Roma, fixa-se, segando Plutarcho, na Vida de 
Pompeo, no anno 68 antes da éra moderna; ha- 
viam sido trazidos os mysterios mithriacos pelos 
piratas cicilianos. Os escriptores latinos conside- 
raram Mithra como uma divindade solar; tal era 
a opinião de Quinto Curcio, fundado sobre a 
comprehensâo da crença vulgar. Diz Maury: 
«Explica-se, que passando para a Europa, o culto 
(Testa divindade tomasse o «caracter de uma reli- 



calor do sol augmentado pela reverberação, fazia prom- 
ptamente germinar estes cereaes, estas plantas herbá- 
ceas destinadas a representar symbolicamente a vinda 
da vegetação, mas cuja existência ephemera se tornava 
proverbial. Quando as plantas haviam brotado, e que co- 
meçavam a verdejar, festejava-se a volta dos dias quen- 
tes, ou da ressurreição do deus. » (Hist. des Bel. de la 
Grlce antique, ríi, 222.) — Evidentemente, nos costumes 
domésticos portuguezes se conserva a tradição dos Jar- 
dim de Adónis, e como estes são milhares os paradigmas 
coltoaes por onde se vê a natureza de um mytho solar 
transparecendo através da forçada evhemerisação de 
Christo. O mytho de Adónis também chegou a ser evhe- 
merisado na Grécia, e para este processo que tende a 
dar realidade historio* ao mytho podemos considerar as 
lendas ou formas épicas como um gráo espontâneo. 
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giSo heliaca, e se confundisse aqui com o da» 
divindades solares da Grécia e da Phrygia. Foi 
assim desfigurado que no primeiro século da éra 
ehristl era este deus adorado no Ponto e em 
outras províncias da Ásia Menor.» E fallando 
das eondiçSes especiaes que determinaram a sua 
propagaçfto em Roma, continua Maury: «Para m 
soldados romanos, que abraçaram com ardor u»a 
devoçSo que se dirigia a uma divindade eemprc 
victoriosa, Mithra tornou-se pura e simplesmente 
o Sol. As numerosas inscripçSes latinas consa- 
gradas a eBte deus persa o authenticam. Dto 
Sole invicto Mithra^ é a fórmula constantemente 
empregada.» ( ! ) Importa deixar bem accentuado 
o fervor contagioso d' este culto, <2ujas formas o 
Ckristianismo conservou apropriando-se d'ellas 
para entrar na corrente proselytica, e continuar 
a transformação do polytheismo greco-romano; 
mas estas relaçSes mithriacas eram tão impor- 
tantes, que depois de oonstátuido o Chrifltianiamo 
teve de condemnar como heresias as opiniões dos 
Manicheos, que tiravam as consequências da dou- 
trina. Pode-se dizer que foi apropriando-se.dos 
mysterios mithriaeos, em cujo culto se syncreti- 

(*) Ofopaneé» et Legemkê, p. 171. 



DO CHRISTlÀSIgtfO 123 

savam. ideias egypcias, syriacas e phrygias, que 
n Chaástianismo, apenas doutrina de moral mys- 
tíea de esehola ou seita particular, alcançou essa 
tendência proselityca a que chamou evangetisaçâo. 
Paliando da propagação do culto de Mithra, so- 
bre que. se enxertou o Christianismo, prosegite 
Alfred Maury: «Já dissemos, que foi pelo anno 
de 68 antes de JL C. que os mysterios de Mithra 
começaram a ser conhecidos no mundo greoo-la- 
tino; ahi alcançaram ma prodigioso successo, e 
contaram milhares de adeptos. O polytheismo an- 
tigo procurava alentar os membros frios ao fóo© 
ainda ardente das crenças orientaes. Mithra era 
adorada nSo jómente na Pérsia, mas na Arménia, 
na fíappadocia r onde já se feria sentir poderosa 
mente a influencia romana. Orei Tiridates, tendo 
chegado a Roma para se fazer coroar, dizia a Ne- 
ro, que elle o vinha implorar como a um outro* Mi- 
tkra. Durante mais de dois séculos era crescente 
a fervor de ir faser devoções ao deus persa, ^bje* 
cto do* sarcasmos de Luciano* E no tempo de Ha- 
driano, o seu culto era tão popular, que um escri- 
tor grego r Palias, compoa sobre este assumpto 
um tratado especial, de que Porphyrio nos dá co- 
nhecimento. Já fallei do grande numero de monu- 
mentos mithriacoB, baixos-relevos, e inscripçSes, 
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que têm sido descobertos e se conservam nos mu- 
seus. — Conservando o seu caracter exótico, Mi- 
thra tomou logar no pantheon greco-latino, ou 
para melhor dizer, n'este pantheon cosmopolita 
tornado a religião do império, nos últimos sécu- 
los do paganismo. Os escriptores d'esta época 
fazem constantemente allusftes ao seu culto, co- 
mo a uma cousa universalmente conhecida.» ( ! ) 
O culto de Mithra propagou-se por todo o do- 
mínio do império romano, nas Gallias, na Hes- 
panha e na Bretanha. Nas inscripçSes latinas de 
Portugal e Hespanha colligidas por Hubner, da 
academia de Berlim, acha-se com frequência o 
nome de Mithra em lapides votivas. Sobre a sua 
extensão escreve Dupuis, fallando de um monu- 
mento mithriaco da Gram Bretanha: «O auctor 
inglez, que fez uma dissertação sobre este monu- 
mento, particularisa os traços que podem estabe- 
lecer as relações que existem entre as festas do 
nascimento de Christo e as do nascimento de 
Mithra. — Elle nota com razão que o culto mi- 
thriaco estava bastante propagado em todo o im- 
pério romano, sobre tudo na Gallia e na Gram 



(i) Ib., p. 179. 
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Bretanha. » (') Bellos trabalhos modernos existem 
sobre o culto de Mithra, e por elles se pôde vêr 
a sua persistência nas supertiçSes populares; o 
proselitysrao tão rápido da religião christã na 
Europa, em uma eppca de violência moral, como 
a da decadência do Império, não se daria tão fa- 
cilmente se não existisse essa preparação mithria- 
ca, que os padres da Egreja conheceram, e cuja 
conformidade com os mysterios christãos expli- 
cavam por uma parodia maligna feita pelo Diabo. 
Como Christo, Mithra apparece na sua allego- 
risação luminosa, como uma personificação da ver- 
dade e principalmente como um Mediador entre 
Deus e o homem, Medites, como lhe chamava o 
auctor do Tratado de Isise Osíris. Como deus 
luminoso combate as trevas, os Daevas, que os 
persas desenvolveram com caracter maligno, e 
que os christãos acceitaram como o Diabo. O do- 
gma dualista do Mithraismo entrou na christianis- 
mo sendo base de uma moral phantastica, de hovno 
duplex, na lucta da alma com o corpo, lucta que 
tomou as formas do ascetismo e da penitencia ou 
mortificação systematica. Nas lendas christãs, 

(*) Abregé de V Origine de tom les Ctdtes, p. 277. 
(Ed. 1834). 
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eomo <x Evangelho de Nieodemus, a descida de 
Christo aos infernos, ou logar das trevas, provém 
também do caracter mithriaco imposto pela cor» 
rente popular, que acceitava o novo culto como 
uma fárma mais clara dos mysterios orgiasticos. 
Apesar do deus Mitkra ser uma personifica, 
çâo da luz que combate as trevas, os crentes me* 
do-persas não deixaram de evhemerieal-o, consi* 
derandoK) como um homem, que effectivamente 
existira; diz Maury: «Mithra era. conhecido sob 
uma forma bastante humana, para que os Persas 
não fossem levados a figural-o como um sêr ter- 
restre, e a transformar a sua historia symbolic* 
em uma legenda em que o antropomorphismo te* 
mou um logar de cada vez mais importante. As 
religiões, antigas nos fornecem constantemente fa- 
ctos análogos.» (') Adónis, deus solar, também 
modificado nas formas do seu sacrifício pelos cul- 
tos asiáticos communicados á Grécia através da 
Phrygia, também foi evhemerisado, considerado 
como um personagem tendo historicamente exis- 
tido; o mesmo se dá com Buddha. Porque é que 
Christo, desenvolvido pelo syncretismo d'estes di- 
versos cultos solares e proselyticos hade escapar 

(*) Croyances et Legendes, p. 174. 
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a uma lei geral d'esta phase mystica daa reli- 
giões? a conversão dps elementos mythicos em 
uma personalidade histórica é uma consequência 
natural. (*) Portanto a sua realidade só podia ser 
admittida oomo histórica até ao tempo em que as 
Ws da imaginação humana eram desconhecidas. 
Sé pertence & historia a phase de propagação de 
ma culto expiatório que em Roma e nas conquis- 
tas romanas se enxertou sobre o mithraismo; o 
typo mythico, que se personifica com o nome de 
Christo, dissolve-se nos elementos poéticos pelo 
processo histórico comparativo inaugurado pela 
sciencia das religiões. A divinisaçSo evhemerista 
de Christo corresponde a um estado moral dos 
primeiros christãos; o que ellas fizeram a Christo, 
fizeram a todos os deuses do polytheismo grece* 
latino, critícando-os como homens que historica- 
mente existiram, e criticando os seus attributos 
oomo actos praticados. ( 2 ) 



(!) Um historiador arménio, Eliseu, conservou a 
tradição de que Mithra era filho de uma mulher, e $e 
sangue real. Ap. Maury, ib., p. 176. 

(*) Este estado de espirito é o que predomina em 
todos os padres da Egreja, e foi pelo lado immoral que 
combateram o polytheismo. 
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A phrase evangélica «super hanc peforam edi- 
ficabo ecclesiam mearam é um desenvolvimento da 
lenda mithriaca, em que o Deus mediador nasce 
de wma pedra, ou em uma caverna. Diz Maury: 
«Reconhece-se que Mithra nasceu de um rochedo, 
ou para melhor dizer, que veiu á luz em uma an- 
fractuosidade ou gruta, como o Christo, no dizer 
de um antiga tradição conservada por Sam Justino. 
(Dial. com Trypium^ c. 70.) Esta lenda liga-se a 
um conjuncto de symbolos conhecidos dos pri- 
meiros christãos e bem assim dos Persas; pro- 
vam-no estas palavras de Commodiano, poeta 
christão do terceiro século, em uma das suas in- 
strucçSes: Iwvictus de petra natus, si Deus habetw, 
nunc ergo retro vos de istis date priorem vicit pe- 
tra Dewm, qucerendus est petrce creator. — Nascido 
da pedra, é um epitheto que pertence a Mithra. 
É no fundo de uma gruta que se celebrava, em 
memoria do seu nascimento raystico, os mysterios 
d'este deus. N'esta gruta ardia o fogo, que era o 
seu emblema. Esta gruta figura sempre nos bai- 
xos relevos mithriacos, e é mencionada por uma 
multidão de escriptores. » ( d ) A arte christã con- 
servou a tradição d'este caracter mithriaco no 

(*) Croyamces et legendes, p. 174. 



^ 
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presépio onde nasce Jesus Christo em circum- 
stancias bastante características de um deus solar, 
eomo a 8 antes das kalendas de janeiro, isto ó, a 
25 de dezembro, quando os romanos celebravam 
os jogos de circo ao natalis invicti, epitheto do 
cfeus Mithra, no solsticio do inverno. O valor 
mythico da caverna mythriaca não deixou de in- 
fluir na formação das Catacumbas de Roma, e 
ao mesmo tempo na sua adaptação como templo 
aos primeiros crentes, que ahi celebravam os 
seus banquetes agapicos, similhantes aos banque- 
tes dados pelo chefe dos Mobeds na festa de Mi- 
thra. As crenças populares conservaram a tra- 
dição da caverna, e no Evangelho de Nicode- 
mus Christo depois da sua resurreição desce ao 
limbo, combatendo as trevas; e em vários pon- 
tos da Europa as grutas foram adoradas, che- 
gando algumas, como a Caverna de Sam Pafri- 
«o, a representarem a resurreição moral pela 
penitencia dos que ali entravam. 

A poesia moderna inspirou-se do syncretismo 
(Testas tradições inconscientes do povo e com- 
poz essas visões da baixa edade media das de- 
scidas ao inferno, taes como se descrevera na Vi- 
são de Twndaly e n^sse cyclo immenso de de- 
scenç5es á caverna escura que precedeu o traba- 

9 
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lho litterario de Dante na Divina Comedia. Q 
boi do presépio, apparece também na caver- 
na de Mithra, porque segundo os mythos áricoe 
es bois ou yaooas gSo o emblema da lus do 
dia. Oa primeiros padres da Egreja interpreta- 
vam as representações mythicas á letra, e có*- 
mo Fimioo Materno, faziam de Mithra um deus 
de ladrOes; e Christo seguiu também esta inter- 
pretação lendária sendo crucificado entre dons 
ladrSes. 

O rochedo mithriaco apparece tantas vezes nos 
monumentos das catacumbas como symbolo chris- 
tito, que é impossível desconhecer as relaçSes en- 
tre estes doiB cultos; servir-nos-hemos das desço* 
bertas de Rossi, vulgarisadas. no reBumo de Nor- 
thcotte: em um fresco pintado por cima de um 
arcosolium no cemitério de Callisto, existe ao] 
lado da figura do Bom Pastor, entre duas outras 
figuras «um rochedo, o verdadeiro rochedo do de-j 
serio. » (*) Os críticos confirmam o emprego d'< 
symbolo artístico com as palavras de Sam Paulo: 
«s a pedra era Christo.» (Epist. i aos Corynt 



( l ) Borne souterraine, p. 309. Trad. Aliará. 
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cap. x f v* 4). (*) Uma figura ferindo um rochedo 
cem uma vara* assumpto frequentíssimo na arte 
das catacumbas, tem sido interpretada aproxi** 
mando-a da tradição de Aíeysés* ferindo a ro- 
cha de que brota agua} porém sabendo-se como 
a egreja. primitiva e a synagoga se odiaram, não 
se justifica a reprodueção allegoriea de uma tra- 
dição judaica. Na parte iconograptnca dos pri* 
Soeiros séculos da egreja é que se acham na sua 
maior espontaneidade os symbolos popular** do 
Christianismo, por onde se descobre um fwndo 
tradicional aryano que- prevaleceu na religião 
nova, que até ao iv século propagou os mythoa 
da Natividade antes das representações morphi- 
cas da Paixão. Em uma transfiguração represen- 
tada no mosaico de Santo Apollinario de Ravena T 
do século vi, Christo está figurado pela cruz (o 
oram que produz Ag/ai) tendo a seu lado Helias 
e Moysés; a interpretação d'estes Bjrmbolos é pu- 
ramente aryana, como o demonstra Emílio Bur- 
nouf: «Que Helias representa o sol é difficil de 
o pôr em duvida, quando se vê na Egreja do 



(!) Servimo-nos da traducçâo do P. e Ferreira de 
Almeida. 
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Oriente os templos de Helios, nos cumes das mon- 
tanhas, substituídos por capellas de Santo Helias, 
e a lucta d'este com o demónio macaqueada da 
lucta natural do sol nascente e da noite. » ( 4 ) Em 
alguns outros monumentos com os mesmos sym- 
bolos o nome de Helias acha-se na forma latina 
de Sol, como acontece com o nome latino Luna 
que substituo Moysés, (segundo Burnouf, Moses, 
do sanskrito Mâsa) o que concorda com as tra- 
dições vedicas de Àgni transfigurando-se sobre o 
altar e eclipsando o sol e a lua. Em um capitulo 
especial trataremos d'este elemento popular arya- 
no até hoje confundido com os symbolos e doutri- 
nas medo-persas, apesar de provirem ambos de 
uma fonte commum, differenciados no meio semí- 
tico. Os padres da Egreja explicando o symbolo 
do rochedo, que pertencia ao mithraismo, o qual 
tinha a iniciação do baptismo, bem procuram en- 
cobrir as relações do Christianismo com allego- 
rias bíblicas; Tertuliano diz da agua do baptismo 
zquce defiuit de petra» (De baptismo, 9), e Sam 
Cypriano, faltando da agua que sae da pedra, 
coramenta: «nós vemos aí o Christo, que é o roche- 



(*) Science des Religions, p. 250. 
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<fo, ferido de um golpe de lança na sua paixão.» 
(Ep., lxiii) (*) 

Uma vez admittido no symbolismo christão o 
rochedo mithriaco, a imaginação personificou-o, e 
fez Pedro, o apostolo depositário do poder de 
Christo: tPetrw tu espetra.» Diz Ghibernatis, (na 
Mytkologie zoologique, n, 373): «omáo calembourg 
greco-latino em relação com o peixe, que fez 
Christo sobre as palavras petrus e petra, é uma 
outra circumstancia mythica que me transporta 
ao mundo aryano e me afasta do meio semítico e 
da fé pueril na authenticidade judaica da legenda 
evangélica. » Prudencio equipara Pedro a um no- 
vo Moysés; no fundo de uma taça achada nas ca- 
tacumbas, e hoje no museu do Vaticano, vê-sé 
uma figura tocando o rochedo, tendo no alto em 
letras Petrus. ( 2 ) Estes monumentos artísticos 
nos explicam o processo da personificação da pe- 
dra mithriaca e phalica ( 3 ) no primeiro chefe da 
Egreja. 



(*) Rome 80uterraine y p. 320. 

(2) Ibid., p. 364, fig. 39. 

( 3 ) Uma cantiga popular portugueza, diz na. sua 
inconsciência tradicional: 
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Nás catacumbas os vestígios mithriacos ap- 
parecem inconscientemente nas formas da arte 
enrista. Na representação dos três hebreus que 
não querem adorar o idolo de Nabuchodonosor, 
elles estão pintados «usando a tiara phrygia, a 
túnica, as calças ou saràballi, como os sectários 



Tres voltas dei ao penedo 
Para namorar José; 
Namorei-o em tres çlias, . 
Valeu-me a mim dar ao pé. 

O culto das pedras phalicas, das raças ante-histori- 
cas da Europa, appareoe aqui, na ideia de casamento li- 
gado á dè uma dansa ém volta do penedo ou menhirs. 
Gerard Riale cita os trabalhos de Piette e de Lacaze so- 
bre «as superstições relativas aos monumentos megali- 
thicos nas regiões pyrenneanas, em que as rochas phcHi- 
cos conservaram toda a confiança dos aldeãos: tal é a 
pedra de Pourbean, á sombra da qual as uniões entre 
rapazes e raparigas se concluem antes de se apresenta- 
rem ao maire ou ao cora, em volta da qual se dansava 
na noite de terça-feira gorda em uma dansa obscena; tal 
é também o menhir do Bourg-d'Ouvil, que as mulheres 
abraçam e tocam de um certo modo para serem fecun- 
das. » (*) Na cantiga portugueza allude-se á dansa em 
volta do penedo, e esta dansa era acompanhada de canto, 

(!) Mythologie comparée, i, 173. 
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de Mithra ou outros orientaes;» ( 4 ),a adoração 
dos três Magos tantas vezes pintada e esculpida 
nas catacumbas, é um assumpto de intima con- 
nezSo com o mithraismo. Os adoradores de Mi- 
thra também precederam os ohristãos no uso de 
hypogeos, e Raul Rochette e Bottari chegaram a 
confundir, apezar do seu immenso saber technico, 
os hypogeos mithriacos com catacumbas chris- 
tSs, (*) como o provou Garrucci. Os próprios ar- 
cheologos christSos reconhecem nos assumptos 
tratados na arte das catacumbas themas contra- 



oomo #e pode inferir pelo vestígio primitivo conservado 
por Gil Vicente, e quç no século zvi estava já transfor- 
mado em um jogo popular: 

JXopmedo, João Preto, 
E no penedo. 

Quaes foram os perros, 
Que mataram os lobos, 
Que comiam as cabras, 
Que roeram o bacello, 
Que puzera João Preto 
No penedo? (Obr., t. n, M8.) 

(*) Borne souterraine, p. 319. 
(*) Ibid., p. 262. 



136 ORIGENS POÉTICAS 

rios aos dogmas, como elles depois se fixaram: 
«os pintores christãos esqueceram voluntaria- 
mente os ensinos da Egreja, e introduziram nos 
seus assumptos as mais solemnes particularidades 
ou contrarias ao dogma ou indecentes.» ( â ) Este 
é o facto; a explicação é outra; o dogma é que 
se modificou no interesse de uma corporação, e a 
parte sensual significa a relação com o elemento 
orgiastico do culto mithriaco sobre que o Chris- 
tianismo se estabeleceu, bem como as particula- 
ridades contrarias ao dogma se derivam do culto 
de Agni ou do ínytho da producção do fogo, con- 
servado entre o povo. Por isso o Concilio de 
Elvira prohibiu o uso das obras de arte no culto, 
talvez pela persistência das formas tradicionaes 
que revelavam a origem da nova religião. 

Muitas cerimonias mithriacas passaram para o 
Christianismo sem intuito theologico; as ceremo- 
nias mazdeanas do baptismo, da confissão, e da 
iniciação pela penitencia ou gráos por que passa 
o neophyto, a communhào ou offerta de peque- 
nos pães, a que os textos zends se referem com 



(!) Ibid., p. 264. Esta critica provém da interpre- 
tação dos monumentos archeologicos pelo falso ponto de 
vista das origens semíticas, refutadas por Bunsen. 
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o nome de darum, já se praticavam em Roma, 
de modo que na sua systematisaçâo theologica a 
Egreja teve de condemnar como heresias, o que 
eram grupos religiosos desenvolvidos sobre o mes- 
mo fundo de crenças mithriacas. 

Os pães mithriacos acham-se representados em 
ama pintura da crypta de Lucina do século li; 
ahi se vê o peixe tendo sobre o dorso um cesto 
cheio de pães: «Estes pães são cinzentos, e têm 
a forma das offerendas que os Orientaes e espe- 
cialmente os Judeus, apresentavam aos sacerdo- 
tes em certas estações do anno; os Romanos de- 
signavam os pães d'esta forma pelo nome bárba- 
ro de mamphula.» E um pouco abaixo, accres- 
centam os abre viadores de Rossi: «Os Judeus e 
os pagãos serviam-se de cestos similhantes nos 
sacrifícios, e os primeiros christSos alli deposita- 
vam o pão consagrado, quando não tinham para 
o receberem ouro ou prata.» (*) O baptismo rai- 
thriaco pelo leite e mel, e a uncçfto pelo óleo de 
ban, reproduzem-se nas primeiras épocas do Chris- 
tianismo: «Lembremos aqui, dizem os abreviado- 
res de Rossi, o antigo uso de fazer comer ás 



(') Borne 8outerroine, p. 292. 
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crianças depois do baptismo um pouco de leite 
e de mel; pratica de que faliam Tertuliano e S. 
Jeronymo, e cuja tradiçSo se conservou, ao me- 
nos para o baptismo administrado no sabbado 
santo, até aos séculos ix e x.» ( 4 ) 

Diz Maury, com um profundo senso histórico: 
«É erradamente que os christâos nos represen- 
tam o ManicheisTno, e as Seitas gnósticas como 
simples heresias. Estas seitas constituíam real* 
mente religiões distinctas da de Jesus, ellas eram 
baseadas sobre outras mais antigas. Em matéria 
ile religião, nada se cria de uma vez, e as cren- 
ças, como todos os phenomenos da natureza, 
transformam-se, modiâcam-se, mas não se impro- 
visam.» ( 2 ) 

O apparecimento do Christianismo em Roma 
liga-se ás causas geraes que provocaram essa 
grande elaboração religiosa, que o precedeu, e 
de que elle foi uma das muitas consequências: 
1.° O syncretismo dos dogmas zoroastricos com 



(i) IbicL, p. 292. No 1.° livro do Grihyasntra 4o 
Açvalayana, oap. 17, vem descripto o baptismo indiano 
com agua tépida e leite coalhado. Guberaatis, Piccla Eti- 
cydopedia indiana, p. 65. 

(*) Croyanot8 et LegewUt, p. 173. 



DO CHRISTIANISMO 139 

os cultos proto-medicos; 2.° O syncretismo dos 
mythos hellenicos com as formas cultuaes das 
religi8es syro-phenicias; 3.° O desenvolvimento 
philosophico das doutrinas de expiação e de es- 
chatologia, entre os orphicos, entre os essenios e 
therapeutas, propagando-se simultaneamente para 
a Judêa e para Roma; 4.° A tendência exagera- 
damente proselytica que as religiões adoptaram 
pelas suas formas de iniciações mysticas, e im- 
pressões produzidas nas mulheres, que se torna- 
ram as principaes propagadoras; ( l ) 5.° A per- 
sistência dos mythos populares indo-europeus da 
producçXo do Fogo, que deram o primeiro logar 
ás lendas da Natividade, e da encarnação em 
vez da medeaçSo; e facilitaram a apropriação do 
culto das Virgens-MSes. 

As perseguiçSes imperiaes é que fizeram que 
o Christianismo se tornasse exageradamente pro- 
selytico, e por isso assimilasse a si todo esse fun- 



(*) Diz Alfred Maury, confundindo ainda o elemento 
OMyrico com o medico, hoje perfeitamente estudado: 
«Nos primeiros séculos da nossa éra, nos dons ou três 
séculos que os precederam, os dogmas da Pérsia mistu- 
rados com os da religião aasyrioa, espalharam-se até 
aos confins do mundo grego e ai suscitaram crenças e 
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do de ritos mithriacos e de doutrinas eschatolo- 
gicas, que ainda appareceram dispersas em al- 
guns pequenos núcleos de religiões, e que elle 
perseguiu depois como heresias. 

Os primeiros sacerdotes christãos trajavam o 
pallium dos philosophos; tal é o modo como ap- 
parecem vestidos nas pinturas das catacumbas; 
esta circumstancia está revelando que a parte 
doutrinal do Ohristianismo, saída das especula- 
ções de escholas philosophicas, aproveitou as ten- 
dências populares orientadas pelo mithraismo para 
um culto de iniciação e de mysterio. Sobre o uso 
do pallium pelos sacerdotes christãos antes do 
século iii, escrevem os abreviadores de Rossi: 
«Esta excessiva simplicidade de vestimentas era 
considerada pelos antigos como o distinctivo dos 
verdadeiros philosophos, e nà época a que per- 
tencem as pinturas alludidas (fim do século n) 
um simples pallium tornara-se a veste habitual 



doutrinas philosophicas impregnadas do caracter orien- 
tal. > Croyances et Legendes, p. 184. — O Chrístianismo só 
pode ser bem conhecido determinando o fundo mythico, 
que persiste ainda hoje nas raças árioas da Europa, e 
determinando a corrente d'este syncretismo oriental que 
veiu viciar e interromper a civilisaçâo greco-romana. 
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dó clero christão. Eusébio, (Hut. eccl., iv, 11) 
conta que Sam Justino — pregava a palavra de 
Deus vestido como os philosophos — ; não se sabe 
se elle era sacerdote. Antes d'elle, Aristides de 
Athenas, depois Tertuliano, Heraclès sacerdote 
de Alexandria, Gregório o Thaumaturgo e outros 
mais haviam adoptado esse habito. Tertuliano 
o preconisa com a sua eloquência e subtileza 
usual no tratado De Pallio.» (*) A moda philo- 
wphica consistia em usar os hombros descober- 
tos, humerum exertus, como diz Tertuliano, tal 
corao apparece a figura de Christo no, typo tra- 
dicional do Ecce homo. Havia no mundo uma cor- 
rente de theurgism.0 (Apollonio, de Thyane, e Si- 
mão, o Mago) e uma tendência dos espíritos para 
as abstracções de um transcendentalismo mysti- 
co, a que não escaparam os próprios imperadores 
romanos e suas mulheres (Juliano, a imperatriz 
Júlia Domna, mulher de Septimio Severo, Marco 
Aurélio, Alexandre Severo, etc.) Apollonio do 
Thyane também apparece em um busto antigo 
com o pallium característico, ( 2 ) e no lararium de 



(*) Borne soyterraine, p. 340. 

( 2 ) Iconographia grega, de Visconti, pi. xvn. 
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Alexandre Severo, Christo é agrupado entre Apol- 
lonio e Orpheo, (*) oomo um philosopho inicia- 
dor de doutrinas theurgieas. 

As relações de Christo com o mytho de Or- 
pheo conduzem a determinar a corrente ptuloso* 
phica, que vem dar a coherencia doutrinal aos 
usos cultuaes mithriacos conservados entre a ple- 
be romana; nas catacumbas, Ires vezes se encon- 
tra a pintura do typo mythologico de Orpheo: 
«Alguns padres da Egreja se comprazeram a fa- 
aer de Orpheo a figura de Christo: o dom que 
elle recebera de amansar as feras pela doçura dos 
seus cantos pareceu-lhes um symbok), uma ima- 
gem aaticipada do divino Mestre vencendo os 
corações rebeldes pela força e graça da palavra. 
Como expressão do mesmo pensamento, e não 
pear uma imitaçSo pueril de algum modelo poção, 
o syrinx ou flauta de Pan vê-se algumas vezes 
nas mãos de Christo representado na figura do 
Bom-Pastor.» ( 2 ) As doutrinas orphicas sobres 
immortalidade transmittidas pelo Christianismo e 
syncretisadas com a resurreição. mithraista pe- 



Q) Lampridio, Vida d f Alex. Sevtro, c. 29, e SI. 
( 2 ) Borne aotderraine, p. 263, 379. 
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pdar, é que fez com que se adoptasse esse sym- 
bolo orgiastico, bem como o mytho grego de 
Psyche, vestida de tónica e com azas de borbo- 
leta. Âs seitas orpbieas também encontravam um 
grande numero de tradições áricas entre os po- 
vos indo-europeus, para se apoderarem do per- 
stigio das seitas mithriacas, e combatel-as como 
heréticas. 

A tendência para as especulações abstractas 
qae notámos no estado geral dos espíritos, fazia 
dos imperadores philosophos, e dos philosophos 
h&llttcinadores proselyticos; esta tendência revela- 
se de um modo claro na arte romana sob o Im- 
pério. Caracterisando esta phase histórica da arte, 
diz Kiigler: a a forma artística em vez de procu- 
rar simplesmente tornar sensível o objecto repre- 
sentado tornou-se um meio de exprimir ideias 
abstractas; em logar de actuar sobre o sentimen- 
to, dirigia-se ao pensamento.» (') Assim a arte 
em vez de ser uma expressão natural tornou-se 
um formalismo symbolico. O Christianismo obe- 
deceu a esta tendência, dando-lhe a immobilida- 
de hierática, d'ondç resultou que na época em 



( l ) Ap. Borne 80uterrJ^ie f p. 266. 
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Nas catacumbas os vestígios mithriacos ap- 
parecem inconscientemente nas formas da arte 
enrista. Na representação dos três hebreus que 
não querem adorar o idolo de Nabuchodonosor, 
elles estão pintados «usando a tiara phrygia, a 
túnica, as calças ou saràballi, como os sectários 



Tres voltas dei ao penedo 
Para namorar José; 
Namorei-o em tres dias, . 
Valeu-me a mim dar ao pé. 

O culto das pedras phalicas, das raças ante-histori- 
cas da Europa, apparece aqui, na ideia de casamento li- 
gado á dè uma dansa ém volta do penedo ou menhirs. 
Gerard Riale cita os trabalhos de Piette e de Lacaze so- 
bre tas superstições relativas aos monumentos megali- 
thicos nas regiões pyrenneanas, em que as rocheu phcii- 
cos conservaram toda a confiança dos aldeãos: tal é a 
pedra de Pourbeau, á sombra da qual as uniões entre 
rapazes e raparigas se concluem antes de se apresenta- 
rem ao maire ou ao cura, em volta da qual se dansava 
na noite de terça-feira gorda em uma dansa obscena; tal 
é também o menhir do Bourg-d'Ouvil, que as mulheres 
abraçam e tocam de um certo modo para serem fecun- 
das.» (*) Na cantiga portugueza allude-se á dansa em 
volta do penedo, e esta dansa era acompanhada de canto, 

(1) Mythologie comparée, i, 173. 
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de AGthra ou outros orientaes;» (^a adoração 
dos três Magos tantas vezes pintada e esculpida 
nas catacumbas, é um assumpto de intima con- 
nexão com o mithraismo. Os adoradores de Mi* 
thra também precederam os christâos no uso de 
hypogeos, e Raul Rochette e Bottari chegaram a 
confundir, apezar do seu immenso saber technico, 
os hypogeos mithriacos com catacumbas chris- 
tSs, (*) como o provou Garrucci. Os próprios ar* 
cheologos christSos reconhecem nos assumptos 
tratados na arte das catacumbas themas contra- 



oomo #e pode inferir pelo vestígio primitivo conservado 
por Gil Vicente, e que. no século xvi estava já transfor- 
mado em um jogo popular: 

No penedo, Jofto Preto, 
£ no penedo. 

Quaes foram os perros, 
Que mataram os lobos, 
Que comiam as cabras, 
Que roeram o baeello, 
Que puzera João Preto 
No penedo? (Obr., t. n, 448.) 

(*) Borne sotáerraine, p. 319. 
(*) Ibid., p. 262. 
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Rosei, accrescentam : «Não se sabe com certeza 
nem desde quando, nem por que razão o peixe 
se tornou o symbolo de Christo. Porém a signifi- 
cação mystica d'este symbolo não é duvidosa. De- 
monstra-se por uma longa série de testemunhos pa- 
trologicos, começando em Sam Clemente de Ale- 
xandria, Origenes e Tertuliano, no século n para 
acabar em Sam Pedro Damião no século xi. » ( 2 ) 
O peixe tornou-se um signal de reconhecimento, 
uma tessera sagrada, usado nas pedras dos anneis. 
Origenes diz que Jestis Christo era «figurativa- 
mente chamado peixe;» e Tertuliano escrevia: 
«nós somos peixinhos nascidos na agua a exem- 
plo de Jesus Christo nosso Peixe.» É impossível 
deixar de considerar aqui o peixe como um my- 
tho kuschita, que os padres da Egreja deixaram 
de comprehender e por isso desapparece da sym- 
bolica da egreja canónica; «mas quando nós 
achamos um similhante peixe-deos na Philistia e 
no Indostão, e sabemos que Christna uma vez 
apparece como peixe . . . É curioso que Jesus de 
Nazareth fosse chamado ixôv; ou um peixe; mas 
isto somente prova que a religião de Christo 



(*) Ibid., p. 276. 
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foi adulterada pelo paganismo.» (*) Para jus- 
tificar o antigo uso trataram de tirar do nome 
grego de peixe (ictys) as iniciaes de Jesus Chris- 
to filho de Deus, dos celebres versos attribuidos 
á escola de Alexandria. Hoje é preciso deter- 
minar as origens mythicas, sabendo-se já que o 
peixe é um symbolo phallico, como provou Gu- 
bernatis, ( 2 ) e como tal proveniente de um culto 
orgiastico. No Korda-Avesta, cita-se o peixe Karo- 
maçyo, de vista penetrantíssima, como o guarda 
do haoma branco, ( 3 ) ou ambrósia, que se iden- 
tifica ao spermen. Na liturgia christã primitiva, 
o leite era o haoma branco. O mytho persa do 
peixe ligava-se com o mytho babylonico de Nu- 
ah, o peixe-redemptor, e é por isso que nas ca- 
tacumbas Noé apparece como um resultado d'este 
syncretismo já operado na Judêa. Nos avatars 
de Vichnu, este deus que se encarna também em 
Christna, torna-se o pequeno peixe vermelho 



(y Thomas Iman, Ancient pagan and Modem 
Christian Symòolism exposed and explained, (1870) p. 2, 
PI. n. 

(*) Mythologie eoologique, i, 268. 

( 3 ) Myth. zoologique, n, 351. 
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chamado çaphari, (*) que cresce e enche o ocea- 
no inteiro, e annuncia a Manu o próximo dilu- 
vio. O peixe de Sam Pedro, assim denominado 
em Roma, Génova e Nápoles, e no qual o apos- 
tolo segundo a lenda evangélica achou o dinheiro 
para pagar o tributo, é, segundo Gubernatis, o 
mesmo peixe a que os gregos davam o nome 
chalkeus, ou batedor de moeda, e como mytho 
aryoo, não veiu para Roma através da Judêa. 
Gubernatis demonstra o caracter phallico do sym- 
bole do peixe: «Aphrodite ou Vénus, represen- 
tava especialmente nos mythos a aurora e a pri- 
mavera (é por isso que comemos peixe á sexta* 
feira := em ingl. friday, dia de Freya, em fran- 
cez vendredi, dies Veneris); também os gemdni 
pisoes, os dous peixes reunidos em um só, eram 
consagrados a esta divindade....» (*) O cele- 
bre kalendario de Furius Dyonisios Filocalus, do 
iv século da egreja, traz a data da morte de 
Christo sob o signo dos Geminis pisces, que elle 
evhemerisa em dous cônsules: aPassus est naster 
Jesus Chrisbus duóbus Geminis constdibus, vih 



Q) Ib., 353. 
(*) Ib., p. 359. 
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loal. aprile8. . . » (*) Nos costumes populares da 
Europa ainda existe o uso phallico do Poisson 
tfAvril^ que persiste apesar de já não ser com- 
preendido. 

Segundo Minucio Félix e Tertuliano, os pri- 
meiros christâos eram accusados de adorar uma 
cabeça de asno; existe modernamente publicada 
uma caricatura contemporânea das catacumbas, 
que figura a forma de um homem com cabeça de 
asno, e ao lado um outro individuo adorando-o; 
tem por baixo uma divisa grega, que diz: Alexá- 
menos adora o seu deus. (*) A caricatura re- 
stituo á vida histórica as allusSes dos padres da 
Egreja; mas será effectivamente uma caricatura? 
Nâo é o symbolo do asno um dos mais primitivos 
no Christianismo? N'esse caso a adoração só pôde 
explicar-se ligando-se-lhe o seu valor mythico e 
tradicionaL Em um tumulo de 343, já se encon- 
tra o asno em uma representação da Natividade; ( a ) 
mas nâo se empregando com frequência na arte, 
sustentou-se desesperadamente na liturgia d'onde 
saiu pelo ridículo para as crenças ou usos religio- 



(!) Borne sotUerraine, p. 891. 

(2) Ob. oit, l, 884. 

(3) Ib., p. 186, nota. 
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sos populares. Gubernatis, ao tratar na Mytholo- 
gia zoológica dos mythos e legendas do asno, 
enumera a serie de cerimonias christãs em que 
o asno entra, apresentando-as como elementos 
constitutivos de um mytho solar que se personifi- 
cou, e que ainda se liga ao mytho primitivo pelo 
metaphorismo da linguagem: «o Christianismo, 
portanto, ao representar o sol das nações, o re- 
demptor do mundo, nascendo entre dous animaes 
de voz sonora e cadenciada, o boi e o asno, (que 
deviam impedir que se ouvisse os seus gritos) e 
fazendo do asno o salvador do divino infante 
perseguido durante a noite, e o animal montado 
por Christo na ultima vez que entrou em Jerusa- 
lém, deu-lhe títulos sagrados, que lhe deviam 
angariar muitas attenções da parte dos adeptos 
da fé nova.» (') Aproveitando esta enumeração 
das legendas christãs do asno aproximal-as-hemos 
dos mythos áricos dos cultos solares de que elles 
são uma não comprehendida reminiscência; e a 
prova é que uma vez não comprehendido o typo 



(*) Publicada por Garrucci no Dict. des antiq. chré- 
tiennes; por Thomaz Whrit, na Historia da Caricatura; e 
na Borne 80itierraine 9 p. 298. 
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do asno, a sua intervenção nos costumes religio- 
sos tornou-se ridicula. Tal é a festa do Asno, que 
as Egrejas francezas da Edade media celebra- 
vam a 14 de janeiro, da qual Du Cange conser- 
vou um ingénuo canto latino com um estribilho 
em francez. Nos anexins portuguezes parece al- 
ludir-se a esta festa do asno, quando se diz: «En- 
costou-se o asno á amendoeira, e acharam-se pa- 
rentes. » Refere-se á circumstancia de ser também 
em janeiro que a amendoeira floresce. Os habi- 
tantes de Empoli na festa do Corpus Christi, 
passados oito dias, — isto é, pouco mais ou menos 
pelo solsticio do verão, soltavam um asno, no 
meio dos apupos da multidão; e em Turin a le- 
genda de um asno ligava-se á sumptuosidade da 
procissão de Corpus. 

Se se aproximar destes factos o íostume persa 
da festa do asno, que se celebra no principio da 
primavera, e se nos lembrarmos, que aí o asno 
symbolisa o fim do inverno, ( 4 ) achamos o nexo 
por onde esse mytho árico entrou na religião so- 
lar de Christo. O gandharva Chriçânu, dos Ve- 
das, hoje equiparado ao Chereçâni zend, guar- 
dava como o divino Mestre as aguas e os thesou- 

( 4 ) Borne 8<mterraine, p. 330, 374. 
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ros, isto é o horn ou soma, a ambrósia; no cuko 
zoroastrico, como se vê pelo Yaçna o hom é guar- 
dado por um asno mythico. Explicadas as rela- 
ções de Christo com o Christna e Kereçani, nSo 
se eomprehenderá o sentido do symbolo christào 
do asno como derivação proveniente de um culto 
solar? Em Roma existiam as Phallagia e Peri- 
fallia, que eram os mysterios phallicos em que 
entrava o asno. ( ! ) 

Nos mysterios de Priapo o asno era que figu- 
rava na Phallagia, em Roma; diz Gubernatis: 
«No mytho christào, este mysterio é a fuga para 
o Egypto do divino recem-nasoido;» (*) o asno 
dos Açvins, como o asno em que monta Ladra 
são ligeiríssimos, mas é mais natural que o asno 
recebesse no Christianismo o sentido emblemá- 
tico da penitencia, por que pelo sacrifício do 
asno, segundo Kâtyâyana, é que se explicava a 
castidade. No antagonismo moral do homo duplex 
do Christianismo, o corpo era o asno, ou a fofóe, 
como lhe chamava Xavier de Maistre. Isto con- 
corda com a phrase de Sam Paulino de Nok: 



0) Ib., p. 390. 

(*) Mythologie zoologique, j, p. 390. 
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tSit fortis anima mortificam asinum suum.» Ha 
vida de Santo Hiiarião conserva-se o mesmo 
sentido. (') Este sentido provém de ama inver- 
são systematica da origem phallica do mytho do 
asno, caracter que se conservou nos costumes 
populares do castigo do adultério na penalidade 
grotesca da edade media. No polytheismo romano 
o amo era sacrificado a Vesta, por tel-a desper- 
tado pelo seu orneio salvando-a assim de um at- 
tentado contra a sua castidade; ou como deusa 
tellurica, ou como uma variedade do mytho da 
aurora, o a*no estava ligado ao seu culto, apesar 
de ser o animal consagrado das festas dyonisiacas 
ou de Baccho. O vinho do mytho hellenico e la-* 
tino é o hom ou soma de Indra, o deus da luz. Um 
costume da Egreja na edade media, e que durou 
até ao tempo de Gregório vil, consistia em apre- 
sentarem na ovação do pontífice um awo f que 
lhe levava dinheiro em cima da cabeça; era o 
thesouro mythico de que o asno era guarda, que 
persistia no uso que se extinguiu por não oom- 
prehendido e por se tornar ridículo. Recapitu- 
lando a numerosa accumulaçSo de paradigmas 
mythicos de Gnbernatis sobre o amo, vê-se pela 

(i) Ibid., p. 395. 
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sua generalisação, que Christo nascendo á meia 
noite junto do asno do presépio, e entrando de 
dia montado no asno em Jerusalém, entra nas 
condições dos deuses solares: «O sol da tarde, — 
o velho leão, é morto pelo asno da noite; de ma- 
nhã, ao contrario, o asno da noite annuncia a 
fortuna que espera o heroe solar, que readquire o 
seu brilho e sabedoria. » ( 4 ) Segundo Baur, na sua 
obra A Egreja christã do iv ao vi século, fallando 
na mudança do Natal de Christo para 25 de De- 
zembro, que no kalendario dos romanos era o dia 
Natalis Solis invicti, o dia do Sol que renasce 
depois do soisticio de inverno, diz que esta es- 
pécie de renascença estava ligada. á festa popu- 
lar e patriarchal das antigas Saturnaes em que 
preponderava o espirito da liberdade e de cari- 
dade, que se transmittiu á mesma festa no Chris- 
tianismo. 

Ha no Christianismo um elemento semítico, 
não proveniente dos livros do Velho Testamento 
ou propriamente pharisaismo, mas resultante de 
doutrinas ascéticas propriamente da Ásia Ante- 
rior e até certo ponto em conflicto com a metaphy- 
sica dos judeus hellenistas. Esse elemento ascético 

Q) Ib.,p. 423. 
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era a pequena seita dos Nazarenos, cTonde fazem 
provir Jesus. Quando Paulo apostolava a fé nova 
aproximando-a das theorias hellenistas da resur- 
reição, os judeus condemnavam-no como Naza- 
reno: «Porque temos achado que este homem é uma 
peste, e levantador de sedições entre os judeus, 
pelo universo mundo, é o principal defensor da 
seita dos Nazarenos. » (Act. xxvi, 5.) Vejamos o 
sentido da palavra Nazareno, que os padres da 
Egreja quizeram derivar da villa de Nazareth, na 
evhemerisaçâo da legenda de Christo; nazareno, 
significa iniciado. (') Moysés, descrevendo Joseph 
como escolhido ou dilecto de seu pae, chama-lhe 
nazareno, (Gen., xxxvii, 3.) de nazir, separado. 
Diz Lacour: «Esta palavra Nazareno, que se es- 
creve NZR e NTZR, designa o homem no- 
tado de um asterisco, de um signal celeste-pla- 
netario, de uma estrella errante ou em missão; 
symbolo do destino providencial, de homem á 
parte, de homem radiante e sanctificado, de 
guarda, de conservador, de vigilante das cousas 
santas.» (*) Moysés também era marcado pela luz 



(*) Lacour, Aeloim ou les Deux de Moyse, ii, 201. 
(*) Ibid., i,54. 
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sideral, o homem radiante de face luminosa. Era 
dos collegios sacerdotaes da Ethyopia, que provi- 
nha a fama da sabedoria dos Egypcios; Moysés 
frequentou esses collegios, como todos os grandes 
instituidores; segundo Sam Clemente de Alexan- 
dria, Pythagoras frequentou a eschola do sacer- 
dote egypcio Nazarat) Sólon interrogou os sa- 
cerdotes do Egypto, Demócrito foi iniciado pelos 
Gymnosophistas, Platão por Sechnuphis em He- 
liopolis, e Eudoxio por Knuphis. (') Eram por- 
tanto Nazarenos no sentido mais geral. 

No Evangelho de Sam Matheus acha-se o as- 
terisco sideral característico do iniciado; e Jesus 
é levado para o Egypto, logar da iniciação, e 
regressa dei lá com o titulo de Nazareno: «Aonde 
está o nascido Bei dos Judeus? porque vimos sua 
estreita no Oriente e viemos a adoralo.* «E eis 
que a estrella que tinham visto no Oriente, ia 
diante d'elles, até que chegando, se poz sobre 
aonde estava o menino. E vendo elles a estreito, 
alegraram-se muito com grande alegria.» (Math., 
n, 2, 9, 10.) O Nazareno era sanctificado e ado- 
rado; depois veremos a antiguidade d'esta insti- 



(*) Op. cit, t. n, p. 202. 
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tuiçâo, desde o tempo de Moysés. Sam Matheus 
relata a fuga para o Egypto e o regresso de Je- 
sus: «E despertando elle, tomou ao Menino, e a 
soa mãe, de noite, e foi para o Egypto. — E veia 
e habitou em uma cidade chamada Nazareth, para 
que se cumprisse o que pelos Prophetas foi dito, 
que Nazareno se chamará.» (Math., n, 14, 23.) 
Vê-se perfeitamente que ao tempo que se redigiu 
o Evangelho de Sam Matheus, já esta designa- 
ção sacramental não era comprehendida e por 
isso confundiram o nome que significava a ini- 
ciação egypcia de Jesus com o nome de uma 
terra obscura. Isto prova o syncretismo dos va- 
gos elementos tradicionaes da corrente judaica. 
Jesus foi levado para o Egypto, a terra da ini- 
ciação sacerdotal apara que se cumprisse o que 
do Senhor foi dito pelo Propheta, que disse: — Do 
Egypto chamarei a meu filho.» (Math. n, 15.) 
Porém os redactores da tradição não souberam li- 
gar esta particularidade com a sua consequência: 
«pelos prophetas foi dito que Nazareno se cha- 
mará.» (Math. li, 13.) 

Em um dos livros attribuidos a Moysés, os 
Números, actiam-se as cerimonias do que se de- 
dicava ao Nazareato: durante todo o tempo do seu 
voto, não provará vinho nem fructas, deixará 
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crescer os cabellos, não tocará em pessoa morta, 
e será santo. Completo o tempo da iniciação, di- 
. rigir-se-ha á porta do templo do ajuntamento e 
offertará um cordeiro, uma cordeira e um carneiro,. 
e um cesto de bolos azymos, então lhe será cor- 
tado o seu cabello e será queimado no fogo do 
sacrificio. (Num., vi.J 

Pelos Actos dos Apóstolos, (xxiv, 5) vemos que 
Sam Paulo era accusado pelos judeus de ser o 
'principal defensor da seita dos Nazarenos; d'onde 
se conclue que esse gráo sacerdotal instituido por 
Moysés nos Números estava já em descrédito no 
tempo de Nero. E comtudo, quando João o per- 
cursor, vive no deserto em penitencia, cumpre o 
voto de Nazareno, e na iconographia é sempre 
representado com o cordeiro da consagração. 
voto do Nazareato era perpetuo, sendo feito pelos 
pães por occasião do nascimento do filho, como 
se diz de João e de Jesus; mas n'esta época re- 
ligiosa o Nazareato era uma seita de hallucina- 
dos, como os fakires da índia, que viviam na 
solidão. A nova religião se se generalisasse con- 
forme o seu typo originário não passaria de uma 
pequena seita de ermitas, e seria o Nazeranismo, 
tal como lhe chamam ainda hoje os Syrios, Ára- 
bes e todos os musulmanos, (Nasranis) e como se 
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revelou n^ssa extraordinária corrente do mona- 
chísmo. 

O conhecimento d'estas origens judaicas parece 
ter sido causa da formação da seita dos Nazarenos 
no século II da Egreja, que julgaram cora funda- 
mento que as escholas judaicas (phariseus e sa- 
duceus) alteraram a tradição bíblica, como os 
christãos (judeus-hellenistas e greco-romanos) al- 
teraram a tradição evangélica. Os Nazarenos 
pertencem a essa época de elaboração litteraria 
em que se compilaram as tradições populares, e 
por isso cooperaram também com o seu Evange- 
lho dos Doze Apóstolos, d'onde se julga ter sido 
extraído o de Sam Matheus. 

Ápezar de estar desacreditada no tempo de 
Sam Paulo a seita dos Nazarenos, attendendo á 
soa antiguidade e ao que acerca d'esse voto se 
estabelece nos Números, é natural que algumas 
tradições egypcias se tivessem conservado com o 
sentido d'essas praticas ascéticas; doutrinas egy- 
pcias passaram pelas escholas da Grécia para os 
Judeus hellenistas e para os mysterios orgiasti- 
co8 syro-phenicios, e por isso este syncretismo 
geral de crenças, que caracterisa os seis séculos 
que precederam o Christianismo, aprOpriou-se de 
todos os elementos que contribuíam para essa 
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hallucinaçSo. O nome de Nazareano, Nazareno, 
Nazerenoe Nazireno, designava as novas seitas 
christãs, antes d'este ultimo nome ter sido ado- 
ptado e generalisado pela egreja de Anthiochia; 
segundo Suidas, (você Nasiraios) significava 
Consagrado a Deus, e também Monge. Isto se 
demonstra pelo desprezo ascético das cousas mun- 
danas, nos primeiros iniciados, pelo desprezo dos 
sofírimentos, e pela tendência geral para a insti- 
tuição do monachismo no occidente. 

O nome vulgar em Roma dado aos sectários 
dos novos mysteríos que hallucinavam as mulhe- 
res e os escravos era o de Chrigbo. Sabe-se pelos 
Epigrammas de Marcial, que o nome mais usado 
nos primeiros annos da propaganda da nova dou- 
trina entre os escravos era o de Chresto; (*) e 
Tácito e Suetonio, descrevendo os motins e con- 



( l ) Este facto tem intima correlação com o nome de 
hristaya8 dado no Rig-Veda aos povos trabalhadores da 
terra; e segundo o cõmmentario de Sáyana, os cinco 
kristi, eram as cinco castas, em que se comprehendis 
também os sudras. Demonstrada esta connexào, veremos 
adiante a origem e descobrimento do mytho de Christna, 
para comprehender melhor as suas relações com o Chris- 
tiamsmo. 
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spiraçSes das associações orgiastiças no tempo de 
Nero e de Cláudio, evhemerisaram sobre as pai- 
xões d'esses crentes personificando-as em ura in- 
dividuo: «auctor nominis ejus Christus;* e tam- 
bém nimpvlsore Chresto assidue tumultuardes 
Romã.» As lendas da evangelisaçâo não são 
mais do que o resultado da tendência do evhe- 
merismo popular, a que obedeceram também Tá- 
cito e Suetonio. Este mesmo facto se confirma com 
a designação que os christâos se devam a si mes- 
mos de preferencia, Ebionitas, os pobres (do he- 
breu Ebiônim) que se conservou na tradição po- 
pular «os pobres de Christo»; á medida que o 
espirito judeo-christâo foi supplantado pela ten- 
dência universalista do hellenismo, a nome ge- 
nérico de Ebionitas particularisou-se em uma 
seita, que a Egreja pelo seu processo constante 
de evhemerisação fez derivar de um hereje 
Ebion, que nunca teve existência. (*) O nome de 
Christo era egualmente genérico não só na classe 
dos escravos em Roma, onde tinha o sentido de 
6om, como se ligava a uma cerimonia religiosa 
no oriente. 



(!) Albert Réville, Hist. du Dogme de la Divinité 
de Jesus, p. 65. 
li 
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O nome de Christão, segundo alguns padres 
da Egreja, como Theophilo de Antiochia e Cy- 
rillo de Jerusalém, proveiu da uncção que se fa- 
zia na fronte dos baptisados; (') em grego a pala- 
vra Christo significa ungido. Por aqui se vê que 
o sentido de uma personalidade não se ligou pri- 
mordialmente á doutrina, e isto explica a ausên- 
cia completa de documentos históricos acerca de 
um facto tão importante como o que transformou 
a éra moderna, preponderando assim o elemento 
tradicional, e differentes syncretismos poéticos 
coordenados entre si pelas interpretações allego- 
ricas. O estudo do Christianismo deve ser feito 
sobre esses elementos tradicionaes e poéticos, ao 
contrario do que se costuma fazer deduzindo tudo 
da recomposição de uma personalidade. As va- 
rias denominações que os christãos receberam 
dos antigos, explicam a evolução da doutrina que 
se constituiu em dogma; em uma inscripção da 
antiga Cesárea da Mauritânia um christão cha- 
ma-se cultor Verbi, o que combina com as de 
Grnostico8, Grceci e Hellenistas, dadas por alguns 



( ! ) Abb. Martigny, Dicc., p. 441. 
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padres da Egreja; os nomes de Jessai (*) (Esse- 
nio) e de Therapeutaê, que lhes davam também, 
e de SopMstae, reflectem a sua origem ascética e 
a preoccupaçâo dogmática; os nomes de Pisciculi 
ou peixinhos, por causa dos symbolos phallicos 
que usavam, e Asinarii, (*) provém do modo 
como se julgavam os usos populares da egreja 
recente, o que levava Suetonio a chamar-lhe uma 
superstição perversa e maléfica. 

Roma achava-se em uma situação especial e 
única para operar esse syncretismo; caracterisa- 
remos esse momento histórico pelas seguintes pa- 
lavras de Havet: «Todas as superstições estran- 
geiras se exhibiam em espectáculo em Roma; 
sacerdotes eunucos, flagellantes e flagellantas, 
deusa-peixe da Syria, festas de Adónis, festa de 
Isis e de Osiris, sacrifícios de Mithra, sabbado 
judaico, tudo se ajunta e se patentêa entre as 
sete collinas. Ha algumas, que os Romanos ape- 



(*) De Hachàh, cal ar- se, segundo Albert 'Réville. 

(*) Referiam-se ao symbolo do cavallo, tâo fre- 
quente na iconographia christã, como se pôde vêr em 
Martigny. 
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nas conhecem de nome, como as dos druidas, as 
dos persas com os seus fogos sagrados e seu sa- 
crifício do cavallo; mas de vez em quando as 
mais longínquas vêm mostrar-se ao Occidente e 
maravilhal-o, como quando o indiano Zarmaros se 
lançou a uma fogueira diante de Augusto em Athe- 
nas. As religiões penetram-se umas ás outras e 
confundem-se; Osíris e Baccho identificam-se, e o 
culto de Baccho está por toda a parte sob diversas 
formas, com os Mysterios que parecem ser a es- 
sência d'este culto. Na passagem da sua Historia 
em que Tito Livio conta como o senado romano, 
no começo do segundo século antes da nossa éra, 
descobriu de repente na Itália as associações das 
Bacchanaes, até ali ignoradas, e as suas praticas 
occultas, elle faz fallar no Fórum um cônsul e 
poe-lhe na bocca estas palavras: — Se vos não acau- 
telaes, cidadãos, a esta assembléa do povo ce- 
lebrada á luz do dia pela convocação legitima 
do magistrado, hade succeder durante a noite 
uma outra assembléa, assim concorrida, em que 
os membros conspirarão contra a existência 
da Republica. — Isto leva a crer que Tito Livio 
pensava no seu próprio tempo, e que elle sentia 
debaixo dos pés o ruído de uma Roma subter- 
rânea composta de Judeus, de Egypcios, de 
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Orientaes, e prestes a surgir do solo para substi- 
tuírem a Roma de Júpiter e de Quirinus.» (*) 

A transformação religiosa que se operou no 
mundo seis séculos antes do Christianismo, e de 
que o Christianismo foi uma consequência tardia 
apropriando-se indistinctamente desses elemen- 
tos anteriores, resume-se em uma breve fórmula: 

As religiões polytheistas haviam sido essen- 
cialmente cultuaes, e por uma lenta elaboração 
sacerdotal dos hymnos e das interpretações sub- 
jectivas tornaram-se excessivamente theologicas. 
O Christianismo nasceu logo theologico, como se 
vê na própria lenda do apostolado, e fez-se cul- 
tual para se introduzir nas classes inferiores 
alheias á actividade mental. Pertence a Augusto 
Comte a lúcida distincçâo entre Religião e Theo- 
logia, e applicada a este grande facto histórico 
da edade moderna explica o estado mental que 
apressou a transformação da sociedade antiga. 
O aphorismo ethnico que Tylor dá como base 
critica para a Sciencia das Religiões: «Será pro- 
ducto de uma theologia anterior, producto assas 



( ! ) Ernest Havet, Le Christianisme et ses Origines, 
t. ii, p. 238. 2.» ed. 
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sensato para desempenhar um papel útil em ama 
theologia subsequente?» eis a fórmula por onde 
se pode chegar através de factos complicadíssi- 
mos de syncretismo polytheista a uma verdade 
irrefutável. Essa theologia anterior, sobre que os 
patrologistas hellenicos constituíram a base do- 
gmática do Christianismo, existia, era o Mithria- 
cismo, e os seus productos transformáveis, capa- 
zes de coadjuvarem uma nova elaboração meta- 
physica, era a concepção do sacrifício de um me- 
diador, ou ideal messiânico, a theoria psycholo- 
gica da immortalidade e resnrreição, e a doutri- 
na moral das penas e recompensas. 

Baur considera o Christianismo «como uma 
forma geral da consciência religiosa, correspon- 
dendo ao espirito do tempo e preparada por todo 
o desenvolvimento anterior dos povos.» Assim 
como pelas conquistas de Alexandre na Ásia, e 
pela extensão da conquista romana, se realisava 
a ideia politica de unificação das nacionalidades 
em grandes Impérios, também o sentimento reli- 
gioso tendia a produzir essa unidade nas con- 
sciências pela universalidade de uma crença am- 
pliada na forma de synthese dogmática. Os dois 
momentos históricos d'esta crise dos espíritos 
coincidem, o politico com o religioso, e os padres 
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da egreja tiveram o conhecimento do facto em- 
bora o interpretassem no seu interesse, conside- 
rando as conquistas romanas e a universalidade 
do latim como a preparação providencial para a 
universalidade do Christianismo; é o que diz Sam 
Prospero de Áquitania, de Roma: «tornada ca- 
pital do mundo, conserva pela religião o que já 
não possue pelas armas.» ( 4 ) O caracter de uni- 
versalidade a que aspirou o Christianismo foi um 
dos pontos de dissidência intima na constituição 
da Egreja primitiva, em que o elemento judaico 
sob a forma do ebionismo procurava conservar » 
sua origem particularista. Prevaleceu por via do 
génio hellenico, e pela elaboração metaphysica o 
espirito de synthese universal, apropriando-se de 
todos os elementos tradicionaes do polytheismo 
do Occidente á custa de interpretações e de con- 
ciliações allegoricas. D'aqui resultaram duas con- 
sequências profundas; em primeiro logar, a orga- 
nisação da hierarchia na Egreja, que proseguiu 
o plano de realisação da supremacia universal 
tornando-se politica até servir-se do poder tem- 



(!) Facta caput mundo, quidquid non possidet armis 
Religione tenet. 
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poral em Constantino, e apoderar-se da sociedade 
civil; em segundo logar, foi a conservação das 
crenças e tradições populares, começada no cyclo 
dos Evangelhos apocryphos, mantidas nos usos re- 
ligiosos dos Pagi da edade media, e que consti- 
tuem o Christianismo poético, o lado mais vivo e 
persistente da religião. É um facto de primeira 
ordem este, notado por Àlbert Réville, que as 
grandes conquistas do Christianismo feitas fora 
do Império romano foram conseguidas por meio 
do espirito heterodoxo, ( ! ) e Baur tira esta outra 
conclusão, que a quanto mais o culto christâo, pelo 
seu desenvolvimento incessante e pela grande 
multiplicidade dos seus objectos, se aproximava 
do polytheismo, tanto mais o sentimento religio- 
so foi levado a collocar um Ser feminino no vér- 
tice do novo Olympo christâo. » A evolução do 
elemento tradicional do culto veiu a terminar 
no seu ponto de partida; o Marianismo de hoje 
é o resultado de uma captação dos velhos ele- 
mentos populares, que entraram na essência do 
dogma da encarnação; segundo a noção conser- 
vada por Origenes, o Espirito Santo não era 
o gerador, mas o elemento fecundado, era pro- 

(!) Histoire du Dogme de la Divinitè de Jesus, p. 90. 
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priamente a Mãe de Jesus. ( 4 ) A Egreja com- 
prehendeu que além da systematisaçâo dogmá- 
tica das doutrinas, a sua vida residia principal- 
mente na tenacidade das tradições, e Vicente 
de Leyrins, que formulou o celebre aphorismo da 
immutabilidade do dogma, também formulou a 
transmissibilidade das tradições amalgamadas no 
Christianismo: Ecclesia dicem nove, nunquam di- 
cit nova. 



(*) Homil. in Jerem., xv; apud Albert Réville, 
Hist. du Dogme, p. 29. 



CAPITULO III 



ASSIMILAÇÃO DO POLYTHEISMO ÁRICO 

E INDO-EUROPEU AS FORMAS CULTUAES 

DO CHRISTIANISMO 



Descrevendo a influencia do estado das reli- 
giões do Oriente sobre a constituição da moderna 
Sciencia das Religiões, diz Emilio Burnouf: «ali 
é que está a fonte mais remota do que mais tarde 
foi crido, ensinado ou concebido simplesmente 
em matérias religiosas no mundo occidental.» (') 
Mas para estabelecer este processo de filiação his- 
tórica, a sciencia lucta com a falta do apoio de 
uma chronologia na evolução social e religiosa 
do Oriente, supprindo essa deficiência de datas 

(!) Science des Religions, p. 8. 
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pela de camadas ethnicas e formas litterarias ou 

tradicionaes, que servem para orientar a conne- 

xão dos factos. Assim o periodo árico compre- 

henderá o espaço ante-historico anterior á forma 

escripta, quando aryas e iranianos entraram no 

Septashindu, e quando fallaram esse dialecto in- 

coherente, que se desenvolveu com vida própria 
entre os povos indo-europeus; o periodo védico, 

comprehende o longo espaço de elaboração tradi- 
cional religiosa conservada por transmissão na 
memoria das famílias religiosas que se constituí- 
ram em castas privilegiadas, dando assim logar 
a uma época nova, ou o periodo brahmanico, em 
que os hymnos recebem a forma escripta, e em 
que se opera uma longa especulação theologica; 
d'esta phase social, em que a oivilisaçâo indiana 
se fixa na perpetua theocracia que a esterilisou, 
resultam três épocas distinctas, a dissidência re- 
ligiosa do budhismo, em que o sacerdócio deixa 
de ser um privilegio de casta, o que se determina 
com dados chronologicos; uma revolta da classe 
guerreira contra a classe sacerdotal, que dá logar 
á decadência de mythos religiosos e ao desenvol- 
vimento da epopêa indiana; e destes movimentos 
complexos, a parte especulativa continua exer- 
cendo-se em escholas philosophicas, como os sys- 
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temas Mimansa, Vedanta, e Sankya, e nas ca- 
madas inferiores da sociedade ura desenvolvi- 
mento de lendas heterodoxas, a que chamaremos 
o período pwrânico. São estas as phases successi- 
vas da civilisaçâo indiana, formando uma espé- 
cie de chronologia geológica; por ellas se pode 
fixar com clareza a relação dos factos por onde 
remontamos á origem religiosa do mundo Occi- 
dental. 

A esta primeira phase das migrações das tri- 
bos áricas para a Europa pertencem os vestígios 
populares do culto solar sobre que veiu um dia a 
desenvolver-sè o Christianismo (vid. cap. iv) e 
as bases cultuaes que serviram de thema interpre- 
tativo dos dogmas, e que bastam para caracteri- 
sar o Christianismo como uma religião aryana, 
apesar de ter tido a sua primeira manifestação 
entre um povo semita. Diz Emilio Burnouf: «Os 
antigos ritos sagrados, o altar, o fogo, a victima, 
a invocação aos deuses, acham-se egualmente en- 
tre os diversos grupos aryanos antes que tives- 
sem experimentado a influencia semitica do Chris- 
tianismo.» ( 4 ) A parte popular persistente do po- 
lytheismo árico é que dá a demonstração d'esta 

(*) Science dea Religiom, p. 50. 
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these profunda, que desenvolveremos investigan- 
do a origem dos cultos provenientes da fusão dos 
árias com as raças agrícolas de cor negra auto- 
chtones da índia. 

A segunda phase da elaboração religiosa do es- 
pirito aryano, comprehende os dois grandes sys- 
temas védico e avéstico, ou brahmanico e zoroas- 
trico; ao primeiro systema pertence a ideia subje- 
ctiva das incarnações ou avatars. Este trabalho 
metaphysico da theologia brahmanica é o que dá 
um caracter exclusivamente árico ao Christia- 
nismo, como deduz o citado Burnouf: «Quanto á 
incarnação, ella constitue o ponto do dogma que 
ainda hoje separa o mais profundamente o Chris- 
tianismo das religiões semíticas. d (*) O Christia- 
nismo desenvolvendo-se á custa da metaphysica 
da Eschola de Alexandria, que sob o nome de 
hypostases synthetisara os avatars indianos, mate- 
rialisou a ideia de um mediador no mytho con- 
creto da incarnação, a que subordinou todos os 
elementos cultuaes e populares para o represen- 
tarem. Todas as relações históricas estabelecidas 
entre os dogmas e philosophias da índia com a 
Eschola de Alexandria conduzem á prova com- 

(i) Ibidem, p. 123. 
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pleta doesta grande e nova affirmação: «o Chris- 
tianismo no seu conjuncto é uma doutrina aryana, 
qae como religião quasi nenhuma relação tem com 
o judaismo. » (*) Parecerá á primeira vista repu- 
gnar com o facto de vêr-se o Christianismo sur- 
gir das escholas judaicas; mas procurada a causa 
dessa nova actividade da especulação religiosa 
entre os judeus, especulação que repugnava ao 
génio semita, como se vê pelo sacrifício á letra 
da reacção pharisaica, immediatamente se desco- 
bre ainda a sugestão da metaphysica aryana. É 
aqui que cabe a indicação da influencia das dou- 
trinas medo-persas que os judeus receberam nos 
captiveiros de Babylonia, doutrinas que perten- 
cem á phase zoroastrica já apontada, as quaes re- 
ceberam um caracter particular no encontro das 
raças turanianas da Media, e no syncretismo dos 
dogmas da Chaldêa, da Assyria e dos paizes mais 
meridionae8. No capitulo antecedente destacámos 
esta corrente doutrinaria que fertilisou o mundo 
semitico, e que tornou o judeu capaz de trans- 
formar a sua aspiração de independência nacio- 
nal na esperança messiânica de um salvador. 
Com o seu espirito sarcástico dizia Henri Hei- 

0) Ibidem, p. 120. 
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ne, que não sabiá explicar o nascimento de 
Christo entre os judeus, como o apparecimento 
de Shakespeare em Inglaterra; a arte presentia 
o contrasenso reduzido ao natural pela sciencia. 
A ideia de Heine expòe-se mais claramente com 
estes factos dispostos por Emílio Burnouf: «Quasi 
todas as partes do santo sacrifício, o altar, o fogo, 
a victima, tudo o que manifesta aos olhos o do- 
gma da incarnação ou a sua legenda; depois, em 
outra ordem de factos, o templo, o sino, muitas 
vestes sacerdotaes, a tonsura, a confissão, o ce- 
libato, são outros tantos symbolos ou usos cuja ori- 
gem deve ser procurada em outro povo que não o 
povo judaico.» (*) O messianismo manifestou-se 
entre os Judeus pela influencia das doutrinas e 
cultos medo-persas, e as partes ritualisticas que 
têm analogias com o buddhismo, provém em parte 
da influencia directa d'esta religião, ou das mo- 
dificações das raças anarycas que differenciaram 
o zoroastrismo do brahmanismo, e que deram á 
dissidência buddhica esse caracter especial que 
facilitou a sua propagação entre as raças ama- 
rella. (Thibet e China.) É por isso que á medida 
que essa influencia anaryca se foi manifestando, 

(*) Ibidem, p. 128. 
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no período brahmanico pelo desenvolvimento de 
Agni, no período buddhico pela preponderância 
de Vichnu e seu avatar em Christna, ir-se-hão 
condensando os elementos que mais tarde na Es- 
chola de Alexandria farão prevalecer o aryanis- 
mo sobre o semitismo, dualidade que se conserva 
na religião entre os petrinistas e paulinistas, en- 
tre a efflorescencia evangélica dos Apocryphos e 
o canonismo da Egreja, entre os Doutores como 
Santo Agostinho ou Sam Thomaz, entre a con- 
templação mystica e a moral casuística, finalmente 
n'essa separação operada modernamente entre o 
Christianismo e o Catholicismo. 

Estudado o semitismo da nova religião nos 
seus elementos medo-persas que produziram de 
um modo directo o Christianismo, importa recom- 
por os elementos arycos primordiaes sobre cujo 
fundo quer philosophico, quer popular a religião 
christã achou de um modo directo as condições de 
propaganda e de universalidade. Aqui o verda- 
deiro methodo consiste em seguir a chronologia 
etimológica acima esboçada, para comprehender 
a synthese religiosa. 



13 
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§ I. Efanwto anterior ao periodo 4/riqo. 

Na soa emigraçXo do septentriSo para o meie- 
dia e do occidente para o oriente,, 09 Ária» *»- 
«ontraram povos indígenas, que venceram e 4* 
«imitaram, como acontece a toda a raça inferior 
ou atrazadaj a raça metaniana confundida ou se* 
peHlda pela dravidica, e mais tarde a raça kns* 
chita, sSo este elemento ethnico, a que a raça Arioft 
impoz a sua superioridade ao entrar no yalle de 
Oackemira; chamar*m-lhe Anarya$^ isto é, n&> 
egrégios, em parte pelo seu estado meio selvagem, 
em parte pela sua eôr megra. .(*) Estas raças in- 
dígenas occupavam quasi toda a índia do lads 
ao Ganges, boa parte d'ella para o meio dia, 
fiara além da cordilheira tropical do Vindhy», 
que ainda hoje povoa; tiveram o seu fetichisMO, 
e algumas doestas raças no estado actual das suas 
tradições chegaram a transformar as «nas cones* 
pçSes mythicas em lendas épicas. Isto nos pnm 
uma longa elaboração religiosa, que deve ter-st 
em alta importância para explicar certas transfor- 
mações da theogonia védica; os indianistas ainda 

(*) Gubernatis, Picola encyclopedia, p. 42. 
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nSo explicaram o período tfrico baseando as suas 
origens mentis eoamexas nas tradições das raças 
indígenas, principalmente na raça kusehita. A 
i«pertaacÍA d'este elemento já tem sido reconhe- 
cida, no estad» de vida agrícola e sobretudo na 
fermaçâo da classe serra, a casta dos Sudras. 
ES» Lenormant: cMuitas vetes mais ainda a po- 
ptoção agrícola de sangue trigueira fei conser- 
vada depoia da conquista,, mas reduzida ao esta- 
da de servidão. Foi isto, como o provamos, a ori- 
gem da casta doa Sudras^ na sociedade brahma- 
nioa* Esn fira, como a questito religiosa era prin- 
cipal á questío de raça na forma que tomara a 
lacta enfee os Arras e o* Dasyus, aconteceu que 
muitos das nações kuschftas do Pundjâb, ado- 
ptando o culto e as crenças aryanas foram reco- 
atooidaa como d'aHi em diante aggregadas aos 
Aryas e adxnittida* entre elles.» (*) Temos até 
aqui que este elemento indígena apresentasse prin- 
cipalmente na parta meridional da índia, com 
ima condição agrícola, notarei pela sua cSr ne- 
gra r influindo na constituição civil a ponto de ser 
admittido como uma casta, e participando das 
crenças aryanas. Esta influencia exerce-se duran- 

t 

(!) Manuel de VHist. ano. de VOrientj t. sn, 436. 

* 
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te todo o período árico e védico, e faz-se conhe* 
cer por provas muito claras no período brahma- 
nico: «Até uma porção das raças sacerdotaes que 
se tornaram o tronco da casta brahmanica, com- 
punha-se de homens trigueiros., oriundos da po- 
pulação kuschita, por exemplo as celebres famí- 
lias que se intitulavam, uma Kauçikas, como 
para proclamar bem alto a sua origem, as outras 
Kapeyas e Babhravas. É isto também um facto 
sobre que temos de insistir; por que é de natu- 
reza a fazer suppôr que se estas famílias, admit- 
tidas pelos Aryas ao sacerdócio, haviam abraçado 
a religião aryana, ellas haviam, apezar de tudo, 
introduzir no seu novo culto um certo fundo de 
ideias kuscfàtas, que sem duvida não foi extranho 
á transformação que soffreu a religião da edade 
védica tornando-se o brahmanismo.» (') Esta in- 
fluencia do fetichismo kuschita acha-se nos génios 
do mal os Dasyu, os Krisknas védicos e os Mlech- 
cas, (*) que combatem Indra, o deos árico por 
excellencia; eram personificações d'essas raças 
inferiores, Kikatas e Maghadas, da região meri- 



0) Ibid., p. 437. 

( 2 ) Gubernatis, Picola Encycl. y p. 42. 
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Honàl, (*) e os Dzàd (Dasyu?) que segundo 
Jacqmmònt, habitam no Hymalaya e em torno 
d'elle, e tem a pelle negra. 

No Rig-Veda (i, hymn. n, 8) vem a distincção 
entre Aryas, ou civilisados que sacrificam, e os 
Dasyus ou os bárbaros salteadores, que pertur- 
bam os sacrifícios; a esta raça dos Dasyus ou Da- 
syavas é que pertencem os Christnadas. 

É n'este ponto que collocamos a formação do 
mytho de Krischna ou Christna, anterior ao ly- 
rismo védico, e derivando-se das relações dos 
Aryas com as povoações negras ou kuschitas. Os 
mais seguros trabalhos sobre a legenda de Buddha 
tem sido realisados n'este fundo tradicional kus- 
chita, representado na casta dos Sudras: «Que 
os elementos aborígenes da população (diz Senart 
no seu trabalho sobre Buddha) mais ou menos 
fusionada, na qualidade de Çudras, na organisa- 
ção brahmanica na índia, tenha exercido soa 
parte de acção no nascimento e diffosão do 
Buddhismo, nada ha que seja tão admissível. . . 
A natureza popular das suas origens e do seu 
apostolado fez, é verdade, um repertório capital 
de legendas e de contos; estas legendas e estes 

(*) Gnbernatis, ib., 145. 
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contos elle os recolheu e tamsmittiu, nlo os in* 
▼entoa. SSo restos, salvados por elle, aporto a* 
accommodaçSes inevitáveis, do desenvolvimento 
anterior, religioso e nacional d'ondè o buddhiimo 
surgiu.» (*) Esta questSo posta pela primeira vez 
n'estas bases com relação ao Buddhiamo, é ô 
urflco caminho a seguir para investigar a origem 
e formaçSo do mytho de Ghristna, muito mais im- 
portante ainda para a historia da humanidade. 
Hm primeiro lagar, as relaç3es entre o brahn»- 
nismo popular e a legenda buddhica, provocaram 
ao grande Burnouf a h ypothese de que o Buddhhh 
ino influirá n'uma certa admiss&o do mytho de 
Ohristna no Brahmanismo, pelo menos até ao pon- 
to de se tornar tolerante pelo culto de ChristBfc 
Este inunensó facto social, em que a reHgiSs 
brahmanica procura fortaleoer«se contara o Bud<- 
dhismo fervente, apOiandonse na adhesão dos nu- 
merosoB sectários supersticiosos do Ghristna, ji 
se havia também repetido no período ante-histfr- 
rico em que os Arpas se separaram dos Iraoift* 
nos; n'este período é que o Ohristna, o negro, d* 
raça kuschita também negra, entra na tradiçio 

(i) Journal Asiatique, de 1873 (Agosto e Septembro) 
p. 114. 
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védica, e recebe o caracter malévolo na religião 
zeroastrica. A condição agrícola do Arya, lero? 
«*, a apoiara na poraeçfto kuechita também 
agrícola, contra o iraniano que ainda estava no 
regimen pastoral. D'aqui duas differentes conca* 
pç5ea do mytho de Christna, e mais tarde nina 
constante superstição popular nas rtgtíkê occidm? 
toes da índia, tudo resultante do elemento kus- 
chita, do Ariano e do Iriáhiano. A historia does- 
te mytho é uma das syntheses mais completas da 
evolução humana: saído das ooncepç3è& fetiohis- 
tas efe uma raça inferior submettida á servidão 
tarnoa-se o mytho de Chriatna a aspiração de 
uma easta, e o seu culto longo tempo persegui» 
do adquiriu importância quando o regimen aris- 
tocratico destruiu o regimen sacerdotal» N'estas 
longas luatas o mytho foi sendo considerado nos 
seus intuitos abstractos e tornou-se uma philoso- 
phia> que se propagou por todo o mundo pela es- 
ebola de Alexandria, e se tornou em seguida o 
Chriatíanistno na sua propagação entre a raça 
indo-europêa. É por isso que seguindo a longa 
«volqçSo d'este mytho, vamos acharrlhe as pha- 
ses védica, brahmanica, épica, purânicá, e vedan- 
ta^até ao ponto em que penetra na civilisação 
da Europa. 
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O plano (Teste trabalho não aspirando a impri- 
mir direcção á moderna Sciencia das religiões, 
não é comtudo de simples erudição; a philosophia 
já pôde tirar conclusões geraes das descobertas 
scientificas no campo das mythologias primitivas, 
e dar ao homem o conhecimento d'aquillo em que 
creu inconscientemente. 

§ II. O mytho de Christna no período árico 

Uma religião que se desprende do fetichismo 
por um desenvolvimento natural e progressivo, e 
se fixa na adoração das forças benéficas da na- 
tureza, taes como a origem do fogo e dos adros 
que espalham calor e luz, uma religião assim, 
como é a dos povos áricos revela-nos que o facto 
geológico que determinou a primeira emigração 
do homem no período quaternário, e por tanto 
que trouxe essas tribus das bordas do mar Cas- 
pio para o plateau do Hymalaia, teria sido, como 
se infere da profunda impressão que determina o 
objecto do culto: 

1.° Um diluvio parcial, por effeito de um gran- 
de desgello. Corresponde ao período glaciaric. 
Confirma esta deducção a fuga para os logares 
altos antes da pressão de outras raças, e o none 
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do Arya dado a essa raça que preferia os Ioga- 
res altos; este nome veia a tomar-se n'ura sen- 
tido distinctivo, mas muito depois de ter appare- 
eido como radical no nome de outros povos, taes 
como Arménia (opinião de Gosche) Armei (Bur- 
nouf) Ariovistus (Grimm) Er em Erin e Irlanda 
(Pictet) e Airyana ou Iran. O nome dado ás ra- 
ças preexistentes ao tempo da fuga dos Aryas 
para a Ásia, era o de Anarya, povos que pelo seu 
caracter de agricultores ou trabalhadores dos va- 
les, viviam nos logares baixos. 

2.° Um grande abaixamento de temperatura, 
causado pela evaporação devida á corrente dos 
ventos; confirma-o a adoração do fogo em Agni, 
e do vento em Am e Vasu. 

3.° Uma grande accumulação de vapores na 
atmosphera, que a tornavam irrespirável, escura 
ou opaca. D'aqui a adoração de Indra^ ou o ár, 
de Savitriy ou o sol, e de Varuna ou o céo: «As 
divindades são três, somente, cujas moradas são 
a terra, a região intermediaria e o céo; convém a 
saber: o fogo, o ar e o sol. . . As outras divinda- 
des que pertencem a estas diversas regiões são 
porções dos três deuses; porque elles são designa- 
dos e descriptos com relação ás suas differentes 
operações. . .» (trad. de Colebrooke do Anukrar 
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mam> ou índice do Rig-Veda; ap. Livros sagra- 
dos do Oriente, trad. Pfttttbier, p. âl8,) 

Como foi a datar d'esta ultima revoluçlo geo- 
lógica que começou para o homem a sua rida his- 
tórica, foram também estes os elementos funda- 
mentaes do período polytheista. Tanto na raça 
semita, como na raça aryana enoontra-se a tra- 
diç&o de um diluvio, memorado no Catapatka* 
BraJmana do Yadjwr- Veda branco. Diz Weber: 
tNós achamos eguahnente estas duas ideas (a de 
diluvio e de Manu) entre os Semitas, e junto a 
outras razBee tiradas da linguagem, ellas detém 
sem duvida ser consideradas como uma provado 
que os Semitas se ligam, era uma época muito 
mais antiga á raça indo-europâa, mas da qual se 
separaram antes que a linguagem cominam dos 
dois povos tivesse chegado a uma precisão gram- 
maticaL» (SKsL Litt. %nd. y p. 11.) O encontro da 
raça êemitica com a ariana seria por effeito d'este 
cataelysmo. Diz Barthelemy Saint-Hilaire: «Ott 
Aryas e os Semitas, occuparam originariamente 
os mesmos togares pouco mais ou menos, sobra 
os confins da Pérsia, e da índia, n'eatas immenssa 
regiSes que os. antigos chamacam Imaús, e que 
nós chamamos Tnda+Kusch. « . » (Journal des Ssr 
vants 1857, p. 175.) Na Historia geral das Usr 
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gtía» semíticas, (p. 484490) Renaa também allu* 
de a esta cehábitaçBo dos Semitas com o Aryano: 
«Nós chegamos por toda» as vias a estie resulta- 
do provável; que as raças semíticas e aryanas co* 
habitaram na sua origem, na regiSo de Ima&s, 
que ellas se dividiram prematuramente e antes 
que uma ou outra tivessem achado a forma defi- 
nitiva da sua linguagem e do seu pensamento* . . » 
que é a raça kuêchka conservada na índia e 
dominada pelos Aryas no período em qtte elabo- 
ravam os seus hymnos, senão um resto da raça 
semítica que censarvava vestígios apagados da ci- 
vilisSo egypoia? O seu oulto fetichista do fogo é 
que faz com que mais tarde essa raça veneida se 
devasse também ao sacerdócio mas depois da 
lacta dos seus deuses contra Indca. O facto da 
efevaçSo de kuschita, apeaar de vencido, ope- 
rou-se pela identificação lenta da sua adoraçfto 
do fogo com os attributos dos deuses árícos Indra 
e Agni* 

A decadência do mytho espontâneo de Inàm 
em mythos épicos, e sua substituição pelo deus 
abstracto Brakmc^ fec-se de um modo directo pela 
dissidência das raçaa meridionaes e autochtonesy 
como se vê pelo antagonismo dos Christnas, e de 
um modo indirecto pelo desenvolvimento cultual 
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dado a Agni, como a encarnação do fogo celeste 
sobre o altar, e como medianeiro dos deuses. 
mytho de Indra, a atmosphera luminosa, tem por 
adversários o& negros ou Kristnas, dos quaes mata 
mais de cincoenta mil; os Eristnas são filhos de 
Dann, chamada Anindra, ou a obscuridade; oqae 
os conduz é Vritra, o acobertador por excellencia, 
o maior dos inimigos que tem os fortíssimos cam- 
peões Çushna, ou o desecador, Ahi, ou a nuvem, 
a serpente (que é seguramente o totem das raças 
agrícolas autochtones) e o mago Namuci. ( 4 ) Ghi- 
bernatis explica este antagonismo entre Indra e 
os Erishnas como resultado do encontro dos Árias 
com as populações negras indígenas: «Ed io dn~ 
bito puré che quel nome citato, che il sedicessimo 
inno dei quarto Mandala attribuisce a tutti i ne- 
mioi dlndra, siasi già dato per riflesso delia vita 
guerriera degli Arii, i quali, nel loro movimento 
de conquista ^verso d'Oriente e verso il mezzo- 
giorno, avevano incontrato numerare populationi 
indigene di razza negra. » Ghibernatis fixa a épo- 
ca d'este hymno pela referencia aos elephantes, e 
n'elle Indra é comparado ao dephante selvagem, 
quando já no tempo de Strabrobate este animal 

(*) Grubernatis, Piada Encyclopedía indiana, p. 144* 
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estava reduzido á domesticidade. A decadência 
de ladra, do naturalismo védico, resultou em 
parte da influencia das novas regiões em que en- 
traram os Árias, bem como do encontro d'essas 
raças autochtones ou negras, que na constituição 
sacerdotal brahmanica foram admittidas ao saori- 
ficio. Paul Regnand, na traducção da Mythologia 
zoológica de Qubernatis, consigna: «A differença 
do clima das regiões habitadas pelos Árias da 
época védica, e das regiões em que residiam os 
indianos do período brahmanico, não é por ven- 
tura extranha a esta substituição de preponderân- 
cia entre Indra e Christna.» (') A elaboração 
theologica abraçou o facto do culto de fogo, pela 
deificação de Christna: «A deifícação de Christna 
é um facto que pertence ao período brahmanico. 
Christna é o mais popular dos deuses d'esta épo- 
ca, e é muito possível que a raça negra indígena 
da índia tenha contribuído largamente para po- 
pularisar o culto do deus negro, pouco mais ou 
menos como se adorou na Africa a Virgem ethio- 
pe.» ( f ) Assim como na lucta do brahmanismo 



(') Mytiiólogie zoótogiqUe, t. i, p. 83. * 
( 2 ) Ibidem, t. i, p. 56. 
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com o boddhiflmo, o mjtho de Christna teve um 
novo desenvolvimento para captar as popnhçSas 
inferiores que eram sednsídas pela doutrina ia 
Çakya, assim se pode inferir também que o mo* 
tivo que provocou o triumpho de Christna sobre 
a decadência de ladra, foi a necessidade de agre* 
gar Bê populaçSes meridienaes no momento da 
dissidência religiosa qme provocou a separação 
entre os Arianos e Iranianos. Vejamos a cansa 
d'essa dissidência. 

§ III. Scpafctçâo dos Árias da Bactriana 

e da. Sgodiana 

Quando se encontra no Ornaria o primeiro coa- 
fUoto produzido por causa do antagpniamo entre 
os povos potteroe* e os agricutíores r conservado 
na tradicçSo judaica, eompreheade*ae como um 
egual motivo foi o elemento fundamental da dis- 
sidência entre os Árias da Bactriana e os áa 
Sgodiana. No Gmms, segunda a strieta intar- 
pretaçSo litteral vulgar, se. lê: «E Abel foi pas- 
tor de ovelhas, e Caim appHcou-se á agricutiwa. 
E aconteceu que tempo depois Caim offereceu ao 
Senhor dos fructos da terra* Abel ofereceu tam- 
bém dos primogénitos dos seus rebanhos e do que 
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elle tkkha de mais gordo. E o senhor attendeq 
{avarambaente Abel a seus presentes. Porém 
não attendeu Caim, nem o que elle lhe havia of- 
ferecido* Foi por isto que Caim ficou oom grande 
cólera, e a sua fronte ficou abatida.» Tomando 
o jiome de Abel e de Caim como designaçSes 
mythicas de duas classes soçiaes, vê-se que este 
çanflicto amesquinhado entre dois irmãos, é a 
lnota similhante á que vemos na índia entre 00 
Árias da mesma raça que se separaram per eausa 
dae suas crenças religiosas, baseadas sabre a con- 
dição pastoral (zoroastrismo) e a agrícola (natu- 
ralismo védico.) 

Em um hymno a Indra, o deus supremo do 
período árico, conciliasse diante da omnipotência 
d'esae Deus a homenagem da terra e dos reba- 
nhos: «O oéo, o diviso Asura, inclina-se diante 
de Indra; diante de Indra se inclina a terra com 
seus dons brilhantes, sim oom seus dons brilhan- 
tes onde se manifesta sua magnificência. , . — 
Os povos ciosos da tua protecção, prepararam 
este sacrifício em tua honra, para obterem que o 
numero cfos seus rebanhos augmente. Oh Indra! 
eHes tem em ti uma confiança sem reserva. 
Quando queres ouvir os votos de um pae e de 
uma mãe de famiHa cujo desejo é ter rebanhos e 
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riquezas, então tu fazes brilhar o raio, que espa- 
lha a abundância...» Depois de distinguir-se 
no hymno estas duas categorias da terra e dos 
rebanhos, comprehende-se melhor, que o hymno 
era de conciliação tardia, e ahi se confessa a dis- 
sidência da raça: «Eni todos os sacrifícios ó a ti 
que invocam os homens divididos por causa da 
felicidade que querem obter.» (Langlois, i, 324.) 
Nas Leis de Manu, que pertencem já a uma ci- 
vilisação definida, o trabalho da terra é conside- 
rado despresivel, e só o trabalho pastoral ê digno 
das classes mais elevadas: «Ensinar o Veda, 
proteger os povos, fazer commercio e cuidar dos 
rebanhos, são effectivamente as occupaçSes mais 
recommendaveis para o brahmane, para o kchat- 
triya e para o vaycia. Um brahmane ou um 
kchatriya forçado a viver com os mesmos recur- 
sos de um vaycia, deve com cuidado evitar a 
lavoura, trabalho que faz morrer e que depende 
de um soccorro extranho. Alguns approvam a 
agricultura, mas este modo de vida é condemna- 
do pelos homens de bem, por que o páo armada 
com um ferro cortante dilacera a terra e os ani- 
maes que ella encerra.» (Leis de Manu, liv. x, 
st. 80, 83, 84.) Como vimos na civilisaçSo vé- 
dica e brahmanica ainda não estava totalmente 
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extincto o motivo da dissidência entre os povos 
agrícolas e pastoraes que se separaram, quando 
no Paneanada os patriarchas se fizeram régulos 
e disputaram a supremacia das tribus. Os Árias, 
«1 pastoraes julgavam-se os senhores; no sentido 
próprio Arya, significa alto, elevado, como adje- 
ctivo, èxeellente, egrégio, nome da raça indo- 
europêa, que se separa dos antigos povos seus 
irmãos, descendo para o Indo septentrional, divi- 
dindo-se junto das suas margens em dois ramos, 
um o Persa ou Iraniano, outro que emigra depois 
para o Oceidente, ou Indiano. O paia que veiu a 
ser conquistado pelos Aryas indianos chamou-se 
Aryavarta ou Aryadeça, estendendo-se do Panea- 
nada ao Septa-Sindhu, ás regiões dos sete rios, 
oomprehendendo já ao tempo da redacção do Có- 
digo de Manu toda a região do Hymalaya, os 
montes Vindhya até ao Sindhu (Indo) e Ganga 
(Ganges). Permaneceram no Vindhya, apezar de 
uma invasão pardal de raça não aryana. No pe- 
ríodo védico o Arya está ainda no Paneanada e 
sobre, o Paneanada. Creados os régulos, comba- 
tem entre si, os vencidos mudam de terra: tal 
foi uma das retiradas para a bocca do Indo, onde, 
como se sabe, mil annos antes da nossa éra já 
negociavam com o oceidente; a outra retirada 

13 
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foi para o Yamuma, por motivo de conquista. Foi 
n'esta situação que se deu o período brahmanico, 
e que os Anaryas se confundem na classe dos Çu- 
dras. 

Antes de todos este3 successos, mas recebendo 
d'elle successivas modificações e influindo pode- 
rosamente nas formas da civilisação indiana, se 
conflagraram os destinos das raças preexistentes 
que eram agrícolas, e por isso equiparadas aos 
vencidos, e, quando submettidas á força, encor- 
poradas na classe servil dos Çudras. Indra, o 
deus principal do período árico, é já considerado 
no Avesta como um demónio que ha de ser der- 
rotado por Ahura-Mazda; d'onde se vê que a di- 
vinisação do ár em Jndra pelos aryanos da Sgo- 
diana dominava na época da dissidência religio- 
sa; o seu antagonismo com Christna resultou por 
tanto da necessidade de conciliação com as po- 
pulações inferiores e agrícolas, cujas famílias che- 
garam a entrar na casta sacerdotal. A decadên- 
cia de Indra revela-se por uma crescente popu- 
laridade do mytho, isto é pela dissolução do ri- 
gor canónico em liberdade poética; também mais 
tarde, quando a casta brahmanica pelo reconhe- 
cimento do poder temporal da casta guerreira po- 
de assegurar o seu triumpho sobre o buddhismo, 
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o mytho de Christna foi abandonado á imagina- 
ção popular, que o tratou oom os mais extraor- 
dinários caprichos de phantasia nas lendas dos 
Pwrânas. A ausência do nome de Christna na 
epopêa brahmanica do Ramayana, e a sua acção 
importante na epopêa do Mahabharata, indicam 
primeiro a importância religiosa e a successiva 
decadência d'esse mytho; é n'este ultimo período 
que os mythos de Indra e de Christna se encontram 
no mesmo campo de elaboração das lendas poé- 
ticas da epopêa de Mahabharata. Diz Ghibematis : 
«Indra, seu inimigo nos Vedas, tendo perdido o 
logar que occupava no céo, tornou-se uma das 
divindades mais populares e algumas vezes a 
mais popular. No Mahabharata, por exemplo, elle 
é quasi o Deus ex-machina das batalhas que en- 
tre si dão os Pandus e os Dhartarashthras, e a 
sua acção apresenta bastantes analogias com a 
de Zeus na IUiada. Indra, com effeito não tem 
aqui senão funcções episódicas, e o dispensador 
da chuva, o senhor do trovão é muitas vezes es- 
quecido em proveito do negro, que prepara e es- 
palha a luz.» (*) A relação d'este mytho de 
Christna com as raças agrícolas inferiores acha- 
is Mythologie zoologique, t. i, p. 83. 
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se no Rig- Veda,' onde é mencionado como Asura, 
e como Angirasa, e no Scma-Veda, composto na 
região Occidental da índia, no qual a mythifica- 
ção é quasi completa dando-o como filho de De* 
vaki; falta porém o nome de Ohristna no Yadjwr* 
Veda, o que tem ama importância particular. 



§ IV. O mytko de Christna no período védico 

e brahmanico. 



Nos Hymnos de Rig- Veda, Krishti significa 
os guerreiros constituídos em casta, (*) o que nos 
leva a inferir que esta designação representa es- 
se periodo de constituição militar no Pancanada, 
quando os patriarchas se fizeram regalos coniba* 
tendo entre si. O caracter guerreiro de Christo 
ainda se encontra em um versículo de Sam Ma- 
theus, quando diz: «Eu vim trazer a espada, se- 
parar o pae do filho, o irmão do irmão. . .» £ 
esse o caracter eom que Christna apparece na 
<?popêa indiana. 

O terceiro Veda o Yajur^Veda, nos seus dois 
Samhitás não cita o nome de Christna; n'est* 
omissão acha-seuma prova do caracter oceiden- 

* 

(*) Gubernatis, Picola encydopedia, p. 256. 
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tal d'este mytho. Weber encontra nestes dois 
Samhitás as provas mais decisivas de que elles 
foram Tedigidos na parte oriental do Indostão, no 
paiz dos Kuruspancâlas, quando já preponderava 
o elemento brahmanico, e estava, estabelecido o 
regimen das castas. (Hisà., p. 63.) A raça pastoral 
dos Vratinas estanciava na parte oceidental; igno- 
rava o regimen das castas e regeitava o dogma- 
tismo brahmanico. Esta antithese explica a omis- 
são do nome de Chruitna nos dois Samhitás, bran- 
co e negro. Demais, Chrístna era o protector dos 
Pandavas, os inimigos dos Kurus, em cujo reino 
o terceiro Veda foi colligido. Â redacção actual 
do Samhitá do Yajus branco, fixa-se no século 
ui antes de 3. C. (Ibid., p. 63) mas um argumento 
para a sua mais remota antiguidade se pôde ti- 
ru* do facto de uma primeira redacção do Maha- 
bharata, na qual os Eurus triumphavam dos Pan- 
davas, signal de que ainda o mytho de Chrirtna 
ftão tinha perstígio e que ainda estava longe de 
influir na segunda redaoção da epopêa, em que 
os Kurus são vencidos pelos Pandavas, da famí- 
lia de Chrístna. Por tanto a omissão do mytho 
no terceiro Veda é tuna prova a favor da sua na- 
toralisação oceidental. 
N'este terceiro Veda exista uma relação intima 
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com o quarto, no que toca a uma reacção contra 
o espirito brahmanico; na região do nordeste da 
índia havia também uma classe a quem repu- 
gnava a organisação das castas imposta pelos 
brahmanes; estas a perseguiram duramente e lhe 
deram o nome de Vratyas, os apóstatas. (*) 

Segundo os hymnos vedicos, Átharvan é que 
descobriu o Fogo, como o seu nome indica, po- 
rem Bhrigu é que o fez produzir as chammas res- 
plandecentes collocando-o sobre o altar; (*) por 
aqui se vê duas correntes, uma naturalista, outra 
cultual que provoca uma especulação metaphysi- 
ca; a origem pertence ás raças inferiores e au- 
tochtones assimiladas pelos árias, e o desenvolvi- 
mento ritualistico pertence ás famílias sacerdo- 
taes aryanas. Este duplo caracter conhece-se no 
desenvolvimento posterior de Agni, (no latim 
ignis) e na decadência de ChrUtna, que mais 
tarde, na lucta brahmanica, contra o buddhismo, 
para tornar a ser recebido no culto teve de ser 
considerado como uma encarnação de Vichnu; 
conhece-se no caracter occulto e magico que toma 



(*) Weber, Hist. de la Litterature indienne, p. 203. 
( 2 ) Emile Burnouf, Science des Rdigions, p. 237. 
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o mytho de Christna, desenvolvido em um Veda 
heterodoxo, o quarto Veda, e no caracter publico 
com intuito de unificação nacional dado a Âgni 
pelos Rhibus, cuja tradição se conservou nos Or- 
phicos. O At harvan- Veda, ou o Veda do Fogo, 
era excluído da tríplice sciencia, constituída pe- 
los outros três Vedas, o Rik, o Sarna e o Yadjus; 
os logares parallelos entre o Rig-Veda e o Athar- 
van-Veda provam que este é mais antigo, pelo 
emprego das palavras prakritas, usos domésticos 
e pelas superstições primitivas. No Átharvan as 
apsaras são similhantes ás fadas europeas; (*) 
uma das escholas do Átharvan, chamada no Vi- 
chnu-Purâna Saindhava, ou habitante do Sindhu, 
(Indus) dá-nos a conhecer por esta designação a 
sua alta antiguidade. Átharvan como personagem 
mythico é o mesmo que Ágni, o protector da 
casa, a quem se dirigem todos os hymnos. O 
Átharvan está no seu desenvolvimento para com 
o Rik, como o christianismo popular para com o 
catholicismo; a decadência dos cultos conhece-se 
pela sua persistência em formas magicas e super- 
stições populares, e a relação quebrada entre o 
Átharvan e o Rik, que ambos celebram o Christna,. 

(i) Gubernatis, Pie. EncycL, p. 75. 
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O primeiro no xix Kanda do Samhka, e o segun* 
do também no Samhita, prora-nos que se dett 
uma decadência provocada pelo desenvolviftiento 
do tíuko publieo de Agni sobre que ôtí Brahma^ 
tíes exerceram uma vasta especulação métaphysi^ 
ca, decadência que fez com <íjue o Christná, além 
das fórmas magicas transmittidas em segredo, 
influísse na formação legendaria da epopêa do 
fttahabharata e rios Purânas. Nos Upa&ichads, que 
sè ligam já aos Purânas, figura Christná nó 
Atmápráboda e no Narayana como filho de De- 
vaki, e sendo personificado em um sábio d© pie* 
dadé singular, como na evhemerisaçfiò do ChristO. 
O processo da produeçâo do Fogo pelo igniterebrã- 
tòr ou pêlo fusil devia constituir um segredo, que 
se tornou iniciação; a sua publicidade explica-nós 
a importância das ceremoniaS da fricção dos arâ- 
nis para produzir o Agni, o filho, o menino, ammn- 
óiado poir uma estrella; mas a pròdtícção peto fu- 
éil, com qtae ainda hoje se faz o fogo novo ná 
Egreja, cuja constituição prirúitiva se baseou sob 
a transmissão secreta da doutrina, revela-nos que 
culto de Christná durante todo o período que 
os brahmaries elaboraratn o culto de Agni, se 
transmittiu em segredo, como fórmula magica, 
entre raças inferiores. Esta ultima circumstancia 
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é que. nos esclarece por que é que em Roma os 
escravos, mesmo antes do Christianismo, eram 
chamados Cristo*, e como è que as raças maldi- 
tas da edade media, se chamaram Cristos, attri- 
buindo~se este come ao signal ou crista vermelha 
que as distinguia^ ou á designação de pobres <te 
Christo. 

O nome de KrisMn significa o que trabalha 
eom o arado; isto explica como o mytho de 
Kriskma devia tomar incremento entre os povos 
agrícolas do occidente, O nome dô Krishtayas, 
ó dado no Rig-Veda no sentido de povo, a homens 
assim denominados pelas suas occupações agrico- 
las, e significa também a terra, como lavrada. A 
phraee; do Rig-Veda pcmca-Krishêaya, correspon- 
de ao numero cinco das cinco ribeiras ou Pcmca- 
mia, (Pehjab) a sede principal e mais constante 
dos Árias Indianos. (De Ghibernatis, Pie. Encycl. y 
p» 242.) Mesmo- acceitando o commentario de 
Sáyana, que interpreta os ànco krishti como as 
dnco castas, esta quinta casta representa aqui o 
esforço dos Nishadas ou dos nSo Aryas em serem 
admittidos á civilisaçSo védica, isto é, em consti- 
tuírem uma quinta casta, que o Rig-Veda n&o 
admittía. 

O nome de Krishna, como adjectivo significa 



A 
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escuro, negro, e como substantivo, a antílope ne- 
gra, a quarta edade do mundo ou o kaliyga, (por 
ventura do predomínio dos Krishnas ou raças não 
áricas?) No Big-Veda os Krishnas combatem con- 
tra Indra, do mesmo modo que na lenda épica é 
também contra Indra, o deus decahido, que com- 
bate Christna; na lenda épica conserva também 
o caracter agrícola e pastoral. Os buddhistas, que 
em memoria de Buddha veneravam Indra, deus 
dos guerreiros, por isso mie Buddha era da casta 
kshastriya, continuaram a tradição védica consi- 
derando Erishna como o príncipe dos demónios 
negros, como um dos nove Vasudevaa, como 
azwra, e rei dos Nagas ou serpentes, isto é, 
autochtones. Esta duplicidade da mythologia de- 
riva-se do caracter contradictorio dos próprios 
hymnos vedicos. O fragmento do mytho JTríçanu, 
que combate o Çiena que vem roubar para índia 
a ambrósia celeste, mostra-nos como por este an- 
tagonismo foi venerado na Pérsia sob o nome de 
Kereçani, a quem se attribue algumas similhanças 
com Christo. (Notar esta identidade para o perío- 
do aríco.) Desde que Erishna foi considerado um 
Rishi, começou a elaboração da entidade mythi- 
ca, (Gnb.) contradizendo o mytho védico Adjur- 
na, que no Bik é uma personificação de Indra, en- 
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contra-se sob a protecção do Krishna na legenda 
épica, onde Indra também protege Âdjurna. Na 
epopêa dá-se o syncretismo de Krishna e Indra 
em uma só pessoa na forma Krishnan os dois 
Krishnas: «Lo stesso si verifica nel mito Cristia- 
no dove il Dio è supposto personificarei e ve- 
niri assistito dal Padre ossia dá se stesso come 
Dio.» (*) 

Á iconographia é mais clara: «Un disegno 
indiano presso il Moor, (*) ci presenta pare la Ma- 
donna (Devaki) col bambino circondata la testa 
di una aureola. Explica-se a aureola indiana pe- 
las tranças dos cabellos dos deuses solares. (Vid. 
Senart, Gub. 242) Ghibernatis aproxima da dua- 
lidade de Krishna a palavra Keçava, cornado, 
que tem cabelleira (assim se representa Jesus); 
é appelativo de Vichnu por causa dos seus ca- 
bellos de ouro; «il quale poi si personifica in 
Krishna, chiamato puré Keçava; onde qui Kris- 
hna ci si rivela ancor esso in una forma solare. » 
(Ib. 245.) Gubernatis explica a contradicção ve- 



(*) Gubernatis, Picola EncyeL, p. 243. 
( 2 ) Plcdes Mustrating the hindu Pantheon, London, 
1861. 
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dica como demónio : o próprio sol ooculto na nu- 
vem; como rishi o sol descoberto, ou keçava. 
desenvolvimento de Kristna foi ama consequência 
do caracter luminoso da segunda pessoa da trinda- 
de brahmanica. O nome de Keqin é o de um 
Ásura morto por Kristna; significa, o cornado, 
o próprio Vichnu, o cavallo de Indra, os cavai* 
los de Agni, o que mostra o génio tenebroso que 
combate o génio da luz. 

Sari, o louro, o fogo, é um titulo de Indra, ti- 
tulo absorvido nas divinisaçSes de Vichnu, de 
Siva e de Christna; o primitivo caracter de Indra 
foi adoptado pela divindade dos povos indígenas 
agricultores, e o bcu característico de negro tam- 
bém foi applicado á luz solar, para assim se es- 
tabelecer a substituição a Indra. No hymno a 
Agni, (st. 2, trad. Langlois, i, 65) se lâ: «O di- 
vino Savitry, de volta para nós sob a suafaa 
Umbrosa. . . » Segundo a crença indiana, o sol 
voltava do occidente pelo mesmo trilho que se- 
guia do oriente, mas com a face escura; esta 
concepção astronómica primitiva é que explica a 
ideia divina das trevas, e como o caracter de 
Christna, ou o negro, o leva a tornar-se personifi- 
cação da luz, e mais tarde a identificar-se com 
Vichnu. 
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Primeiramente, Christna appareee-nos eom ca- 
racter demoníaco, isto é, como divindade de uma 
casta odiada, em Ckristoa-srigàla. (*) Depois, 
nas famílias sacerdotaes entram alguns membros 
das populações ou camadas kuschitas. No Rig- 
Veda-brahmana, o Aytareya Áranyakan cita vá- 
rios mestres de quem foi recolhida a tradição dos 
hymnos; e entre elles vem nomeado um Christna* 
Horita. (Weber, op. ciL, 118) Sabendo-ee que no 
período do primeiro fervor brahmanico o sacerdote 
se equiparava ao deus, e até procurava substituil-o, 
aqui temos o primeiro núcleo de realidade históri- 
ca por onde começa a elaboração do mytho de 
Christna; um nome de sacerdote não representa 
um individuo mas uma família sacerdotal, que 
era como a depositaria fiel d'esaa tradição reii* 
giosa. Â noção primeira que se aeha de Christna 
é a de om sábio de singular piedade; esse epi, 
theto de Hari, como notamos, commum a ladra, 
Çiva e Viohnu, explica-nos a relação de Ckriêkna- 
Horita não só na lucta com Indra, se não na sua 
encarnação vichnuita, e no culto dos vaichnastas, 
mais tarde. É para notar que na eschola do Athar- 
van é que Vichnu tem o epitheto de ífori, (We- 

(!) Gubernatis, Pie. Encycl., p. 585. 
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ber, op. cit., 279) justamente onde o Christna ap- 
parece com o titulo de Aswra. Da raiz sanskrita 
As, que significa ser, formaram os hindus Asu, so- 
pro, nome de Deus, significando o que respira 
ou insufla. Esta palavra Aswra tomou um sentido 
pejorativo no sanskrito, dado pela casta brahma- 
nica, significando demónio ou espirito maligno» 
O motivo d'estes sentidos contradictorios expli- 
ca-o G-ubernatis (Pie. Ene, 115) pela derivação de 
Aswra de duas raizes, am, espiritual, e no zend, 
espirito creador, e senhor, (Max. Muller, Essai sw 
VHist. des Ed., 223) e da raiz swr, incorpóreo, 
demónio, de svar, resplandecer: a swra, não lumi- 
noso, por opposição a Deva, luminoso. (G-ub., 115) 
Este titulo de Aswra leva-nos a duas considera* 
ç5es: 1.° determina na evolução do mytho de 
Christna uma época coeva das grandes migrações 
indo-europêas* Na mythologia scandinava encon- 
tram-se também os Ases, ou os doze semideuses 
filhos da terra, companheiros de Odin, os quaes 
julgavam as questões dos homens. Entre os Celtas, 
e os Etruscos apparecem com o mesmo caracter 
os Aeswr; na religião siameza ha os Aswrike, e na 
dos mogoes os Aesuri, mas já com caracter ma- 
ligno. Um dos deuses principaes dos Gaulezes 
era conhecido pelo nome de Esus, Hesus, ou tam- 
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bem Eswr e Esyr. Todo este grupo de divinda- 
des filia-se no mytho dos Asuras indianos. No 
Atharvasamhita, diz Weber: a Ha uma menção de 
um interesse particular; é de Amr a-Christns,. . . » 
(H%8t. litb. ind., p. 259) E prosegue: «Achamos 
um .áiura-Christna já no Riksamhita, e exerce 
uma acção muito desenvolvida na lenda buddhi- 
ca, onde parece ter sido identificado com o 
Christna épico.» (Ib.) O facto de se achar citado 
na lenda buddhica, como se conhece pelas ori- 
gens populares d'estas lendas, mostra também a 
proveniência popular do velho mytho de Christna 
como Asura, titulo maligno nos livros canónicos, 
mas divino na crença popular. 2.° O caracter di- 
vino de Christna (Kereçàni) na religião persa, 
onde Ahwra tinha ainda o sentido de luminoso, 
vem reforçar a determinação da época em que 
o mytho de Christna tende a obliterar o mytho 
de Indra: «Kriçanu in ódio ai Indra, ai somno 
Dio védico, venne, como noto il Weber, onorato 
in Pérsia sotto il nome de Kereçàni, à cui se 
attribuiscono alcune qualità dei Cristo, como per 
la somiglianza dei suono furono attribuite a 
Chrisna.D (Ghibern., 243.) Por aqui se vê que an- 
tes da separação dos Árias da Bactriana dos 
Árias da Sgodiana, o conflicto religioso foi aggra- 
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vado com o interesse ou favor que os iranianos 
ligaram ao deus ou mytho kuschita, para assim 
destituírem Indra. Gubernatis diz: «Christna é o 
mais popular dos deuses d'esta época (período 
hrahmanico) e é muito possível, que a raça ne- 
gra indígena da Judia tenha contribuído larga- 
mente para poputarisar o culto do Deus negro. . . » 
(Miik. zoologique, l, 56.) Esta raça negra appa- 
rece-nos confundida com outras tribus arianas, 
mas que se não submetteram ao regimen sacer- 
dotal brahmanico, e são conhecidas pelo nome de 
Vratyas, que significa «o que é por si mesmo, <w 
apóstata.» Oubernatis define-as: «di questa razss 
di pretesi ribelli dé quali si diceva ohe parla vano 
molto rozzamente, e che me sembrano fraUSi 
carmli dé popoli eranici, i qt*ali anco per motivo 
religiosi, si staecarono dei loro parenti vadiei e 
migrarono piu ad occidente.» (Pie. Ene., 572.) 
Prova-o, por que no livro xv do Atharvan vem 
uiç legendário que se encontra no Vendidai* 
Duas elaborações religiosas se dão no seio da ra- 
ça ariana, uma ao nordeste, no território brahma- 
nico, onde ee oollige o Rig-Veda e se estabele- 
ce o regímen sacerdotal, e outra ao occidente io 
Industôto, onde se accumulam os povoe que rea- 
gem contra o regimen brahmanico. Como se vê 
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mais tarde no Mahabharata, é da região occiden- 
id f que vem completamente formadas as lendas 
épicas de Christna, depois de uma longa serie de 
evoluções naturaes porque passam todos os my- 
thos. Portanto, como no período védico o Athar- 
van, ou o quarto Veda, não é considerado com 
existência canónica, e a sua natureza de esconju- 
res determina o seu caracter popular, é ló- 
gico fazel-o preceder esse período, collocando-o 
quasi contemporâneo da separação dos iranianos. 
Christna é designado como Angirasa, designação 
de uma família sacerdotal, e titulo de uma das 
antigas divisões dos hymnos do Atharvan- Veda; 
este nome de Angirasa é tomado da familia dos 
Rishis, communs aos Indo-aryanos e aos Persas- 
aryanos, para incutir mais auctoridade e santi- 
dade aos hymnos. (Weber, op. cit., 255.) Entre 
os Vedas pérsicos, o quarto denomina-se Angira- 
sa. O Atharvan- Veda ou o Veda do Fogo, era 
excluído da tríplice sciencia constituída pelas ou- 
tras três, o Rigveda, o Samaveda e o Yadjur- 
yeda; os logares parallelos entre o Atharvan e o 
Rik, provam que esse, o Atharvan, é mais an- 
tigo, pelo uso de palavras parakritas e archai- 
cas, costumes domésticos, superstições primi- 
tivas, ou ritos decaídos e condemnados. Uma 

44 
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das eseholas do Átharvan, é chamada* 119 Vi- 
chnu-Purfcna, SaindJtava ou habitantes do Sin- 
dhn (Indus) e isto é prova da soa alta anti- 
guidade, porque os árias estavam no primeira 
período da soa vida histórica, quando viviam 
no vale aeptemtrional do Indus, apenas em luot* 
oora as tribua indígenas. Além d'isso o Átharvan 
é um desenvolvimento do x Mandala do Big-Veda, 
o que quer dizer, uma formação extra-canonâea 
mas eoexisteote com o mesmo fervor sacerdotal, 
que mais tarde ao definir-se, não a quiz aeeeitar, 
da mesma fórma que aconteceu com os Evange- 
lhos svnopticos, em relação ao&quaes alguns evan- 
gelhos apocryphos são mais antigos. No Kanda 
19 do Átharvan, eita-se A$wra r Chri$tm, que 
vem egualmente citado no Samhita do Rig-Veda. 
É ainda em alguns dos Upanishads do Átharvan 
que figura Christna-Devakiputra, como um sábio- 
de uma piedade singular; este mesmo titulo ap- 
parece no Samaveda, aignal de que a tradição d* 
um mytha ariano existia em commum, mas que 
foi interrompida pela disciplina canónica do 
brahmanismo, subsistindo apezar d'isso alguns 
vestígios. Devaki, ou devadasi (anoilla domtni) 
era a bayadora encarregada de attrahir genta 
para o culto, como Mania «erva do templo. 
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O desenvolvimento do mjatho de Christna de 
origem kuschita, e conservado entre as tribus in- 
feriores e desconsideradas pela sua profissão de 
agrUaltores, é devido a causas extranhas aos 
seus elementos próprios: adquire novo vigor na 
lncta dos aryanos e iranianos; entra em uma 
phase de elaboração intima na dissidência das 
tribos occidentaes contra o regimen sacerdotal 
brahmamco do nordeste da índia; depois na la- 
cta da casta guerreira tema novo incremento; no 
vichnnismo contra o sivaismo, e por fim na lucía 
do brahmanismo contra o buddhásmo, tornasse o 
mytho canónico para attrahir as povoaçSes elarist- 
nattaa. . 

Em uma raça agrícola, sedentária, com vida 
domestica, o Fogo tornasse o objecto principal 
do etdto, e a sua producção (manthana) é compa- 
rada ao acto gerador pelo contacto- dos aranis. 
No Rig+Yeda encontram-se os elementos por onde 
se pode estabelecer a identificação entre o culto 
da Terra e o culto do Fogo; o aram & um kteU 
onde se gera Âgni: 

«Eis aqui o pramantha, o gerador está prom- 
pto. Traz a senhora da raça. — Produzamos Agni 
pela fricção, segundo o costume antigo. • 

«Âgni está ooculto nos aranis como o fito que 
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repousa no útero. Introduz segundo as regras o 
pramantha no arani estendido diante de ti; im- 
mediatamente concebe e engendra o fecundo 
Agni.» ( ! ) Em outra passagem do Rig-Veda a 
producção do Fogo é descripta segundo a mesma 
concepção da fecundidade tellurica: «No momento 
do sacrifício, a mãe accolheu o pae; uniram-se. 
A mãe recebe o gérmen do fructo que deseja. . . 
A mãe concebe, e o seu fructo cresce no meio 
da libação.» ( 2 ) O culto do Fogo desenvolvido 
por allegorisaçftes theologicas tomou um caracter 
exclusivamente phalico no culto de Siva; os ele- 
mentos tradicionaes, primordiaes das raças infe- 
riores agrícolas, os negros trabalhadores da terra, 
conservaram uma natureza lendária e popular no 
culto de Christna, como nova encarnação de Vi- 
chnu. O regimen intolerante das castas imposto 
durante a severa theocracia brahmanica é que se- 
parou os kristi como castas, segundo a interpre- 
tação de Sáyana; considerando a producção do 
Fogo pela fricção como costume antigo, Agni é 



(*) Rig-Veda, m mandala, hymno 29. Trad. de F. 
Baudry, na Bevue Germomique t. xiv, p. 362. 
( 2 ) Ibidem, i mandala, hymno 164. 
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o fogo terrestre, o filho de Surya, ou o fogo ce- 
leste o pae da vida, ajudado na soa encarnação 
pelo vento ou o espirito Vâyu. Todas as ceri- 
monias do culto consistem em fazer apparecer o 
fogo, em alental-o, e a primeira faisca é a estrella^ 
que annuncia o menino. No Ghristianismo ha esta 
duplicidade das duas correntes proselyticas e 
tradicionaes medo-persas e aryanas; até ao quarto 
século da Egreja todo o symbolismo consiste na 
importância cultual e doutrinaria da Natividade 
de Agni, o Agnus-Dei, como ainda hoje se con- 
serva; ( 4 ) depois do quarto século prevalece a 
parte dramática da Paixão, á medida que os res- 
tos do mithraismo europeu e as tradições orgias- 
ticas da Ásia Menor e Mediterrâneo foram assi- 
miladas pelo Christianismo. Isto se comprova pe- 
las definições dogmáticas que se foram acoumu- 
lando até constituírem o Credo segundo os dogmas 
avesticos: «a única formula exigida dos primei- 
ros christâos reduzia-se ás palavras: Creio no 
Padre, no Filho e no Espirito. M. de Bunsen 
demonstrou que esta fórmula não é judaica, mas 

(*) Diz Emílio Burnouf: «As acenas da paixão não 
appareoem nos monumentos figurados antes do iv século. » 
Science des Religions, p. 249. 
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que procede de Zororatro.» (*) Burnouf, remon- 
tando aos elementos tradicionaes anteriores á for- 
mação do Avesta, acha nos Vedas este fundo pri- 
mordial, em que Agni é o Agnyàdyàê, o Agiras 
Dei da egreja primitiva, filho e encarnação do 
fogo celeste ou o Pae, nascido no arani, bafejado 
pelo espirito e alentado pela manteiga da vaca. 
A. relação de Agni como cordeiro, no Christia- 
nismo, aeha-se na enumeração dos ammaes em 
que montavam as dez divindas dos Vedas, no 
Nighanta (I, 15); aí Agni monta em um carneiro, 
como Indra em cavallos amarelios. (*) Agni é o 
fogo purificado pelo sacrifício, é o que leva as 
orações dos homens aos deuses, desce aos infer- 
nos como o maior amigo dos homens, e os primi- 
tivos indianos o adoravam conservando sempre 
acceso o fogo que deve servir para o sacrifício; no 
Christianismo o Agnus-Dei, é o cordeiro immaca- 
lado, que symbolisa o sacrifício do filho de Deus 
pela salvação humana; conserva-se-lhe também 
sempre accesa uma lâmpada na qual se accendem 
as luzes imprescindiveis do sacrifício da missa; a 



0) Ibidem, p. 218. 

(*) Neve, Mudes sur le Big-Veda, p. 52. 
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"•He se dirigem as palavras: Agnus D$i r qui td- 
Ub peecata mundi, misêrere nobis; desce também 
aos infernos para tirar as almas dos patriarckas; 
-como a ara em que nasce Agni, a egreja também 
deve ser voltada para o oriente^ segundo as Con- 
<*tituiç3es apostólicas, <5omprehende-se oorao o 
symbolisino christSo dos primeiros quatro séculos 
$a egreja, aproveitando as tradições populares 
<como veremos adiante na persistência do culto 
isolar na Europa) se apoderasse exclusivamente 
•dos mythos da Natividade, que se conciliaram 
oom os cultos telluricos da Virg&rn-Mãe; e que só 
-mais tarde, com o desenvolvimento dogmático 
preponderasse o mytho da Paiooâo dos deuses or- 
giasticos, interpretando-se a doutrina de um Me- 
diador eom a metaphysioa medo-persa e alexan- 
drina, vendo-se a Virgem perder gradualmente a 
«na maternidade. N'este ponto diz Emílio Bour- 
aouf: «por comparações cheias de luz, M. de Bun- 
•san pode demonstrar que os dogmas fundamen- 
taes do Christianísmo n8o s8o senão os dogmas 
do Jsend-Ávesta transmittidos até Sani João e até 
nós por uma serie n&o interrompida de inicia- 
dos.» (') A separação da parte cultual da parte 

(*) Science des Religions, p. 209. 
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dogmática é que torna fácil a .discriminação das 
duas correntes, que se influenciaram mutuamente 
pela importância do rito da Paixão sobre o da 
Natividade á medida que o dogma se baseou so- 
bre a corrente philosophica alexandrina, e que 
decahiu o rito do flabellum, apenas conservado 
nos dois grandes leques d§ pennas de pavão que 
vão adiante do Papa. (') O nome de Agniferus 
dado ao Precursor, a representação do mediador 
pelo Agni, o desenvolvimento mythico àe-Agnes 
e de Mara, (em sanskrito Agni-rnâya) o simbo- 
lismo da cruz formada pelos dois aranis, (a vir- 
gem e o carpinteiro) pertencem a essa parte tra- 
dicional accessivel ao vulgo; foi substituída pela 
disciplina do segredo, em quanto á doutrina, e os 
primeiros adeptos da nova religião, como se vê 
pelas inscripções das Catacumbas e nos Padres 
da egreja, eram chamados christos. Foi sobre 
esta designação que se exerceu a etymologia, 
que é uma forma de mythificação erudita, deri- 
vando-a do grego christos, o que recebeu a uncção 
real, apagando-se assim toda. a relação com 
Christna (christayas e christi,) do período árico 



0) Ibidem, p. 246. 
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e védico, e contra o intuito da humildade da ori- 
gem. 

Importa separar a formação e desenvolvimento 
do mytho de Christna, do facto secundário e for- 
tuito do seu culto; os orientalistas catholicos so- 
phismam sobre esta confusão. Christna apparece 
com caracter heróico depois do seu appareci- 
mento mythico nos Vedas; depois do seu desen- 
volvimento como doutrina philosophica, só rece- 
beu o caracter de divindade quando se deu a lu- 
cta religiosa entre o brahmanismo e o buddhismo. 
Á medida que o buddhismo foi triumphando, o 
brahmanismo para desviar as classes populares da 
nova religião proselytica, transigiu em parte com 
a doutrina vedanta, e o Christna começou a ser 
adorado como Deus. Uma vez recebida a nova 
phase religiosa, o Christna foi repellido pelos 
buddhistas e. pelos brahmanes, ficando como uma 
espécie de religião popular entregue ás variações 
da superstição. No Mahabharata vem a legenda 
de um sábio brahmane, que fez uma peregrina- 
ção através do mar occidental á terra dos sábios, 
onde observou o culto de Christna e o trouxe 
depois para a sua pátria. É n'esta legenda, que 
os catholicos querem fundar a influencia do Chris- 
tianismo sobre o culto de Christna, e d'aqui fa- 
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bricani a hypothese de ser esta viagem a Ale- 
xandria no século li da nossa éra. O facto de 
apparecer Christna como Deus no Mahabharata, 
depois de Çiva e Vishnu, mostra que a sua an- 
tiguidade vae até ao ponto da òonstituição funda- 
mental da grande epopêa, anterior em muitos sé- 
culos ao Christianismo. 

A religião elitista 1 saiu como uma forma philo- 
sophica da «schola Vedanta, penetrou na Greem 
pela eschola de Alexandria, e na Judêa pelos 
Essenios, e foi no meio dos combates contra es- 
sa doutrina que as hallucinaçSes dos perseguidos 
a tornaram uma religião. Na índia a doutrina do 
Christna foi também repellida pelos Çivaitas, pe- 
los Brahmanktas e pelos Buddhktas; bastara is- 
to para tornar a doutrina em dogma religioso. A 
lenda da peregrinação ao mar Occidental que outro 
sentido pode ter, senão um meio poético de fortale- 
cer o novo culto; Weber, no Krishnajanmâshtaroi 
(317 e sg.) considerava o verso do Mahabharata, 
que allude á ilha branca como uma vaga lem- 
brança do paiz dos Brancos, sectários do Chris- 
tianismo. Senart considerando uma tal denomi- 
nação dos occidentaes como isolada e estranha, 
diz que a ilha branca é puramente mythologioft, 
inspirada pelo branco oceano de leite, porque n& 
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ooncepção indiana cada ilha ou continente é ro- 
deado por um oceano de leite. (Leg. do Buddka, 
p. 241, not.) A passagem do Mahabharata é xn, 
12778, 13051. Diante d'este faeto de generali- 
dade mythica caduca a interpretação de Weber, 
por «ode se queria explicar a influencia do Chris- 
tiankmo sobre o Christna épico. É absurdo in- 
terpretal-a como affirmação histórica em um poe- 
ma onde os factos que se narram estão tfto pró- 
ximos dos mythos d'onde se desdobraram. O cul- 
to de Christna na terra occidental, refere -se ao 
terceiro Brâhmana do Samaveda, conhecido pelo 
nome de Chandogyopanishad, onde, pela au- 
sência de certos nomes, se vê pertencer a sua 
origem mais para a parte occidental do Indostão 
(Weber, 146); n'esta parte dos Vedas apparece 
o nome de Christna, filho de Devaki. Bastava a 
antiguidade védica d'este inytho, para fazer notar 
que elle devia desenvolver-se na epopêa, e We- 
ber reconhece, que o seu culto não podia estabe- 
iecer-se só pela força de ciroumstancias exterio- 
res. Mostrando a differença que existe entre o 
Chandogyopanishad e o Vrihad-Aranyakan, e de 
que se nío pode concluir que o primeiro seja 
mais moderno, diz Weber: «4 a mençfto de 
Krishna Devakiputra, que é instruído por Ghora 
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Angirasa. Q ultimo com effeito, e ao lado cTelle 
(mas sem que haja entre elles alguma relação) 
Erishna Angirasa, são mencionados no Eanshi- 
taki-Brahmana: se este ultimo Erisna Angirasa 
é idêntico ao outro Erisna Devakiputra, esta men- 
ção poderia ser considerada antes como um signal 
da sua prioridade sobre o Vrihad-Aranyakan: 
comtudo, admittindo que esta identificação seja 
exacta, é preciso ainda assim ligar importância á 
mudança que o nome teve aqui: em logar de 
Angirasa, chama-se Devakiputra, forma de nome 
pela qual não se acha analogia em nenhum outro 
escripto védico, excepto nos Vanças (taboas ge- 
nealógicas) do Vrihad-Aranyaka, e que por isso 
pertence certamente a uma época assaz recente. 
Finalmente, a importância d'esta menção para a 
intelligencia do logar que occupou mais tarde 
Erishna, é evidente: aqui é ainda um discípulo 
ávido de sciencia, pertencendo talvez á casta 
guerreira, e elle deve sem duvida ser distincto 
por alguma forma ainda que saibamos pouquíssi- 
mo sobre este ponto, de outro modo a sua eleva- 
ção posterior á cathegoria de Deus, resultando 
de circumstancias exteriores, seria inexplicável.» 
(Weber, p. 145.) Cumpre notar que esta parte 
dos Vedas «se distingue particularissimamente 
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pela soa rica collecção de legendas sobre o de- 
senvolvimento successivo da theologia brahma- 
nica» como a caracterisa Weber. 

A existência de Christna nos Vedas tem como 
consequência lógica a sua manifestação épica no 
Mahabharata; mas fora da corrente litteraria, 
esta tradição aryana continuou a ser elaborada 
pelo povo, a ponto de imprimir á intelligencia in- 
diana a feição philosophica Vedanta. Criada in- 
dependentemente do dogmatismo sacerdotal, foi 
por isso que se tornou o thema favorito dos poetas 
artísticos. 

A lenda da origem occidental do culto de 
Christna tem a sua explicação em um outro livro 
védico; o Atharva Samhita, onde apparece men- 
cionado o nome de Christna, tem um cerimonial 
dos árias extranhos á vida brahmanica, isto é os 
Vratinas ou árias occidentaes, oppostos aos costu- 
mes brahmanicos: (Weber, 253.) «A sua língua 
(do Atharvasamhita) appresenta palavras total- 
mente particulares, muitas vezes com um aspe- 
cto muito antigo, bem que revestindo formas pra- 
critas; porque encontra-se ahi uma quantidade de 
palavras, que eram usuaes na bocca do povo, mas 
que não acharam logar no resto da litteratura por 
falta de occasião.» (p. 254) «Ha alli uma men- 
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çâo de um interesse particular; é a de Asara 
Krishna Keçin, cuja morte fez dar a Krishna 
(Angirasa? Devakiputra) na epopêa e nos Purâ- 
nas, os sobre-nomes de Keçihan, Keçisúdana.» 
(Ib., p. 255) Em nota prosegue Weber: tNós acha- 
mos um Asura Krishna já no Riksamhita, e elle 
tem uma parte importante na legenda buddhica 
(onde parece ter sido identificado com o Krishna 
épico?)» 

A lucta de Christna como se encontra no Ba- 
gavad-Gita, e no Bagavata-Purâna, contra os gé- 
nios do mal, explica-se pelo sentido do Atharva- 
samhita; n'eate Uyto védico, (cujo espirito consti- 
tuiu uma eschola, a que pertence o Viêhrmpwr^ 
na, onde a lenda de Christna vem desenvolvida) 
ha a lucta do génio livre occidwtêal, contra a 
vida brahmanica do nordeste. Os nomes citados 
nos hynuaos do território brahmanioo, são toma- 
dos na parte occidental corap expressões hostis; 
entre estes nomes, do nordeste, encontra-se ode 
Angas, e na lenda posterior de Christna, este 
deus é morto i traição por Angudas. 

Pelos documentos vedicos ae conhece a razão 
parque o culto de Christna teve sempre um cara- 
cter popular, e uma origem occidentaL 
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§ V. O cvUo de Chrwtna. no período buddhico, 
e sua degeneração épica. 

t 

O estabelecimento da disciplina brahmanica 
trouxe, comsigo a instituição das castas; a ultima 
e a mais degradada era a dos Çudras; esta casta 
era formada de differentes elementos, e para com- 
prehender o problema ethnico da sua origem, 
bastfi ver como as povoações pagãs se tornaram 
raças malditas, os cagots e bagauds, quando o 
Christianismo europeu se tornou religião official. 
Os Çudras eram formados: 1.° pelas tribos aborí- 
genes encontradas e avassaladas pelos Árias do- 
minantes que se fixaram no Indostão; 2.° pelos 
primeiros emigrantes arianos que estavam mais 
atrasados pelo facto de se, tecem isolado prematu- 
ramente, e que por isso nas regiões occidentaes 
qn$ habitaram, não quizeram reconhecer o regi- 
men brahmanico. (Weber, Hirt. d&la Litt* y p„ 75.) 
Foi esta posição desesperada e oppressiva, que fez 
com que os Vratinas insistissem com mais fervor 
nas suas crenças naturalistas-, e dominados pelo 
terror dessem ao seu culto a força de escon- 
juro contra aa divindades malévolas, esse cara- 
cter de pusillanimidade supersticiosa, e ao mes- 
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mo tempo fez com que desenvolvessem esse ideal 
de esperança de ama rehabilitação futura realisa- 
da pelas diversas encarnaçdes da divindade. Des- 
de que esta esperança se desenvolvesse até ser- 
vir-se para sua expressão do mytho do Christna, 
apenas heroe, sábio e de singular piedade, e de- 
pois até eleval-o á altura de uma encarnação 
de Vichnu, foi preciso um longo decurso de tem- 
po. Âs revoluções succedidas no seio do próprio 
brahmanismo determinaram esta evolução; tudo is- 
to se passou antes da elaboração do Mahabharata; 
para que a aspiração do sudra se tornasse uma 
crença com a forma do culto publico, foi preciso 
a disciplina philosophica Vedanta, e a lacta do 
Buddhismo e do Çivaismo. . 

As luctas para a divisão dM% classes, fez nas- 
cer na própria região do nordeste da índia dissi- 
dentes contra a doutrina brahmanica; chamavam- 
se os apóstatas ou Vratyas; só depois de vencido é 
que se explica o desenvolvimento da crença em 
um deus de terror e de morte, ou o culto do Çi- 
vaismo. (Weber, 201.) 

No Ramayana, não apparece um único vestí- 
gio do Christna; não porque ao tempo da redac- 
ção d'esta epopêa não existissem as tradições 
de tal divindade, mas porque o Ramayana é um 
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producto puro da sociedade brahmanica, no pe- 
ríodo em que o partido sacerdotal procurava man- 
ter-se lisongeando a classe guerreira. 

Conheeendo-se a época relativamente* moderna 
da ultima elaboração de Mahabharata^ onde ap- 
parece o Ohristna como Deus, julgaram alguns 
orientalistas, que embora existisse a personalida- 
de mythica muitos séculos antes do Christianis- 
mo, se deveria attribuir este facto da sua apo- 
theose ás relações da índia com a Europa, e á 
communicaçSo directa com a tradição evangéli- 
ca. Mas á medida que as descobertas se foram 
alargando no dpminio dos documentos litterarios 
da índia, a divinisaçâo de Christna appareceu 
como um successo anterior ao Mahabharata, ou pe- 
lo menos século e meio anterior a Christo. Nos 
Commentarios de Panini, que existiu depois de 
Buddha quatro séculos, se acha «o Christna Va- 
sudeva, o que pertence á tradição dos Pandavas, 
considerado como VasucTeVa, da raça de Vrishni 
(Panini, iv, 1, 114,); como Vasudeva juntamen- 
te com Çiva e Aditya (Pan., v, 3, 99.); como Vasu- 
deva, sempre com Adjurna (Pan., iv, 3, 98, text.) 
No Commentario a Panini (iii, 3, 156, e n, 3, 
72) temos a prova de Christna ser adorado como 
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um Deus; (no i, 4, 92) é mencionado como um 
heroe.» ( 4 ) 

Vejamos o que vem a ser um Vasudeva; c Va- 
sudevas e baladevas são um desdobramento da 
pessoa de Vishnu, tal como o systema vishnuita 
o reconhece na dupla encarnação dos dois vasa- 
devas Balarâma e Christna. Se estes nomes au- 
thentieam um sensível predomínio do elemento 
Christnaita no vishnuismo d'esta época, o alga- 
rismo nove, parece derivar-se de uma enumera- 
ção então clássica dos Avatars d'este deus. (A 
época que aqui se trata é das origens do buddhia- 
mo.) Quanto a esta aproximação singular das 
vencedores e dos vencidos, dos Aswra» e dos 
Deuses, na pessoa dos Vamdevas e dos vishnu- 
dvishs, é preciso reconhecer indubitavelmente a 
influencia de certas doutrinas expressas nos Pu- 
rânas, e que tendem a absorver, a confundir em 
uma unidade speculativa superior os velhos doa- 
lismos mythologicos. Como quer que seja, os Va- 
mdevas recebem também o nome de Ardhaca- 
kravar tinos; . . . Parece-me mais verosímil, que a 



(*) Max-Muller, A History of aneient Sanskrite Li- 
terature, p. 45, not. Ed. 1859. 
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denominação de ardhacakravartino é antes de 
tudo a consagração pelas palavras de um facto 
perfeitamente claro, o desdobramento da pessoa 
de Vistam, o único verdadeiro e completo Ca- 
kravartino, em Bala e em Christna.» (') 

As relaçSes do Christianismo com os cultos da 
Ásia, com os cwatars do período hrahmanico, 
(mysterio da encarnação) e com as formas cul- 
tuaes do buddhismo, (conventos, camandvlas, sinos, 
agua-benta, etc.) deslumbraram os primeiros na- 
vegadores portuguezes do século xvi. Castanheda 
descreve essa extraordinária surpreza, em que os 
pertugueze? se imaginavam illudidoe, tomando 
as figuras das divindades brahmanicas como obra 
do diabo. Nos Lusíadas consignou CamSes essa 
impressSo, descrevendo a pomba phaiica do Es- 
pirito Santos e tirando a synthese catholica: cO 
falso Deus adora o verdadeiro.» Para conciliar 
estes factos cuja nexo histórico era desconhecido 
aos eruditos do século xvi, inventou-se um apos- 
tolado de Sam Thomé, a que se ligou também a 
tradição das expedições do século xv que procu- 



(*) Senart, La legende du Buddha, p. 167. Journal 
Asiatique, (Aout-Septembro, 1873.) 
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ravam o reino do Preste João das índias. Uma 
outra illusão se repetia no século xvn com as 
analogias entre o catholicismo e o buddhismo; os 
embaixadores siamezes que visitaram a corte de 
Luiz xiv, fizeram conhecido o nome de Buddha 
sob a forma de Samanacodon (çramana Gauta- 
ma.) Para explicar essas analogias recorreu-se á 
existência de uma seita christã da Ásia, dos Nes- 
torianos, porém, como diz Emilio Burnouf, a des- 
coberta dos manuscriptos do Nepal, e os ramos 
buddhicos do Thibet e da China demonstraram 
a existência d'essa religião com base moral an- 
terior ao Christianismo cinco séculos e a Nestor 
quasi dez séculos. (*) O Christianismo, em parte 
pela sua base também moral, seguiu as formas 
do Buddhismo, na organisação do sacerdócio in- 
dependente de castas, na constituição de uma 
corporação doutrinaria na Egreja, análoga á 
Sangka, no espirito de Caridade ou Maitreya, na 
vida cenobita dos Mosteiros como os Vihâras, no 
uso dos Exemplos com o mesmo intuito dos Ava- 
dãnasy e na elaboração de uma metaphysica co- 



(*) Science des Rdigiom, p. 137. 
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mo o abidarma, e no ultimo gráo do mysticismo 
da via unitiva, em que se imita o nihilismo do 
Nirvana. As lendas buddhicas penetraram no 
Christianismo, e não é sem interesse o modo co- 
mo do Lalita-Vistara tirou a Egreja por via de 
Sam João Damasceno a lenda de Baniam, e Jo- 
Mphat, que é o próprio Buddha canonisado e 
adorado nos altares catholicos, e cujo martyrolo- 
gio foi incorporado na collecçâo dos Bollandistas. 
Assim como o Christianismo tem innumeras 
analogias materiaes com o Buddhismo, assim nos 
apparece proseguindo as mesmas phases históri- 
cas: O Buddhismo apparece na índia quando o 
dogmatismo brahmanico se tornou mais intole- 
rante e exclusivo contra as diversas castas que 
procurava anullar, e contra as diversas dissidên- 
cias de Vishnuistas, Sivaitas, etc; o Buddhismo 
propagou-se porque foi proselytico, isto é, fun- 
dou-se sobre os dogmas da egualdade e do per- 
dão pela penitencia. O Christianismo nasceu 
quando o Mosaismo se limitara no rigorismo pha- 
risaico e quando os povos do Occidente indisci- 
plinados pelos differentes polytheismos sem senti- 
do, nâo tinham liberdade fora do exclusivismo po- 
litico. O Buddhismo nasce na índia e propaga-se 
principalmente na China em uma raça que limi- 
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ta a sua aspiração humana; o Christianismo ctfn- 
stitue-se na Judêa e propaga-se na Europa em 
uma raça poética e fecunda, que o vivifica e o 
alarga a ponto de se tornar a primeira revelação 
da consciência da Humanidade. Assim como o 
Buddhismo se definiu canonicamente no Concilio 
do Pataliputra, da mesma forma se definiu o Chri- 
stianismo no Concilio de Nicôa; a religião Buddhica 
tem as suas legendas apocryphas, e o Christianismo 
também rejeitou uma parte da sua elaboração po- 
pular. Tanto Buddha como Christo, foram submet- 
tidos a um acanhado evhemerismo, procurando to- 
mar e fazer valer como documentos históricos o 
que não passa de lendas poéticas, desenvolvidas 
tradicionalmente de mythos cujo sentido era obli- 
terado. Todos os trabalhos sobre Buddha partiam 
da admissão da sua realidade histórica; hoje pelos 
trabalhos de Senart e pela corrente da critica, Bnd- 
dha fica unicamente um typo mythico; ( 4 ) o mesmo 



(*) Segundo Wassiljew, Buddha não é uma pessoa» 
mas um termo technico ou um dogma. A personalidade 
nas suas diversas legendas é de tal forma variável que 
o typo histórico se dissolve no mytho. Ap. Senart, op. 
cit., p. 119. 
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succede com o Christo, cuja realidade histórica 
não tem um só documento que mereça fé e que 
apresente o caracter histórico. Em vez de re- 
duzirmos os Evangelhos a um forçado evhemeris- 
mo, tomemol-os pelo que elles são, e partamos 
d'es8as lendas mais ou menos populares para res- 
tabelecer as relações d'este typo com os mythos 
primitivos. As relações exteriores e formaes que 
expendemos, entre o Buddhismo e o Christianis- 
mo, apparecem-nos intimas e constitutivas desde 
que se demonstre a hypothese de Eug. Burnouf, 
quando falia das relações do brahmanismo popu- 
lar com a formação do buddhismo, e estabelece, 
que o culto de Christna nasceu da reacção brah- 
manica pelo successo do Buddhismo. Esta reac- 
ção brahmanica foi simplesmente a admissão com 
caracter canónico de certas formas religiosas po- 
pulares para contrapôl-as ao proselytismo buddhi- 
co. O fundo commum d'onde saiu o Buddhismo 
e o Christianismo foi esse brahmanismo popular, a 
que se não tinha ligado importância. Diz Eugé- 
nio Burnouf: 

«Citarei apenas, como exemplo dos resultados 
que se devem de esperar do estudo dos Stdras 
considerados sob este ponto de vista, (a época da 
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redacção das legendas buddhicas) um facto que 
mereceria ser verificado sobre textos mais nume- 
rosos do que aquelles que possuímos; vem a ser, 
que em nenhuma parte, nos tratados do Divya 
avadâna, não tenho encontrado o nome de Krz- 
chna. Por outras palavras, as legendas relativas 
a este personagem, actualmente tão celebre na 
índia, não eram ainda diffundidas entre o povo, 
ou então o seu nome não tinha ainda tomado o 
seu logar junto dos deuses brahamanicos? Não 
ousarei com certeza affirmal-o, mas o problema 
é muito digno de toda a attenção da critica; por 
que de duas cousas uma: ou o Rrichna era ve- 
nerado na índia com o caracter quasi divino que 
lhe attribue o Mahâbhârata, quando appareceu 
Çâkyamuni e quando foram redigidas as suas 
pregações; ou a sua divindade não era ainda uni- 
versalmente reconhecida no tempo de Çâkya e 
dos primeiros apóstolos do Buddhismo. No primei- 
ro caso é necessário explicar o silencio guarda- 
do pelos Buddhistas a seu respeito; no segundo 
é preciso reconhecer que os monumentos littera- 
rios dos Brâhmanes onde Erichna tem uma parte 
tão importante, são posteriores á pregação de 
Çakya e á redacção dos livros que se tem direito 
de julgar como as auctoridades escriptas as mais 



DO CHRISTIANISMO 233 

antigas do Buddhismo. (*) Mas tanto n'um como 
em outro caso, é preciso adquirir a certeza de 
que nenhuma obra buddhica cita Kríchna entre 
as divindades, quanto a mim, brâhmanicas, ad- 
mittidas pelo próprio Çakya.» ( 2 ) 

Esta questão acha-se admiravelmente posta por 
Eugénio Burnouf, e o que mais nos assombra é a 
sua previsão scientifica sobre a solução futura do 
problema. 

Em primeiro logar, os monumentos buddhicos 
não citam o nome de Christna: 

D'aqui difluem duas hypotheses importantes e 
que precisam de uma prova immediata: 



(*) «Nfto tenho meio de me exprimir com mais pre- 
cisão sobre esta questão curiosa. Lembrarei somente que 
a alta razão de Colebrooke lhe tinha já inspirado duvi- 
das sobre a antiguidade do culto de Kríchna, e que este 
sábio estava bem perto de declarar posterior ao desen- 
volvimento das fabulas e das legendas que fizeram um 
Deus do filho de Dêvaki. (Misc. Essays, t n, p. 197.) 
Achar-se-ha talvez mais tarde que a extensão considerá- 
vel que tomou o culto de Kríchna foi uma reacção popu- 
lar contra o de Buddha, reacção que foi dirigida ou ple- 
namente acceita pelos Brâhmanes. > 

(*) E. Burnouf, Introduction à VHistoirt du Budhis- 
me Indien, p. 136.) 



234 ORIGENS POÉTICAS 

1.* As lendas de Christna ainda não eram po- 
pulares na índia, ao tempo do proselyjbismo Sud- 
dkico? Esta hypothesc torna-se inadmissível e con- 
tra a realidade histórica, desde que se achcra que 
o mytho do Christna pertence ao período ariano, 
que tomou desenvolvimento na classe popular e 
pastoral dos Vratynas na região occidental do 
Indostão. 

2.* O nome de Christna não tinha ainda toma- 
do o seu logar entre os outros deuses brahmankos, 
no tempo da pregação do buddhismo? 

Este facto é o único acceitavel; mas não prova 
contra a antiguidade do mytho. Porque, sendo a 
religião dos Vratynas um protesto de resistência 
contra as ambições politicas dos Brahmanes, que 
sob a nova forma religiosa queriam submetter to- 
das as tribus arianas ao regimen das castas, por 
certo que a theologia brahmanica não podia 
admittir no seu pantheon esse mytho occidental 
que representava o Deus que se tornara a expres- 
são da reacção popular. 

Não tendo previsto estas soluções, Burnouf pro- 
põe novas hypotheses que o foram successiva- 
mente aproximando da verdade. 

3. a Tendo Christna já um caracter divino, co- 
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mo lhe dá o Mahabharata, porque é que os monu- 
mentos ÒH^dhicos o não citam? 

Sabendo-se que os Brahmanes resistiram por 
todos os meios ao immenso proselytismo buddhi- 
co que ameaçava extinguil-os, é também certo 
que os Brahmanes para contrabalançarem esse 
novo proselytismo transigiram com a crença dos 
Vratynas, acceitando Christna com caracter divi- 
no. Este lavor canónico, que foi uma bajulação 
popular, é que veiu communicar ao culto de 
Christna a sua maior hallucinação. Burnouf em 
uma nota previu esta razSo, que é um facto his- 
tórico; «a extensão considerável que tomou o culto 
de Christna foi uma reacção popular dirigida ou 
plenamente acceita pelos Brahmanes contra o culto 
de Buddha.» 

O Christianismo recebeu do Buddhismo, segun- 
do Weber, o culto das relíquias, os sinos, os mos- 
teiros de frades e freiras, a tonsura, o rosário, a 
campainha, a confissfio; ( 4 ) esta influencia perten- 
ce toda á disciplina moral. A doutrina de Bud- 
dha era conhecida e discutida na Eschola de 
Alexandria; o judeu hellenista Philon cita o nome 



(!) Gubernatis, Pioda eneyolopedia, p. 470. 
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de Buddha, e os Samanai (os Çramanas, discípulos 
de Buddha) conhecidos em Alexandria por este no- 
me, cumpriam um fervoroso apostolado por toda 
a terra. Se isto nos explica a relação doutrinaria 
com o Christianismo, o fundo popular, commum 
ao buddhismo e ao brahmanismo em que se for- 
mou o mytho de Christna, é onde se encontrará 
a fonte primordial da parte mythica do Christia- 
nismo, de que a Eschola de Alexandria foi o cen- 
tro de propagação. 

Assim como o príncipe de Siddhârtha é reco- 
nhecido depois do seu nascimento como quem 
hade ter uma sorte gloriosa, pelos Brahmânes que 
vêem n'elle um Cakravartino ou um Buddha, as- 
sim também Christo, quando nasce da regia es- 
tirpe de David, é considerado na apresentação 
do templo como um Messias, pelo sacerdote Si- 
meão. 

Quando o príncipe, o Bodhisattra abandona os 
prazeres terrestres, Mara o tentador procura des- 
vial-o da sua missão religiosa, promettendo-lhe 
de o fazer em sete dias monarcha universal ou 
Cakravartino se. elle abandonar a sua vocação. (*) 



( â ) Senart, Legende du Buddha, p. 122. 
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Christo ao encetar a sua obra messiânica é tam- 
bém tentado por Satanaz, que lhe promette todas 
as glorias da terra se elle o adorar. Qual será a 
razão porque este facto é commum ao Buddhismo 
e ao Christianismo? E por que existe uma fonte 
commum brahmanica, ainda com sentido cosmo- 
logico. As prophecias de Simeão e a tentação de 
Satanaz mostram que elle era ou podia ser se 
qtdzesse um «monarcha universal» ou Cakravar- 
tino. O característico dó Cakravartino era o dis- 
co de Vichnu, symbolo da supremacia, usado pe- 
los padres catholicos na coroa da cabeça e na 
forma redonda da hóstia. Na Iconographia enris- 
ta, Christo é representado quando menino com o 
mundo debaixo dos pés, ou com o mundo em uma 
mão; o Cakravartino, tem aqui ainda o seu pri- 
mitivo sentido cosmologico; segundo Beal, a si- 
gnificação de Cakravartino é «um monarcha que 
reina sobre todo o cakra (ou roda) de rochedos 
com que se representa circundar a terra, ou em 
outros termos um monarcha universal.» No Apo- 
calypse de S. João, ainda apparece a roda que 
se atira ao oceano. De facto nas tradições do 
budhhismo chinez, a Cakra é identificada a uma 
roda de ouro, apparece a Leste e afunda-se no 
Oceano. (Sen. r 135.) Segundo Kuhn, este disco é 
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o symbolo do sol, cajo carro brilhante é fabri- 
cado pelos Ribhus; e torna-se egualment© o pró- 
prio Deus sob a forma luminosa. (') Como o Ca- 
kravartino, que dá a volta ou faz girar a Boda 
da Lei, Christe veiu também substituir a lei ve- 
lha. 

A metaphysica christã apropriou-se das espe- 
culações abstractas da Eschola de Alexandria. 

Um dos primeiros proclamadores da lei nova 
foi Estevam, akxanéh^mo; seguiu-se o grego Phi- 
lippe, que converteu Simon, discípulo de Philoa 
de Alexandria. Foi esta corrente proselytica, que 
hallucinou Paulo, que fez prevalecer na evolu- 
ção do Christianismo o espirito helleaico, e por- 
tanto as suas relações oom os mythos aryanos. O 
nome semítico de tL*™, usado pTs petri- 
nistas de Jeruralem, foi substituído pela designa- 
ção grega de ChrístOoa, na primeira egreja fan- 
dada por Paulo em Antiochia. Apollus, de Ale- 
xandria, na Epistola aos Hebreus, funda o docetis- 
mo, e introduz no Christianismo a doutrina indo- 
persa da encarnação. (*) 



Apud Senart, p. 127. 

(*) Science des religiom, p. 103; 67; 95. 
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Fallando das relações da Grécia com a índia, 
dia Webar, pretendendo mostrar que por via de 
Alexandria o Christianismo influenciou na my- 
tbologia indiana: «No culto de Krishna, heroe 
dos tempos antigos, que entra em uma phase no- 
va,, o nome de Christo parece dever ser posto di- 
rectamente em relação com o do heroe, e mui- 
tas legendas concernentes a Christo e sua mãe, a 
Virgem-divina, deverem r^ferir-se a elle.— Por 
um efíeito contrario, os princípios philosophioos 
da índia exerceram uma influencia decisiva so- 
bre a formação de mintas seitas gnósticas de que 
Alexandria sobre tudo foi o berço.» (') 

Sabendo-se, como é hoje incontroverso, que a 
doutrina religiosa de Krishna deriva-se directa- 
mente da philosophia Vedanta, que é a sua expres- 
são metaphysica; sabendo-se mais, que as seitas dos 
gnósticos, como o próprio Weber reconhece, são 
de origem indiana, como é possível admittir que 
o Christianismo, que foi gnóstico na sua origem, 
influenciasse sobre os mythos da índia? Repu- 
gna aos simples rudimentos da razão; mas os 
orientalistas catholícos, e protestantes, ou por fa- 



(!) HUt. da Litt. indiana, p. 36. 
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naticos (Abb. Bertrand e Garcin Tassy,) ou por 
conveniências de posição social, (Weber, Max- 
Muller) procuram a todo o transe fazer passar 
como principio corrente de que a copia do Chris- 
tianismo foi o original dos mythos indianos do 
Krischna! (*) Era como, na ordem linguistica, 'se 
quizessem pelas analogias que ha entre o latim e 
o sanskrito, dizer que este ultimo se derivou de 
uma communicaçâo hypothetica com o Lacio. 

O desenvolvimento litterario das lendas de 
Christna acha-se no Bagavad-Gita, (trad. de 
Schlégel, Thompson, Burnouf e Wilkins); no 
Bagavata-Purâna, ou Historia poética de Chris- 
tna, (trad. de E. Burnouf) no Gita-Govinda, no 
Prabodha Chandrodaya, no Iswara-Krishna (trad. 
de Wilson), no Prern-Sagcvr, e no Hcurivanqa, 



(!) Em Grubernatis encontramos a referencia a este 
modo de ver injustificável : «nella mitologia bramanica 
si onora in vece in Krishna o nel vero, una delle piá 
luminose trasformazioni delia divinitá, ai che forse 
pote puré contribuire alouna notizia pervenuta nelT ín- 
dia dei CrÍ8to f che me sombra (come è gia parso ai We- 
ber) avere imprestato ai Krlshni con una parte delia sua 
sapienza, anche qualche episodio delia sua vi ta. . .» Pi- 
cola Encyclopedia indiana, p. 242. 
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emfim em uma vasta litteratura que corresponde 
á profundidade, antiguidade e extensão de len- 
das que decahiram da sua importância religiosa; 
a sua crença é seguida por poucos brahmanes, 
mas tem ainda a adhesão de seis décimos da po- 
pulação de Bengala. Resuiniremos aqui os tópi- 
cos d'essas lendas populares, em que se dá uma 
analogia crescente entre Ckrístna ou Krischna 
e Christo. 

Krischna, nasce para livrar o reino de Ma- 
thura do jugo sanguinário de Kansa, a sua vin- 
da é prophetisada, e Kansa para se livrar do 
seu poder, mata com as suas próprias mãos to- 
dos os filhos de sua irmã Devaki e de Vasu- 
Deva, por que Krischna, havia de nascer de es- 
tirpe real. 

Quando Devaki dava á luz algum filho, Kansa 
era logo avisado pelos orneios de um jumento qae 
collocara no sitio onde sua irmã estava encer- 
rada. 

Khrisna, nasceu á meia noite, ao romper da 
luaj e logo que elle veiu á luz, ordenou a Vasu- 
deva, de o levarem para Grokuula para além da 
ribeira do Yarauna, para aí ser criado entre os 
pastores, como um d'entre elles. 

Kansa, sabendo que o annunciado Kristna ti- 

16 
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nha desapparecido, decretou a morte de todas as 
crianças. Entregaram Krishna aos cuidados do 
pastor Nanda e de sua mulher Yasoda, na terra 
de Yradja. 

Na sua meninice, Krishna, fazia maravilhas 
extraordinárias. (Confrontal-as com os Evange- 
lhos apocryphos.) Ás pastoras seguiam-no encan- 
tadas, e Radha era a sua predilecta. (Magda- 
lena.) 

Cercou-se de jovens guerreiros, e deixando a 
vida obscura de Pastor ou Govínda, fez a sua 
entrada triumphante em Mathura. 

Crishna, quando estava sentado á sombra de 
um arvoredo é atravessado por uma lança, e pre- 
gado no tronco da arvore tchandana, pelo pastor 
Angadas. 

Krishna é representado com cor negra; nas pri- 
mitivas tradições evangélicas Christo também é 
negro. 

O Entrudo é a Rasa de Chrishna. Este heroe, 
celebrado no Mahabharata, é anterior á éra enris- 
ta de 1200 annos. Depois de tratado como heroe 
na epopêa, Khrishna foi tratado outra vez como 
encarnação de Deus no Prem-Sagar. (Vid. Gar- 
cin Tassy.) É n'este ultimo ponto que existem 
relações com a religião christã, e que pretendem 
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os catholicos fundamentar a originalidade da 
Egreja. 

Chrishna descende de Yadu (tribu de Judá); 
seu pae era kshatrya (José era carpinteiro); sua 
mãe era filha do rei Devalca (Maria descendia 
de David.) A visita de Devaki a Yasoda; (visita 
de Santa Izabel); o filho de Tasoda morre por 
causa de Chrishna; (o Baptista é victima de He* 
rodes.) Chrishna é filho do deos Vasudeva, e tem 
por pae putativo Nanda. 

No Baghavat, falla-se no meteoro luminoso do 
nascimento do Khrishna, análogo á estrella dos 
Magos. 

Os Pastores de Gokula mandaram suas mu- 
lheres cantando e dansando offerecer potes de 
leite a Nanda pelo nascimento de Khrishna. 

Do mesmo modo que as prophecias de Simeão 
e de Anna, os Pandits e astrólogos vaticinam que 
Chrishna vencerá os Asuras (os demónios). 

Mathura, para onde foge Chrishna, é o mesmo 
que Matarea, no Egypto. 

A perda de Jesus, e a desolação de Maria é 
idêntica á do Yasoda, quando Nanda volta a 
Vrindava, tendo deixado em Mathura o filho ado- 
ptivo. 
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A transfiguração do Thabor, é análoga á que 
faz Chrishna no Vradja. 

O milagre da corcovada, que vem ungir os pés 
de Chrishna com sândalo, é o caso de Magdale- 
na a peccadora. 

Ressuscita o filho de Saudipan, como Jesus o 
filho da viuva de Naim. 

Em nenhum povo o desenvolvimento das theo- 
gonias se mostra mais completo do que na ín- 
dia, pela antiguidade da sua civilisação, pelo mo- 
tivo de ter sido a crença religiosa o thema de 
toda a actividade intellectual em politica, philoso- 
phia e litteratura, e em moral. A ideia da encar- 
nação da divindade, depois de differentes formas 
rudimentares, recebeu pois a sua mais completa 
manifestação no mytho de Christna; é este o pen- 
samento fundamental de todos os monumentos da 
índia, que se transmittiu aos povos indo-euro- 
peus na civilisação que continuaram, no espiri- 
tualismo do seu sentimento, no desinteresse do 
seu caracter. Tendo o Génesis copiado incomple- 
tamente a tradição árica de Adam e Eva, modi- 
ficando-a com o seu génio de maldição semítica, 
e desdobramento d'essa tradição no redemptor 
promettido foi indubitavelmente adoptado em 
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uma época de crise religiosa. Pelas relações do 
povo hebreu com os Persas e Egypcios, nos seus 
differentes captiveiros, pelo movimento religioso 
dos judeus hellenicos se explicava o modo como 
a tradição de Christna penetrara na Judèa, se a 
própria etimologia não tivesse deixado hoje em 
evidencia que certas creações dependem de cer- 
tos caracteres da raça. O Judeu, como semita, 
viveu sempre em um isolamento politico, moral e 
religioso; a ideia de humanidade nunca teve exis- 
tência no seu espirito; todos os povos foram por 
elles considerados em uma absoluta inferioridade, 
porque se chamavam a si o povo escolhido de 
Deus. Como é que no systema religioso dos Ju- 
deus poderia germinar e desenvolver-se uma tra- 
dição genérica, segundo a qual d'entre as suas 
tribos havia de nascer um filho, hebreu de san- 
gue real, que viria rehabilitar pelo sacrifício da 
sua vida todos os povos inimigos, e fazel-os go- 
zar diante de Deus todas as felicidades que ti- 
nham pertencido exclusivamente ao p&vo esco- 
lhido? Era um impossível moral, que a historia 
demonstra experimentalmente. A ideia de um 
Messias, não podia actuar na consciência judai- 
ca, do mesmo modo que certas formas gramma- 
ticaes do sanskrito, produzidas pelas faculdades 
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da abstracção da raça ariana, faltam completa- 
mente na língua hebraica. E se é um absurdo 
o admittir que a ideia messiânica tivesse ori- 
gem entre os Judeus, quanto imprudente não 
é a hypothese dos modernos theologos catholi- 
cos, que querem que a índia tivesse recebido 
da Biblia essas formas incompletas e sem sen- 
tido para o semita, desenvolvendo-as em mo- 
numentos escriptos que antecedem a civilisaçSo 
grega e romana! O estudo comparativo das re- 
ligiões é uma creação scientifica do nosso sé- 
culo; basea-se sobre a linguistica e sobre a 
critica da historia, e nada admitte como ver- 
dade sem o principio supremo da filiação dos 
factos. Os theologos catholicos têm comparado 
o mytho indiano de Chrisbna com Ckristo, por 
se verem impossibilitados de encobrirem ou 
obliterarem esta origem ariana que a scien- 
cia descobriu accidentalmente; mas para a soa 
comparação servem-se dos monumentos mais mo- 
dernos, (do mesmo modo que se quizessemos pe- 
netrar as origens do Christianismo pelos Autos 
da Paixão do século XV, ou pela Messiada de 
Klopstock) para depois concluírem que a identi- 
dade entre os dois mythos nascera da propaganda 
dos missionários catholicos na índia. Felizmente 
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a sciencia não se funda sobre aflirmações, mas 
unicamente nas demonstrações. Lidas as prophe- 
cias de Isaías, de Micheas ou de Daniel, o que 
os exegetas querem que se refira a um Messias, 
diz respeito a personagens históricos, que só á 
força de allegorias podem ser reduzidas a esse 
vago ideal. N'essas prophecias predomina mais 
do que em nenhum outro logar da Bíblia, o iso- 
lamento e egoísmo politico da nacionalidade ju- 
daica; não ha a mínima ideia de rehabilitação, 
nem de felicidade para a universalidade dos ho- 
mens, ahi considerados como inimigos. Não era 
d'essas prophecias que podia logicamente sair 
um todo completo de christologia como vemos 
nos evangelistas. Oâ próprios judeus nunca accei- 
taram como uma realidade os Evangelhos, e não 
reconhecem a encarnação de Jesus. Os Phariseus, 
os que melhor mantinham a tradição religiosa, 
segundo se conta no Evangelho de S. João (ix, 
16) vendo que Jesus não guardava o sabbado, 
diziam : «Este homem não é de Deus, porque não 
guarda o sabbado.» Os Saduceus, outra seita ju- 
daica, negavam a immortalidade da alma e o prin- 
cipio das penas e recompensas; como podia este 
ramo dissidente acceitar as tradições messiâni- 
cas? Somente nas seitas dos Essenios é que se 
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encontram todos os sentimentos, costumes, e mo* 
dos de vestir, cQmo nos representa a lenda da 
Jesus; as relaçBes d'esta seita judaica do ramo 
contemplativo ou iherapeuta com a philosophia 
alexandrina, é que nos explica o modo como o 
mytbo indiano de Christna foi recebido insensi- 
velmente na raça semítica, e em um período de 
scismas religiosos, como o dos phariseus, sadu* 
céus, e essenios. Recebida essa tradição, os ju- 
deus nSo se serviriam d'ella senão na sua parta 
abstracta de doutrina moral; nunca sairia dos lif 
mites pyrrhonieos de uma seita, e seria quando 
muito uma philosophia sentimental privativa da 
alguns homens de sciencia. Quando por effeito 
da queda de Jerusalém, se dispersou a naciona- 
lidade judaica, a tradição de Jesus foi comum* 
picada aos povos da Europa; como indo-euro 
peus -facilmente aoceitaram a oreação primitiva 
do seu tronco aryano, deram-lhe a sua goto? 
paunioabilidade poética, a ponto de vermos *s 
novas raças dos indo-europeus, que eptaufam der 
pois dos romanos na vida histórica, abraçarem 
a tradição de Christo, como os Germanos, os 
Soandinavos, os Francos, tomarem essa ideia 9 
movei do seu desenvolvimento e a base primaria 
da soa civitisação. 
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A ideia* de um Twdiador, que se sacrifica pela 
humanidade, é de origem medo-persa, como o 
provou Bnnsen; a ideia da encarnação da divin- 
dade pertence propriamente ao systema theologt- 
eo indiano do culto de Agni e dos avatar 8. Es- 
tes dois systemas actuaram em diversas épocas 
na constituição religiosa do Christianiamo; os do- 
gmas e symbolos da Natividade, como observou 
Burnouf, prevaleceram até ao quarto século, e coin- 
cidem com a disciplina arcani, em que as cerimo- 
nias eram occultas e as explicaçSes doutrinarias 
se faziam por symbolos allegoricos, e por gráosde 
iniciação. E' por isso que esta corrente indiana 
do Ghristianismo é a que se acha mais claramen- 
te nos symbolos christSos das Catacumbas, e a 
que ainda persiste sem sentido na parte ritualis- 
tica da Egreja, e também a ultima que foi des- 
coberta pela erudição histórica. Os Padres da 
Egreja primitiva, orientados pelas doutrinas es* 
piritualistas medo-persas propagadas ao Occi*- 
dente pela Esohola de Alexandria, conheciam 
a corrente tradicional indiana, contra a qual fo- 
ram reagindo, condemnando-a como heresias. 
Santo Hyppolito no fim do século n declara que 
muitas heresias da egreja nascente eram repro- 
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ducção dos systemas brahmanicos da índia; ( ! ) 
Eusébio, na Historia ecclesiastica, antes do se- 
culo iv, diz serem os christãos barbarae ac pere- 
grinae, nome que se lhes não daria em Roma se 
a religião proviesse do Egypto ou da Judêa, que 
estavam encorporados no Império romano; e este 
caracter estrangeiro explica-se pela carta de S. 
Jeronymo a Marcella, que diz que era a Pales- 
tina o centro para onde convergiam os povos da 
Arménia, da Pérsia e da Judea. ( 2 ) O fim da 
disciplina arcani coincide com um maior desen- 
volvimento metaphysico do Christianismo, tor* 
nando-se exclusivamente moral; os mythos da 
Natividade foram substituídos pela representação 
iconographica da Paixão, e a corrente medo- 
persa accentuou-se terrivelmente pelo dualismo 
religioso d'onde resultou a introducção do Dia- 
bo. A Egreja combateu os mythos do poly- 
theisrao indo-europeu como obra do Diabo, e 
considerou Diabos todos os deuses helleno-itali- 
cos. Não obstante as perseguições que veiu a ex- 
ercer pela intolerância canónica, a Europa con- 



(*) Burnouf, Science des Religiom, p. 256. 
(*) Ibidem, p. 255. 
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servou os seus mythos áricos primitivos, em uma 
vastidão e intensidade tal, que ainda hoje se pô- 
de recompor o systema completo do culto do 
fogo, que é a essência dos ritos automáticos da 
Egreja. 



CAPITULO IV 



COSTUMES POPULARES DO CULTO SOLAR, 
QUE EXPLICAM OS RITOS CHRISTÃOS 



A complexidade dos ritos catholicos acha-se 
reduzida a uma certa unidade pela critica de 
Emile Burnouf: «O rito christSo no seu conjun- 
cto, apresenta-se sob dois aspectos: ê quotidiano, 
e tem por centro o cânon da missa; ê annual, e 
tem por centro a semana da Paschoa.» (*) Nos 
costumes populares, que se ligam também ás festas 
do Christianismo, acha-se ainda esta dualidade, 
explicando*se mutuamente suas origens mythicas 
em todos os povos da Europa, e a sua prove- 



(*) Science des Religion*, p. 281. 
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niencia de um fundo ethnico indo-europeu apro- 
veitado pela egreja, o polytheismo árico. Nos 
mythos primitivos, essa parte quotidiana figura- 
va-se a lucta diária da luz contra as trevas da 
noite, em que a divindade solar morria e torna- 
va a ressuscitar triumphante; (*) a parte annual 
era figurada pela lucta do Verão contra o Inver- 
no, ou do calor que fecunda, contra o frio que 
mata e esterilisa. O Inverno era por fim venci- 
do, o Sol triumphava das neves, e com elle re- 
nascia a natureza inteira em florescência e ale- 
gria. Na dissolução do polytheismo árico das ra- 
ças indo-europêas, muitos dos elementos mythicos 
d'esse primitivo culto solar se dispersaram que- 
brando-se a sua unidade ritualistica, porém con- 
servaram-se no automatismo dos costumes popu- 
lares, como usos, superstições, allusSes incon- 
scientes, que a erudição histórica tornou a reu- 



(*) Ainda hoje a hora do meio dia é considerada 
com caracter magico na superstição popular; nas orações 
poéticas diz-se: «Nem de noite, nem de dia; Nem ao pino 
do meio dia, > como a hora maléfica, quando o sol come- 
ça a declinar. A caçada phantastica do Bei Arthur, se- 
gundo a tradição conservada por Gervásio de Trilbury, 
era ctrtea horám meridianam. 



DO CHEISTIANISMO 265 

nir recompondo esse fundo épico decaindo da 
crença religiosa. Os trabalhos de Jacob Grimm, 
de Liebrecht, de Kuhn e de Schwartz são fun- 
damentaes na exploração d'estes vestígios con- 
suetudinários, que se tornam cada vez mais cla- 
ros no seu sentido á medida que se accumulam; 
Emile Burnouf, sem se aproveitar d'estas con- 
clusões, determina na liturgia christa essa mesma 
corrente dos mythos áricos, abandonando as for- 
mas que lhes deu a tradição popular para as ex- 
plicar por aproximações com os ritos vedicos. 
Achamos no seu processo esquecido o critério da 
filiação histórica, e por isso apenas nos servire- 
mos das bases analyticas do ritual catholico, que 
elle determina com grande lucidez, para por el- 
las coordenarmos a serie dos usos populares que 
nos revelarão o fundo poético ou tradicional do 
culto. Continua Burnouf: «Todos os officios do 
dia e da noite são preparações ou consequências 
da missa; todos os officios do anno preparam a 
semana santa ou d'ella derivam. Porém o rito 
quotidiano não é senão a abreviação do rito an- 
nual, o qual constituo o culto christão por excel- 
lencia. Este culto é distribuído segundo a mar- 
cha do sol e da lua. O nascimento de Chrísto 
coincide com o solsticio de inverno. A Paschoa 
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segue de perto o equinócio da primavera. No 
solsticio do verão celebra-se a festa do Precursor, 
e accendem-se as fogueiras nos nossos campos, 
chamadas de Sam João.» Para demonstrar a an- 
tiguidade d'esta dupla festa anterior á constitui* 
ção da Egreja bastava aproximal-a das formas 
mythicas conservadas ainda entre todos os povos 
da Europa; Burnouf chega ao mesmo resultado 
pelo calculo da precessão dos equinócios: «0 
solsticio de inverno tem logar quatro dias antes 
do Natal; o solsticio de verão quatro dias antes 
do Sam João. O dia de Paschoa é regulado se- 
gundo o equinócio, pois que tem logar no do- 
mingo que segue a lua cheia depois do equinócio 
da primavera. É por tanto provável, que o Na- 
tal e o Sam João sejam doas festas antiquíssimas, 
que coincidiram primitivamente com os solsti- 
cios. A precessão dos equinócios sendo de cin- 
coenta segundos por anno, quatro dias correspon- 
dem pouco mais ou menos a sete mil annos; mas 
os quatro dias podem não ser plenos.» (*) Liga- 
dos por tanto estes ritos ás cerimonias mythicas 
da renovação do Fogo, representação do sol hy- 



(*} Op. <&., p, 282. 
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bernal, a persistência dos costumes populares em 
todos os povos europeus, suas analogias intimas 
com os ritos christãos, vem-nos restabelecer esse 
período ante-historico das migrações dos ramos 
áricos, sobre o qual a Egreja se desenvolveu tar- 
diamente. 

A persistência tradicional, que é na etimologia 
o mesmo que na psychologia o automatismo es- 
pontâneo, ó um dos grandes campos de explora- 
ção da Sciencia das Religiões; diz Baudry, estu- 
dando o Mytho do Fogo segundo as conclusões a 
que chegara Adalbert Kuhn: «Um mytho desfi- 
gurado a capricho pelos escriptores gregos, apenas 
respeitado no Rig-Veda, permanece intacto em 
um rifão ou em uma festa popular. . . » Podemos 
apresentar um exemplo flagrante no seguinte rifão 
dos arredores do Porto, imagem da concepção do 
mundo védico: 



Curral redondo, 
Vacas ao lombo; 
Cão ravinhoso 
Moço formoso? 



É uma adivinhação, com o caracter myste- 

17 
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rioso dos enigmas que se derivam de um dogma; 
a explicação popular é a seguinte: Currcd redon- 
do, o céo; vaccu ao lombo, as nuvens estendidas; 
cão ravinhosoj o vento; moço formoso, o sol. Com- 
prehende-se que a moderna sciencia das religiões, 
procure a relação entre os mythos primitivos e as 
tradições populares modernas, e como é que na 
liturgia do Christianismo se hãode encontrar 
ainda vigorosas bastantes festas e actos cultuaes 
que são vestígios aproveitados de mythos que não 
cederam o campo ás alegorias de uma religião 
metaphysica. Os mythos solares são os que pre- 
dominam nas festas da Egreja, em uma tal ex- 
tensão que Emilio Burnouf soffreu a illusão men- 
tal de deduzir toda a evolução do Christianismo 
exclusivamente d'esses mythos da forma particu- 
larisada dos Vedas. 

Os povos polytheistas não desconheceram as 
analogias que existiam entre a religião de Chris- 
toeo culto solar; Tertuliano defende o Christia- 
nismo d'esta analogia, dizendo: tAlguns de vós 
pensam que o Sol é nosso Deus. — O que faz sup- 
pôr que nós o adoramos, é porque souberam que 
nós nos voltamos para o Oriente para orar. — Nós 
nos entregamos, é verdade, ao jubilo no dia do 
Sol; mas é por um outro motivo que não o de 
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honrar este astro, que nós celebramos a nossa so- 
lemnidade depois do dia de Saturno. . . » (ApoL, 
xvi). Sam Justino explica o motivo que Tertu- 
liano deixou em silencio, «porque o dia do Sol 
foi sanctificado pela resurreição do Salvador. » (*) 
Ha aqui uma elaboração theologica, uma inter- 
pretação, no sentido primordial d'esta palavra 
apresentado por Viço; uma explicação de padre 
ou sacerdote. 

A comprehensão de qualquer mytho não con- 
siste em interpretal-o, mas em decompol-o nos 
seus elementos primitivos, remontando-nos cada 
vez mais ao seu sentido quanto, por esses ele- 
mentos simples que o constituem, podermos entrar 
na mentalidade dos povos e épocas que exprimi- 
ram por essa forma uma dada concepção da na- 
tureza. É um processo duplo, de decomposição 
erudita por meio da aproximação dos símiles mais 
simples, e ao mesmo tempo uma reconstrucção 
psychologica da intelligencia humana. O mytho 
universal commum a todas as raças áricas, da 
lucta do Sol contra as Trevas, e da lucta do Ve- 
rão contra o Inverno, qUe nos apparece nas fór* 



0) Abb. Martigny, Dico., p. 93. 
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mas cultuaes indo-europêas, nas tradições poéti- 
cas do povo, nos elementos legendares das litte- 
raturas, nas superstições rústicas, nos costumes 
civis, e mesmo no syncretismo biographico de 
alguns personagens históricos, tem ama origem 
natural de uma capacidade psychologica que ain- 
da se conserva nas naturezas infantis e ingénuas. 
Tylor, nas Civilisaçdes primitivas, colligiu nm 
facto que nos permitte remontar ás origens d'esta 
concepção mythica; diz elle, baseando-se sobre 
relações dos Jesuítas do século xvn: «As tribos 
da America do Norte personificaram em dons 
seres, Nipinukhe e Pipinukhe, as causas que de- 
terminam a primavera (nipiri) e o inverno ( pi- 
pun): Nipinukhe traz o calor, as aves e a verdu- 
ra; Pipinukhe destroe-as com o frio, com os seus 
ventos, seu gelo e a sua névoa; um chega quan- 
do o outro se vae embora, e conjunctamente com- 
partilham o mundo. Taes personificações forne- 
cem o thema eterno das metaphoras que a nossa 
poesia europêa tira da natureza. Chegou-se a re- 
presentar em linguagem cheia de imagens a pri- 
mavera como sendo Maio que triumpha do In- 
verno: a sua porta abre-se, fazendo-se preceder 
por cartas annunciando a chegada dos fructos; 
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eua tenda é plantada, traz aos bosques a sua ves- 
timenta de verão.» ( 4 ) 

Em todos os povos da Europa, como se co- 
nhece pelos trabalhos de Jacob Griram, sobre a 
Mythologia allemã, (*) e pela monographia de 
Liebretch sobre a Cavalgada fwriasa, ( 3 ) existe 
um grande numero de festas populares, que se 
ligam a mythos primitivo8 dos deuses solares, a 
personificações de heroes mortos prematuramen- 
te, tudo isto em um syncretismo com as épocas 
das festas catholicas, e com as superstições in- 
conscientes das camadas mais Ínfimas da socie- 
dade. O trabalho de reconstrucção d'esses mythos, 
pela aproximação de tantos elementos dispersos, 
está feito; servimo-nos d'essa luz que derrama 
uma comprehensão mais profunda sobre os cos- 
tumes populares, coordenando por ella as tradi- 
ções portuguezas. Liebretch resume assim o sen- 
tido de todos esses costumes: «A meu vêr, é cer- 
to que a sua origem remonta a uma festa popu- 
lar (procissão ou cavalgada) composta de duas 



(!) Les CivilÍ8ation8 primitives, i, p. 344. 
Q) Op. cit., p. 870. 

( 3 ) BuUetiru de VAcadémie royale de Belgique, t. zxn 
P. n; 1855.— pag. 190. 
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partes principaes, que se celebravam ao mesmo 
tempo em certas localidades, e separadamente 
em outras. Esta festa representava a expulsão do 
Verão pelo Inverno , e depois a do Inverno pelo 
Verão. Na primeira, esta representação, o Inver- 
no, sob a forma de uma medonha Velha, e á 
frente de um cortejo não menos terrível, corria 
atraz do deus do Verão, que envelhecia e fugia 
sósinho, matava-o e lançava-o á agua; ao passo 
que na segunda parte o deus rejuvenescido do 
Verão ou da primavera, montado em um cavallo 
e seguido de uma cohorte (mesnie) também numero- 
sa e igualmente a cavallo corria atraz da deusa do 
Inverno ao som de trombetas e alaridos de caça. 
Depois de um combate, o deus a alcançava e a 
lançava diante de si de través sobre o cavallo, 
depois matava-a (em effigie) afogando-a, dilace- 
rando-a, serrando-a, etc.» (') É este o resultado 
positivo de todos os costumes europeus que se re- 
ferem á Wuthendes Heer, á Mesnie Hdlequin, 
Grand venewr, á procissão de Russon, á de S. Lie- 
vin em Gand, á festa de Lendit, á do Lcwp- Vert, 
e especialmente em Portugal á Corrida do Porco 



(*) Liebretch, ib., pag. 192. 
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preto em Braga, á Cavalhada de Dom Sebastião, 
e aos usos populares da Serração da velha, das 
maias e giestas, do Homem das ervas, do Maio 
carambola, etc. Vamos analysar todos os elemen- 
tos da tradição popular portugueza sob este du- 
plo aspecto do mytho primitivo; porque nos ou- 
tros paizes já Liebretch colligiu todos os vestí- 
gios. 

a) triumpho do Inverno expulsando o Verão 

O grande depositário das tradições portague- 
zas, Gil Vicente, em uma tragicomedia represen- 
tada em Lisboa em 1530 na corte de D. João 
m, elaborou litterariamente este mytho, dividin- 
do-o nas suas duas partes Triumpho de Inverno, 
e depois Triumpho de Verão, representadas em 
seguida, como nos costumes observou liebretch, 
É de um valor incalculável esta tragicomedia, (') 
que começa por uma queixa do poeta sobre a de- 
cadência dos alegres costumes populares, o aban- 
dono das gaitas, dos pandeiros, dos tambores, 



(i) Obra» de Gil Vicente, t. n. p. 446. Ed. de Ham- 
burgo. 
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dos atabaques, das folias e cantigas. Represen- 
tando a tragicomedia por occasiâo do nascimento 
da infanta Dona Brites a lõ de Fevereiro de 
1530, Gil Vicente dramatisou o costume popular 
que se fazia representar pela Cavalgada do In- 
verno que entrava triumphante: 

Quando vi de tal feição 
Tão frio o tempo moderno 
Fiz um triumpho de Inverno, 
Depois será o do Verão. 

Nas mais insignificantes phrases, Gil Vicente 
conserva os mais persistentes traços mythicos, 
como no verso O Inverno vem selvagem. ( 4 ) Diz 
Liebretch: «O deus, finalmente, apparece na pro- 
cissão de Russon, assim como nas outras tradi- 
ções já citadas, com um afepecto terrível.» (*) Na 
Dinamarca, aquelles que compõem a cavalgada 
do deus, chamam-se ainda hoje selvagens. Quando 
entra em scena a figura do Inverno, o poeta cha- 
ma-lhe Juan de la grena, e aggraviq de viqjas due- 



(!) Aunqae veais mi figura 

Hecha un selvagen bruto .... Gil Vicente, (n, 450). 
(*) Op. cit., p. 195. 
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nas* O nome de Juan, liga-se á tradição árabe de 
Oinês, e ao costume da Provença da festa de S. 
Gren. Diz Liebretch: cMas quem é este S. Gen? 
por ventura S. João? O paganismo celebrava o 
Bobticio do verSo por grandes festoa cujo» ve 8 tí- 
gios se conservam ainda, alem de outros, nas fo- 
gueiras de S. João;» ( 4 ) A velha superstição de fe- 
char as janellas quando troveja, liga-se a este 
velho mytho, e Gil Vicente allude: 

Hago a buenos y á mines 

Cerrar ventanas e paertas, 

Y hago Uorar las huertos, 

La muerte de los jardines. (Ib. 450.) 

A morte do deus do Verão era chorada na an- 
tiga mythologia syro-phenicia; Thamuz chegou a 
ser chorado nas ruas de Jerusalém; Adónis e Mi- 
thra eram também chorados, bem como Osíris e 
' Atys, todos representações solares. Nas malhadas 
do centeio em Agosto, na província do Minho, 
faz-se também uma lamentação em redor da eira, 
levando uma Velha feita de palha. 



(') Ib., pag. 206, 
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No Tríumpho de Inverno, vem o verso allusivo 
á morte prematura: «Si me muero antes de 
Abril.» Em Gil Vicente figura também como 
symbolo do inverno uma Velha; assim nas sagas 
do norte como o provou Kuhn, ou na representa- 
ção da rainha do inverno da Ilha de Man, ou a 
deusa do inverno dos povos slavos. Entre os ára- 
bes, os sete dias do solsticio do inverno são cha- 
mados os dias da velha. Segundo Herbelot, o cos- 
tume de segar la vecchia, e o portuguez da serra- 
ção da velha, ligam-se a esta tradição árabe, que 
por si deriva de velhos mythos chaldeo-babylo- 
nicos e indo-europeus. A quarta figura do Tríum- 
pho de Inverno é uma Velha: 



Pastores acullá assoma 

Una vieja sin sintido 

Que quiere um mozo marido; 

Y el dice que toma 
E sacòle este partido: 
Que si esta sierra passar 
Afli llovendo y nevando, 
Luego la queiere tomar, 

Y ella por se casar 

Viene desealza cantando. (Ib., 462.) 



O moço que a Velha procura é indubitável- 
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mente o Maio, que carambola, segando os usos 
do Algarve; diz Gil Vicente, ao desorever o 
noivo: 

Um mancebo tilo bem feito 

Que é ama consolação; 

Ora vtdd-o jogar 

Cos pranches pella do vento . • . (Ib. p. 464.) 

Na tragicomedia, os alaridos de uma tempes- 
tade do mar simulam a caçada furiosa: 

Gbbo. Tanto monta assobiar 

Com'aquillo que s'he li. 
Pilot: Não sabeis ali caçar? 
Gonç. E que tendes vós aqui? 



Afv. Gonçalo vae pelo farão 
Va Gregório. 

Gbb. Mas vae ta, 

E ea chamarei o cão 
Do Piloto, ta, tu, ta. (Ib. 468.) 

A tragicomedia termina com um canto de se- 
reias, em que já se allude ás Ilhas encantadas re- 
servadas para a gloria de Portugal: 

Todalas Moa inotoa 

A ti solo ha revelado. (Ib. 479.) 



268 ORIGENS POÉTICA* 

Por fim termina esta primeira parte oom alia- 
stes á origem m ythica da festa: 

Sirenas, por mi amor 
Que no canteis mas, os pido, 
Porque d Verano es vemdo 
Mi enemigo mayor, 

Y oapitan de Cupido. 
Esperallo no me cale, 
Vos os podereis quedar, 

Y aooger a la mar, 

Si la tíerra no os vale. (Id. 480). 

O deus do Verão era nas legendas germânicas 
simultaneamente o deus do amor; tal é o deus 
Wuodam, retratado no verso de Gil Vicente, 
que o representa também como deus da guerra. 
A Velha personificada por Gil Vicente é a deusa 
Holla, que foge através de silvados e montes. (*) 
Um anexim popular conserva a concepção my- 
thica: «O mez de Janeiro, — Corno bom cavcdlei- 
ro } — Assim acaba, — Como á entrada.» (P. Deli- 



(i) Na Ilha de S. Miguel pela oooasiao do entrudo 
um mascarado vestido de Velha, lança cantigas satyricas 
contra quem apparece ás janellas; é frequente este uso 
na villa da Bretanha. 
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oado, Adag. 7 p. 182.) — Vae-te embora Janeiro, 
— Deixar-me-has Abril eTiíaio. 



b) O trivmpho do Verão expulsando o Inverno 

Esta parte do mytho nos costumes populares 
está bastante rigorosa em muitas povoações de 
Portugal; a entrada do Verão é representada pelo 
Maio, como Wuodam vestido de ervas verdes, 
pelo enfeite das portas com giestas, pela persi- 
stência de S. Jorge vencendo o Dragão, na pro- 
cissão de Corpus, pelas fogueiras de S. João e 
eomeço dos banhos do mar. Gil Vicente, na se- 
gnnda parte da tragicomedia, allude ao caracter 
divino do Verão: 

Oh Verão, Verão, Verão! 
Verão os que bem te olharem 
Teus mistérios quantos são; 
E se bem te contemplarem, 
Como a deus adorarão. (Ib., 483.) 

Com lingua excommungada 

Fallar no Verão sagrado. (Ib. p. 487.) 

Também allude á morte e resurreição do deus: 
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Meu senhor, ta saberás 

Que c'o poder que em mi tens, 

Se me alegras quando vens, 

Matas-me quando vás 

E em suidades me manténs. 

E em quanto lá estás 

Sendo eu certa que hasde vir, 

Suidade me faz sentir 

Duvidas se tornarás, 

Ou se o oéo pode mentir. (Ib., 483.) 

Em uma praga que traz Gil Vicente *Máo Ve- 
rão se metta em th se acha a superstição popu- 
lar do primeiro dia de Maio, em que se crê que 
é preciso madrugar para não ficar todo o anno 
negligente. A parte final da tragicomedia é pre- 
ciosíssima, porque conserva a tradição do prín- 
cipe que ressuscita quebrando o encantamento: 
«Entram quatro mancebos e quatro moças, todos 
muito bem ataviados em folia, dizendo esta can- 
tiga: 

Quem diz que n&o é este 

Som João o verdet 

Nas cantigas populares do Minho: 

Que festas farão os Mouros, 
Em dia de S. João? 
Correm todos a cavàtto 
Com canoa verdes na mão. 
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Gil Vicente nSo diz como caracterisou na ace- 
na este príncipe encantado que reapparece, mas 
por ura costume de Lamego veremos que era ves- 
tido de ervas verdes. Como mais tarde el-rei D. 
Sebastião, o infante está guardado em um jar- 
dim maravilhoso: 

Beis de todo mal imigos 

Dinos de fama immortal 

Este jardim perennal 

Já de tempos mui antigos 

Se encantoa em Portugal. 

O seu nome principal 

Jardim de virtudes é, 

£ segando nossa fé 

Vem-nos muito natural. (Ib., 593.) 

O scenario que figurava o jardim appresentava 
a arvore de maio, que ainda modernamente se 
conserva no páo em volta do qual se enrolam as 
fitas das danças de mascaras açorianas ('); diz 
Gil Vicente: 

O castanho se prantou 
No paraiso terreal. 



(*) Nas dansas insulares em volta de um mastro, o 
que dirige a dança e faz de palhaço tem um bastão com 
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No antigo costume cultual da procissão de 
Corpus Christi figurava a caçada furio$a, como 
se vê por esta descripç&o do Regimento que acom- 
panha o Alvará de 1621: «Primeiramente os 
Hortelões e moradores da freguezia de S. Ilde- 
fonso, com seu Rey, Emperador, Usso, carro e 
montaria, e acompanharão o usso pelo menos outo 
homens com suas lanças e chuças, quatro de cada 
cousa. » Entre as outras figurações entrava tam- 
bém S. João, e a dansa das espadas, como nos 
costumes derivados do mytho de Wuodam. Nos 
costumes populares do Minho, João Pedro Ribei- 
ro cita o enfeitar-se as portas com giestas; é en- 
tre as giestas que os génios célticos seduzem as 
donzellas; Wuodam ou Grines, ainda percorrem as 
ruas de Lamego no 1.° de Maio com todo o seu 
caracter pagão. 

A dansa das espadas, tantas vezes citadas nos 
costumes portuguezes do século xvi, e represen- 



duas bexigas na ponta, e é vestido com canudos de cana. 
Chama-se-lhe o Velho dos Canudos. Como diz Liebretch: 
co Verão, por causa dos seus canaviaes é chamado Was- 
8ervogel em Augsburg e em outras localidades de Ba- 
viera, e por isso era mergulhado no rio ou nos canaviaes». 
(Op. cit., 196.) 
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tada na procissão de Corpos Christi, é um resto 
das superstições odinicas, ou mais geralmente ves- 
tígio do mytho do combate entre o Verão e o 
Inverno. Segundo Grimm, as Espadas eram 
brandidas em honra de Ostara, e segundo Lie- 
bretch as espadas pertenciam a Wuodam e ao 
seu séquito. Como Odin, montado no seu cavallo 
Sleipnir, tal como apparece na moderna Procissão 
de Russon, o Sam-Jorge representa o mesmo pa- 
pel na Procissão de Corpus Christi em Portugal, 
acompanhado também de uma luzida cavalgada. 
É a figura pagã de Maio transportada ao divino. 
Nos costumes portuguezes antigos na época da 
reconquista, a cavalgada de Maio era aprovei- 
tada para começo festivo da guerra da fronteira 
contra os mouros. 

Os deuses do Verão, Adónis, Atys, ou 
Wuodam, são mortos por um javali; sabe-se 
que o porco era sacrificado a Hertha, e a época 
da matança dos porcos em Dezembro, leva a in- 
ferir pela persistência da tradição o sentido my- 
thico do triumpho do Inverno. A Mesnie Helle- 
quin, ou a Cavalgada furiosa, em que na entrada 
do Verão se caça o porco selvagem, acha-se em 
Portugal nos costumes da Corrida do Porco preto, 
nas festas do Sam João em Braga. Transcreve- 
is 
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remos aqui uma memoria deacriptiva importante 
para se conhecer esse costume extincto, que nos 
completa o campo da popularidade do mytho. 
Escreve um correspondente de Braga, a propósito 
das festas de S. João n'aquella cidade: (') 

«Outr'ora as festividades ao Santo Precursor 
eram recheiadas de algumas brincadeiras curio- 
sas. Â mais importante era sem duvida alguma a 
corrida do porco preto. Para relatarmos aos nossos 
leitores essa folia valemo-nos de algumas aucto- 
ridades de valor histórico incontestável. 

t Frei Bernardo de Brito, fallando de S. Victor, 
ou S. Victoure, e outros santos martyres, naturaes 
de Braga, diz:— «E quero advertir de caminho 
um antigo costume, que dura em nossos tempos 
n'esta cidade, conservado (ao que se pôde crer) 
desde estes antigos, ou em memoria do que suc- 
cedeu ao martyrio dos santos, ou por guardar 
aquelle modo de festa, inda que gentílica, todavia 
convertida em melhor uso: e é que na véspera 
de S. João, se p8e a cavallo a gente principal da 
cidade, e passando o rio Deste, junto ao qual foi 
o martyrio dos santos, e se faziam os jogos e 
sacrifícios de Ceres e Sylvano, fingem que empra- 

(*) Actualidade, n.° 143, iv anno. Porto. 
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zam um porco, e gastada a tarde em festas, vío 
ao dia do santo pela manhã fazer soa montaria 
com um porco preto, que lhe lá tem aparelhado, 
e soltando-o, lhe seguem o alcance, ao som de 
cornetas e vozes, quò representam ama verdadeira 
montaria, e o vem seguindo contra a cidade todo 
o tropel de gente; e se ao passar do rio se lança 
ao vau, e passa pela agua, o *lfto aos moradores 
das azenhas, que ha na mesma ribeira, e tomando 
a ponte, fica da gente da cidade. 

«Melhor nos parece que por festejar ao santo 
Precursor ordenavam os antigos d'esta cidade que 
na sua véspera e dia houvesse verdadeira monta- 
ria de muitos porcos montezes, e outras feras, 
de que junto á cidade havia grande quantidade 
por estar toda cercada de espessos bosques, onde 
se creavam, e multiplicavam com damno dos cam- 
pos e cearas visinhas. Este exercício, postoque 
atitaram as feras, e se povoaram os bosques, fi- 
cou sempre o uso, fazendo-se em modo de monta- 
ria a louvor e honra do santo. — Tirou-se por al- 
guns annos no tempo do illustrissimo senhor D. 
Affanso Furtado de Mendonça, nosso antecessor, 
esta fingida montaria, parecendo aos do governo 
da cidade que nSo convinha achar-se sua nobreza 
n'aquelle t&o leve exercício; que pelo que tem de 
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antiguidade não só se toleram, mas veneram n'es- 
te reino, ordenou que a festa se restituísse outra 
vez, como em effeito se restituiu.» — 

«O sr. Forjaz de Sampaio Pimentel, no seu cu- 
rioso volume Memorias do Bom Jesus do Monte, 
transcreve do velho manuscripto de um frade os 
seguintes interessantes apontamentos, respeitantes 
ao facto em questão: 

«Na véspera da festa faziam os bracarenses 
cavalhadas além do rio Deste, e depois da folga 
monteavam á imitação dos seus maiores. 

«Com o dobar dos annos extinguiu-se a caça 
grossa, e esmoitaram-se os grandes matagaes on- 
de as feras se embrenhavam. Nem por isso os ca- 
valheiros de Braga se abstiveram da sua antiquís- 
sima usança. Inventaram como haviam de conti- 
nuar, e resolveram lançar porcos no local que ho- 
je denominam — coutada dos arcebispos (este hoje 
refere-se a um hoje de ha tresentos annos) para 
assim cumprirem a sua devoção. 

«Chegaram os tempos de D. Diogo de Souza, 
q qual fundou uma capella a S. João Baptista, 
logo além da ponte, obra sua também, sobre o 
rio Deste; e, como se erigisse uma irmandade em 
honra do santo, tomou esta á sua conta dar os 
meios para continuarem os antigos costumes. Ele- 
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giam-se, para o caso, dois mordomos: um d'elles 
obrigava-se a crear e manter todo o anno um 
corpulento porco de côr preta. Na madrugada do 
dia de S. João, feitas as cavalhadas iam os fidal- 
gos ao alto do Picoto, soltavam o cevado, e des- 
pediam atraz d'elle contra o rio Deste, onde o es- 
peravam os moleiros sobre a ponte para lhe es- 
torvarem a passagem, e obrigal-o a vadear o rio. 
A' aba do rio apinhava-se povileo d'aquelles sitios 
a escorraçar o porco para a ponte. 

«Emfim, se o porco passava a ponte, era premio 
do gentio fluvial, que o comia; se passava o rio 
era dos moleiros, que o comiam também. 

«Acabado o festejo, vinham os cavalleiros á 
alameda de S. Sebastião, e sobre uma pedra, que 
ainda hoje se conserva em forma de meza— pro- 
segue o frade copiando o arcediago — a qual es- 
tava muito armada e cheia de cestinhos com as 
fructas d^uelle tempo, outro mordomo da con- 
fraria de S. João repartia pelos cavalleiros as taes 
cestinhas, que elles levavam pela cidade com mui- 
ta galhofa ás pessoas da sua obrigação.» — 

« A ceremonia do porco não sei ha que tempos 
acabou; porém, a das cestas de fructa, ainda co- 
nheci gente que a viu, e haverá cem annos, pouco 
mais ou menos, que de todo se extinguiu. » 
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Entre os costumes peninsulares, derivados de 
mythos primitivos das raças que entraram na 
constituição ethnica da Hespanha, figura no Can* 
cioneiro da Vaticana, o do Maio. Em uma can- 
ção de Affonso ix, satyrisando Dom Affonso n, 
que abandonou as guerras contra os mouros para 
vir disputar em Portugal a herança de suas ir- 
mãs, acha-se este estribilho affrontoso: Não vem 
ai Maio. Era no Maio, que se começavam as hos- 
tilidades, ou que se encetava a cruzada contra os 
mouros na fronteira; no romance popular do Jfoti- 
9*0 atraiçoado, da versão insulana, ao ser perse- 
guido, dizem-lhe que o campo por onde vae, u 
lavra em Maio. ( á ) Na Canção 1055, de Pêro 
Barroso, allude-se a este mesmo costume cava- 
lheiresco, e acha-se também o fio tradicional que 
explica o uso: 



Chegou aqui dom Foam 
e veo mui bem gaysado, 
pêro non veo ao May o, 
por non chegar endoado; 
demos-lhe nós unha Maya 
das que fazemos no Mayo. 



(*) Cantos populares do Arohipdago açoriano. 
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As festas populares de Maio são o vestígio das 
oerimonias litúrgicas do antigo culto da entrada 
do Verão, que triumphava do Inverno; por todas 
as províncias se encontram usos fragmentários 
d ? este culto naturalista, como o Sam João o ver- 
de, no século xvi, o carro das erva*, em Lame- 
go © Vianna, o Maio Maiola, do Algarve, a vin- 
da de el-rei Dom Sebastião, das tradições popu- 
lares, a cerração da velha, ainda dos costumes 
árabes, o enterro do bacalhau, actualmente. Lie- 
bretch estudou este grande drama litúrgico nos 
costumes populares da Europa, e a forma prin- 
cipal em que subsiste é nas procissões á desfilla- 
da, restos da lenda da Mesnie fwríeuse ou a 
caçada feroz; é por este costume que explicamos 
o motivo de se começarem as guerras contra os 
mouros sempre em Maio* Nos romances popula- 
res portugueses varias cativas foram agarradas 
pelos mouros em manhãs de Sam João, quando 
andavam a colher flores. Este costume poético 
sobresáe na tradição de Hermingues, recebida 
como histórica pelo chronista Brito. 

A este mesino costume considerado como su- 
perstição popular deve attribuir-se a lenda da 
chwva de Maio, posta em verso de Noeillaire pelo 
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trovador Peire Cardinal, e conservado *io século 
.xv em Portugal, por Duarte da Gama, no sé- 
culo xvi por Sá de Miranda, e no século xvn 
por D. Francisco Manoel de Mello. 

O carro das hemos, dos costumes de Lamego 
e de Vianna, é um vestígio da antiga cerimonia 
germânica do Carro de Hertha; nos costumes pe- 
ninsulares da época da reconquista, por occasião 
das festas de Sam João havia tréguas nas guer- 
ras contra os árabes, e nos festejos mútuos os 
inimigos misturavam-se. Tal é o característico 
dado por Tácito á festa de Hertha: «Suspen- 
dem-se as guerras; não se arrancam as armas; 
todo o ferro é cuidadosamente guardado. Este 
tempo é o único em que estes bárbaros conhecem, 
o único em que amam a paz e o repouso; etc.» 
(Germânia, xl.) 

No Auto da Lusitânia, Gil Vicente, allude i 
personificação de Maio nas festas populares: 



Muito me espanto eu 

De mundo tâo albardeiro, 

Que por ser eu prazenteiro 

Me tem todos por sandeu, 

E por sisudo Janeiro, (n, p. 283). 
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E também: 

Não me hajaes por estrangeiro 



Que eu sam Maio e messageiro. 

E principal cavalleiro 

Da corte de vosso pae. (Ib.) 

O vestígio do Caçador selvagem, encontra-se 
nos romances insulanos de Joãosinho o banido, e 
de Flores e Ventos, cujas devastações estão loca- 
lisadas na noite de Natal. (') 

Nos anexins populares abundam as personifi- 
cações mythicas: 

Primeiro de Maio 

Corre o Lobo e o Veado. (Delicado, 186.) 

Quanto Maio acha nado, 
Tudo deixa espigado. 

Livrar das agua» de Maio. 

O costume da festa do Maio já nos apparece 
prohibido como uma superstição no tempo de D. 



(') Cantos do Archipdago, n.° 17 e 18. 
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João I, no Accordam da Camará de Lisboa: 
aOutrosim estabelecem que cTaqui em diante, 
n'esta cidade e em seu termo, não se cantem ja- 
neiras, nem Maias, nem a nenhum outro mez do 
anno, nem se lance cal ás portas sob o titulo de 
janeiro, d (') A cal representava aqui a geada do 
inverno. No Auto da Lusitânia, de Gil Vicente, 
vem uma cantiga das Maias, bastante preciosa: 

Este é Maio, o Maio é este, 
Este é Maio e florece, 
Este é Maio das rosas, 
Este é Maio das formosas. 
Este é Maio e florece! 

Este é Maio das flores 
Este é Maio dos amores 

Este é Maio e florece! ( 2 ) 

Na poesia popular portugueza é frequentís- 
sima a referencia ao mez de Maio como época: 
Era pelo mez de Maio, etc. 



(*) Ap. José Soares da Silva, Mem. de D* João i, 
t iv, p. 539, n.° 37. 

(2) Obras, t m, p. 283. 
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O costume das festas heróicas do Maio está 
ainda vigoroso em bastantes províncias de Por- 
tugal. Transcrevemos aqui as descripçSes authen- 
ticas de vários observadores: 

Em Lamego, o costume do Maio-moço é inte- 
ressantíssimo; no primeiro, ou nos primeiros dias 
de Maio percorre as ruas de Lamego um rapaz 
de vinte annos, pouco mais ou menos, com um 
vestuário de ervas, com especialidade trevo, cer- 
cado de uma grande turba de rapazes, entre ber- 
reiros, fazendo ouvir de quando em quando al- 
gumas cantigas: 

O meu Maio-moço 
Elle além vem, 
Vestido de verde, 
Que parece bemt 

Elle la vae por hortas abaixo; 
Elle la vae por hortas acima, 
Viva, viva, viva! 

O meu Maio-moço 
Chama-se João, 
Anda na campanha 
Feito capitão. 

Elle la vae, etc. 
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De Lagos se refere a seguinte tradição: cEra 
costume n'esta cidade festejar o primeiro de 
Maio, em que ia toda a gente da terra, e na 
frente, no melhor cavallo, um rapazote adornado 
de muitas flores e jóias, que se pediam empres- 
tadas, e que figurava o Maio; este mancebo fa- 
zia suas correrias, desviando-se ás vezes do pré- 
stito a que se tornava a reunir; succedeu porém 
um anno que o rapazinho, ao passar a procissão 
junto a uma das portas da cidade, metteu espo- 
ras á cavalgadura, deu ás de villa diogo pela es- 
trada fora, e ainda hoje esperam por elle em La- 
gos, onde se não falia em Maio, mas sim no Mez 
que hade vir.it ( ! ) Este caso é inventado para 
explicar o sentido mythico da phrase o Mez que 
hade vir; porque o deus do Verão vencido hade 
reapparecer do jardim encantado onde esteve es- 
condido. E a este apparecimento esperado, que se 
liga também o das Mouras encantadas na noite 
de S. João no Algarve, e que se formou a per- 
sonificação histórica de el-rei Dom Sebastião, 
que hade vir da Ilha encantada, montado em um 
cavallo branco. 



(*) J. A. d' Almeida, Dicc. abrev. de Chorogr., t n f 
p. é. 
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Na festa de Maio em Beja encontramos este 
mesmo mytho, que toma a forma feminina: a este 
brinquedo no mez de Maio impede a muitas pes- 
soas de saírem ao domingo ou dia sancto, em algu- 
mas partes. Aqui juntam-se as crianças de am- 
bos os sexos, especialmente do feminino, enfei- 
tam uma rapariguinha mais pequena, vestida de 
branco, contorneam-lhe de flores a cabeça e o 
peito, assentam-na em uma cadeirinha, que col- 
locam sobre uma meza elegantemente ornada, e 
deixam estar ali a pobre pequena toda a tarde, 
em quanto que outras sentadas em redor da meza, 
cantam tocando adufes; logo que alguém passa 
levanta- se aquella chusma de rapazes e rapari- 
gas, e agarram-se onde melhor podem deitar as 
mãos, fazem tal gralhada, que quem se quizer 
ver livre d'ella tem de ir prevenido com alguns 
cobres para lh'os distribuir; muitas vezes ainda 
se não está livre de um grupo, já dois e três 
andam pedindo para a Maia, e não desistem da 
perseguição, emquanto os não satisfazem com al- 
guma cousa.» (*) Os peditórios das crianças são 
frequentes em novembro em Coimbra e pelo S. 
João em Lisboa. A este costume do Maio cor- 

(i) Idem, t. i, p. 129. 
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respondem no Porto o enramalhetar as casas com 
giestas] em Vermuil, o Maior o gado, é enfeitar- 
lhe as cortes com ramos de carvalho; (*) em Lis- 
boa costuma-se invadir as hortas dos arredores 
da cidade. 

São muitos os vestígios pagãos da festa d» 
-Maio; a antiga fabula da ckwva de Maio, (*) que 
a todos endoudecia, a que alludem Duarte da 
Gama, no Cancioneiro geral, Sá de Miranda e 
D. Francisco Manoel de Mello, é um conto mo- 
ral fundado com o intuito de atacar essa alegria 
popular que se manifestava pela ressurreição do 
João Verde ou Wuodam. A locução portuguesa 
Maio carambola é também allusiva ao fim das 
neves e ao combate contra o Inverno. No Al- 
garve faz-se a cavalgada de Maio, com um man- 
cebo coberto de ouro emprestado pelas principaes 
famílias; e o costume pagão não foi extincto, ape- 
zar da lenda que se conta de ter fugido par» 



(*) Diz Liebretoh: cos ramos de carvalho, (aliado 
á festa de Gand, de 1540) indicam suficientemente 
Wuodam, deus da primavera, e deus da guerra. > Pag» 
205, Bulletin. 

(2) Na poética provençal o Maio constituiu um gé- 
nero. 
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Hespànha com as riquezas, em uma festa, d'onde 
veia a phrase insultuosa para os algarvios espe- 
rar pelo Maio. Estes costumes ligam-se com as 
cerimonias da Paschoa, e a serração da Velha, 
ou da deusa Holla, ainda se faz quando se chega 
ao meio da quaresma, e o enterro do Inverno é 
simulado por duas formas, ou pelo Enterro do Ba* 
calháoy ou pelo enforcamento de Judas. O baca- 
lháo allude ao fim da penitencia e do jejum for- 
çado, e a morte de Judas é menos popular e mais 
provocada pela interpretação catholica. Emfim, 
a própria AUeluia e a ressurreição de Christo es- 
tão intimamente ligadas ao renascimento do deus 
vernal que triumpha da frieza do inverno, como 
Osiris ou Mithra. Tal é a rasão porque um grande 
numero de usos populares se conserva, apoia- 
dos em volta d'esta personificação, que deu uma 
unidade moral e um sentido santo a esse eterno 
thema das grandes epopêas da humanidade; é 
também por esse motivo, que facilmente se apro- 
veitaram esses elementos consuetudinários para 
se personificarem nos vultos do rei Ginnes, de 
Roland, de Arthur, de Sigfried, ou de el-rei Dom 
Sebastião. 

Em uma canção popular da Allemanha, o In- 
verno é equiparado á Morte, que é arrebatada 
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em carreira. (Liebretch, op. cit., p. 199.) Tam- 
bém em Bragança, na quarta-feira de cinza, 
uma figura da Morte percorre as ruas n'uma car- 
reira vertiginosa, fustigando tudo quanto encon- 
tra com uma fouce ou com um tira-pé, chegando 
a entrar pelas casas que encontra abertas. A mi- 
sericórdia de Bragança é que aluga a veste que 
figura a Morte; também na Allemanha, raparigas 
de sete a dezoito annos costumam percorrer as 
ruas da cidade levando uma boneca simulando a 
Morte, ou um morto, que vão deitar ao rio; os 
Sorbos no Obelansitz, apedrejam uma figura de 
palha (a vestimenta de palha era a da deusa do 
Inverno); nos arredores de Boitzenburg no Uker- 
mark, existe o mesmo costume da lucta do Ve- 
rão contra o Inverno, na forma da expulsão da 
Morte. O costume de Bragança, a que alludimos, 
é esta expulsão da morte quando Christo ressus- 
cita; a reunião da carne aos ossos, da crença de 
juizo final, conserva-se na cantiga com que os 
rapazes perseguem a figura da Morte, que ape- 
drejam: 

Oh Morte, oh piegas, 
Tira a chioha da panella! 
Sete costellas e meia 
Nariz de canella. 
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A esta profunda tradição popular da Europa 
deveu a arte moderna as composições litterarias 
e .artísticas da Dansa da Morte, que a Egreja 
aproveitou para moralisar sobre o nada das cou- 
-eas terrestres. A expulsão do Inverno na figura 
da Morte tem em Portugal intimas analogias com 
os costumes de outros paizes; na festa árabe Ro- 
kub ai Kansage, um homem montado em um 
burro, com um bastão n'uma mão, e na outra um 
corvo, corre a povoação lançando fora o Inverno. 
Em uma descripção do entrudo na aldeia da Bre- 
tanha (ilha de Sam Miguel, 1840) noa escrevem: 
«Pelo tempo do entrudo occorreu a uma mulher 
natural e moradora na Bretanha, o ir correndo a 
freguezia a fim de arranjar algum dinheiro, e 
isto atraz de dois jumentos em que tinha colloca- 
dos dois bonecos, ambos de palha e vestidos se- 
gundo o uso da terra, a que chamava o Entrudo 
e a mulher, e a propósito d'elles ia lançando can- 
tigas satyricas contra os que ella via.» Compre- 
hende-se a tradição inconsciente aproximando-se 
do costume allemão, em que a velha Holda é 
acompanhada do seu fiel Eckart, que representa 
o deus do Verão que vae fugindo. A expulsão do 
Inverno faz-se com a procissão a correr, e com 
fachos accesos, como a procissão dos Fogaréos em 

19 
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Braga, e também no Porto na quinta-feira maior, 
em que os fogaréos eram apagados no chafariz 
de Sam Domingos. Os fogaréos apparecem na 
festa de Gand, e Liebretch comparando esse 
uso conclue, que allude á perseguição do Inver- 
no pelo Verão. (Op. cit., p. 207.) Também na 
festa de Sam Sebastião, em Faro, o povo sáe á 
noite armado de archotes, ao som de cantigas, 
mettem os fachos pelas caras uns dos outros, for- 
cejando por apagarem os que os outros levam; (*) 
Sam Sebastião é advogado da peste, e em Schleh- 
dorff, segundo Panzer, in tempore pestis fazia-se 
uma procissão á noite com tochas e fogaréos. 

O phenomeno da adaptação d'esta somma de 
elementos mythicos a um personagem histórico 
é um facto positivo; ( 2 ) é talvez o ultimo esforço 



(*) J. A. d' Almeida, Dicc. chor., t. i, p. 419. 

( 2 ) «Que incidentes mythicos se liguem muitas ve- 
zes á historia de personagens reaes, e que estes mesmos 
personagens figurem em contos cujo fundo é mythico, 
nada ha de mais certo. Ninguém nega a existência de 
Salomão por causa da aventura legendar no valle dos ma- 
cacos, nem a de Attila porque figura nos Niebelungens. 
Sir Francisco Drake não deixa de ser um personagem 
real, postoque os contos digam que elle conduz ainda a 
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de conservação ou persistência tradicional. D'este 
facto provém talvez essa velha theoria de inter- 
pretação dos mythos pela personificação evheme- 
rista, e, quando o mytho se torna absurdo diante 
d'este processo, a sua interpretação arbitraria por 
meio da allegoria. 

Para a personificação histórica de todos estes 
elementos mythicos era Dom Sebastião, tínhamos 
já o principal trabalho poético realisado na lenda 
de el-rei Arthur, conhecida em Portugal desde o 
século xiv, como se pode vêr no Nobiliário do 
Conde D. Pedro; conheciamos as Viagens de S. 
Brendan, citadas por Azurara, as quaes anima- 
ram os nossos navegadores no século xv, e de- 
spertaram esse furor extraordinário de ir á des- 
coberta das ilhas desertas; no século xvi as pro- 
phecias de Merlin eram elaboradas tradicional- 
mente por Bandarra já preoccupado com a ideia 
clássica da Monarchia universal. O Maio que ha- 
de vir, o joven heroe occulto em um paraíso, co- 



Caçada selvagem, (yrílà hunt) na floresta de Dartmoor, 
ou que elle ainda se levanta quando se toca em Buckland- 
Abbey o tambor que deu volta á roda do mundo. > Tylor, 
Lés Civ. primitives, i, p. 319. 
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mo o descreve Gil Vicente, guardado em uma 
Ilha deserta, como o diz a lenda arthuriana, fa- 
cilmente se personificara no joven monarohtt 
portuguez morto prematuramente, pelo impulso 
da reacção contra a usurpação castelhana. A 
adhesão profunda do povo a esta crença, que se 
tomou uma seita fanática, chamada dos Sebastia- 
nistas, não podia provir senão das ultimas raízes 
que ella tinha nos costumes, nas superstições, 
nos vestígios mythicos. Nas classes superiores a 
adhesão explica-se pela miragem da esperança 
na tradição clássica da Monarchia universal, que 
nós pela aspiração nacional convertemos na afir- 
mação do Quinto Império do mundo. ( 4 ) 

Uma das tradições intimas do povo portuguez 
e por ventura a mais ligada á vida nacional, é a 
que se formou sobro a morte jmme&ura de mtojo* 
ven hsroe, el-rei Dom Sebastião, que succumbiu, 
vencido em Alcacer-Kibir em 1578, acabando 
com elle a independência de Portugal. O thema 



(*) O Ms. n.° 113 do Catalogo da Livraria do biblio- 
grapho Innocenoio, tinha o titulo Mesada do Quinto Im- 
perio i a D. João v, por Pedro Bates Hennequim, por 
onde se vê a Mesnie de He^e^ww identificada na tradição 
portngueza. 
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fundamental de toda* as epopêas espontâneas» 
que ne derivaram de mythos religiosos primltí* 
vos, é sempre a morte prematura de um joven he* 
rae, a personificação solar, em que. o astro e&* 
plendido ó vencido pelas, brumas do inverno; este 
thema, onde não produziu epopêas, deixou um 
grande numero de ritos e vestígios cultuaes, que 
se conservam ainda entre oô povos catholicos, e 
a elle se ligam um sem numero de superstições 
populares, que perderam o seu sentido. Em Por- 
tugal os costumes, superstições e tradições do 
povo conservam um grande numero d'esses rito* 
do mytho primitivo, o pelo abalo nacional cau- 
sado pela perda da autonomia em 1580, a ima- 
ginação foi estimulada, fazendo reviver sob a as- 
piração de uma futura independência esses restos 
de tradição mythica, agrupando-os em volta do 
typo heróico de el-rei D. Sebastião. A vinda do 
joven guerreiro, montado em um cavallo branco, 
em um dia de cerração, tal como ainda se acre* 
dita na moderna tradição portugueza, para qtiè 
persistisse com profunda vitalidade na imagina- 
ção do povo, que ignora a sua historia, era pre- 
ciso que esse facto fosse a transformação de ves- 
tígios mythicos, existentes nos costumes, nos 
contos, nas superstições, aos quaes os successos 
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políticos ou os interesses partidários fizeram lo- 
calisar n'esse joven heroe. O rei Artlrar, Carlos 
Magno, Barba Roxa, Dietrich de Bern, o próprio 
Carlos v, pertencem, como diz Liebretch: «ao 
numero dos beroes arrebatados de um modo so- 
brenatural, e dos quaes differentes povos esperam 
de ha muito tempo a volta.» El-rei Dom Se- 
bastião é o ultimo d'esta phalange de beroes ma- 
ravilhosos, que absorveram nas suas individuali- 
dades os vestígios do mytho solar da iucta e 
triumpho do Inverno sólçe o Verão, mytho que na 
Europa moderna ainda é conservado nas festas 
de Maio, e nas tradições poéticas ou supersticio- 
sas da Caçada fwriosa. 

As esperanças messiânicas do Reino de Deus 
o dõ Millenioy derivadas do mytho da ressurrei- 
ção do joven-deus que revive depois da morte 
prematura, voltaram á sua origem nos costumes 
populares em Inglaterra com el-rei Arthur, na 
Allemanha com Barba Roxa, em França com 
Carlos Magno e em Portugal com Dom Sebastião, 
com mais ou menos vivacidade segundo a inten- 
sidade das crenças christãs. 

Na evolução histórica do Christianismo, em que 
a Egreja se apoderou da sociedade civil identifi- 
cando-se com a moral e intervindo nos actos es- 
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senciaes da vida pela dependência dos sacramen- 
tos, a parte dogmática da doutrina teve um des- 
eiyrolvimento exclusivo, e uma grande parte das 
tradições mythicas d'onde esta religião se deri- 
vara ficou abandonada á persistência popular. 
Nas povoações ruraes da edade media, os Pagig 
essas tradições mythicas deixadas ao automatismo 
do costume foram consideradas como restos des- 
prezíveis do passado, combatidas pela prédica o 
denominadas Paganismo; quando os concílios tra- 
taram de definir as doutrinas abstractas, foram 
inconciliáveis com essa efflorescencia tradicional 
da devoção do povo e amaldicionaram-^a como 
superstições. A dissolução do regimen catholico, 
coincidindo com a renascença scientifica do se* 
culo XVI, levou a egreja a uma nova situação; & 
medida que os espíritos se iam emancipando pela 
cultura intellectual, que a civilisação se ampliava, 
a Egreja foi procurando os adeptos do seu prose- 
litismo nas camadas inferiores da sociedade. 
Começou pela captação das mulheres, pela influen- 
cia dos directores espirituaes e vem acabar nas 
devoções piegas das grutas, das aguas milagrosas 
e das apparições. O pontificado de Pio IX consi- 
stiu n'esta regressão á orientação primitiva; as 
grandes descobertas scientificas do século xix, 
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impondo-se á consciência como um novo poder 
espiritual, em vez de despertarem na Egreja o 
instincto de uma conciliação racional, acharam^ró 
a inoperância impotente do Syllabus, que para 
apoiar-se teve de recorrer á credulidade do maior 
mimero, dos mais atrazados. É assim que se ex- 
plica como no século em que a razão humana 
se manifesta com mais força, a credulidade foi 
explorada também com mais amplitude, conver- 
tendo em devoçSes piedosas o que até então eram 
tradições poéticas condemnadas que pairavam na 
transmissão inconsciente. 
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